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APRESENTAÇÃO

Com a publicação do Caderno 7, a Secretaria de Estado da Educação dá continuidade 
à apresentação das Sequências Didáticas que reorientam os currículos do Ensino Funda-
mental nas escolas públicas estaduais. Neste documento, que integra a série Currículo em 
Debate, os professores de 8º e 9º ano encontrarão importantes estratégias para o planeja-
mento e a execução do trabalho em sala de aula.

Estas Sequências Didáticas são resultado da contribuição de professores a partir de 
suas práticas pedagógicas na rede estadual e de equipes de colaboradores de diferentes 
áreas do conhecimento. É mais uma iniciativa da Secretaria da Educação no sentido de 
fortalecer o processo de ensino e aprendizagem na escola pública. 

A reorientação curricular implementada pela Secretaria da Educação abre caminhos 
para uma nova educação. Uma educação que torna o estudante protagonista do seu 
aprendizado. Nesse contexto, o diálogo entre professor e aluno ganha uma nova dimen-
são e torna-se fundamental para o aprimoramento da prática pedagógica.

Entregamos a todos os professores este rico acervo e esperamos que ele se torne, efeti-
!"#$%&$'()#"(*$++"#$%&"($,-".($($,-/$%&$(%0(1/"2"21/"(1"3(%033"3($3-04"3'(-0%&+/5)/%10(
para a consolidação de uma educação de qualidade.

Milca Severino Pereira

Secretária de Estado da Educação de Goiás
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Caros professores e professoras,

Ao publicar as Sequências Didáticas, estamos socializando com a comunidade escolar 
goiana a convicção de todos que participaram efetivamente do processo de construção 
deste Caderno, de que precisamos consolidar, na prática, o trabalho com as Matrizes 
6)++/-)4"+$37(8"/3(/#90+&"%&$(10(:)$(-;$<"+("0(,#(1$()#"(4/3&"(1$(-0%&$=103(>(&+"5"-
lhar com o desenvolvimento da aquisição de habilidades pressupondo um efetivo conhe-
cimento; portanto, a apropriação da aprendizagem esperada por todos nós.

A equipe do Núcleo de Desenvolvimento Curricular tem, incansavelmente, se dedica-
do à pesquisa, ao estudo sistemático em busca de soluções pedagógicas para a melhoria 
do ensino público estadual. Foi graças à parceria da equipe pedagógica das Subsecretarias 
e, também, aos professores da rede estadual, que elaboramos mais um Caderno, da série 
Currículo em Debate, com Sequências Didáticas problematizadoras e ricas em novos de-
3",03((9"+"("&$%1$+(?3($@9$-&"&/!"3(1$("9+$%1/."<$#("9+$3$%&"1"3(%0(6"1$+%0(A7

Este Caderno 7 representa o resultado de inúmeras reuniões  da equipe do Núcleo de 
Desenvolvimento Curricular com professores de 8º e 9º ano do Ensino Fundamental, sub-
secretários, coordenadores e subcoordenadores das regionais. Ressaltamos que estas valio-
sas Sequências Didáticas foram encaminhadas ao Núcleo de Desenvolvimento Curricular 
por professores que atuam no exercício da sala de aula e outras foram ofertadas, em forma 
de construção e reconstrução, por equipes de diferentes  áreas do conhecimento, com o 
desejo de que se constituam em legítimas contribuições da Reorientação Curricular.

É com satisfação que, mais uma vez, disponibilizamos um material de comprovada 
:)"4/1"1$($(:)$(>(*+)&0(1"(-0#9$&B%-/"(1$(9+0,33/0%"/37(C$#03("(-$+&$."(1$(:)$(-0%&+/-
5)/+D(-0#("("9+$%1/."<$#(3/<%/,-"&/!"(1$($1)-"10+$3($($1)-"%1037

60%,+"#E

Superintendência de Educação Básica

Equipe do Núcleo de Desenvolvimento Curricular
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A CULTURA JUVENIL: UMA INTERPRETAÇÃO DEMOGRÁFICA 
DA JUVENTUDE

Prof. Dr. Eguimar Fel"cio Chaveiro1

Profã Drã Miriam Aparecida Bueno2

Quem se ocupa em interpretar a escola, os fenômenos ligados à educação ou qual-
quer outra prática que coloca em cena o processo de ensino-aprendizagem, precisa tomar 
consciência de que há um elemento comum, essencial e norteador: o sujeito humano, seus 
impasses, seus problemas, suas potencialidades, suas dores, seus sonhos e, especialmente, a 
sua incompletude. E pode haver – ou deverá haver – o que cantou Caetano Veloso: “gente 
tem que brilhar”.

F0(&0#"+($33$3(9+$33)903&03'(901$+23$2/"(",+#"+(:)$("(:)$3&G0(-$%&+"4(9"+"(%H3'(9+0-
fessores, é: “quem é o aluno hoje?” 

Essa questão se desdobra em outras: 

“Que sujeito é esse?”

“Quais são as suas dores, as suas feridas, as suas linhas de fuga?”

Segundo Arroyo (2004), os professores têm hoje, uma “imagem quebrada” dos alunos. 
Não raro imaginam que irão para a escola, e para as salas de aulas, e encontrarão um tipo 
de aluno. Mas comumente encontram outro. O aluno que desejava encontrar, construído 
a partir de sua imagem de jovem, é quebrada pela realidade.

A maioria dos professores gostaria de encontrar um aluno obediente, disciplinado, 
interessado, atento. Mas encontra um aluno prosaico, trânsfuga, “indecente”, irônico, 
às vezes triste, geralmente eufórico. Aí, em situação de desespero, passa a defender uma 
posição, a mais tradicional possível. Muitos se colocam atávicos, desejando a volta da pal-
matória. Outros proclamam ladainhas reclamatórias. Entram na desilusão pedagógica.

O professor, ao perguntar quem são estes sujeitos-alunos que vão à escola, pode des-
cobrir que se trata de produtos de intensas trajetórias sociais. São testemunhos viscerais 
da sociedade mundial e brasileira e, por isso, participam ativamente de situações com-
plexas, como o desemprego, a crise econômica mundial, a ideologia sexista, a formação 
do desejo pela mídia, das redes sociais que refazem o seu cotidiano, o seu mundo mental 
e a sua percepção.

Pode descobrir também que essa trajetória é atravessada por um novo regime da vida 
familiar, pela intensa mobilidade de símbolos, pelo desenraizamento de tradições, de va-
lores e gostos. São agentes do nomadismo contemporâneo, da aceleração do tempo, dos 
espaços claustrofóbicos.

O jovem, hoje, está inserido no mundo narcísico da moda, no mundo perigoso da 

I(2(J0)&0+($#(K$0<+","(L)#"%"($(M+0*$330+(10(NOPF(Q(RSK
T(2(J0)&0+"($#(K$0<+","($(M+0*$330+"(10(NOPF(Q(RSK
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!/04B%-/"'(%"(1+0<"1/UG07(N%3$+/10(%0(#)%10(#$&"*V3/-0(1"(+$4/</03/1"1$'(10($30&$+/3#0'(
da auto-ajuda; no mundo precoce da gravidez na adolescência, no hábito de ingestão de 
bebidas alcoólicas, ainda tão precoce; no mundo da mudança da estrutura do trabalho. 

Não é difícil descobrir que o jovem é um ser fragmentado. A juventude é heterogênea, 
dispersa, contraditória. 

LD(")&0+$3(:)$(1/.$#(:)$("(W)!$%&)1$(>()#(*$%X#$%0(:)$(%"3-$(%0(,%"4(1"(1>-"1"(1$(
IYAZ(9"+"(0(-0#$U0(1"(1>-"1"(1$(IY[Z($%:)"%&0(-"&$<0+/"7(\)&+03(1/.$#(:)$(0(W0!$#(
sempre existiu. Mas a juventude, como um coletivo identitário, é recente. E como grupo 
/1$%&/&D+/0'(3)"( ",+#"UG0(>(904V&/-"7( ]G0(?(&0"( :)$(4"%U"+"#(0(3$)(%0#$(%"( ;/3&H+/"(
contemporânea a partir da luta contra a Guerra do Vietnã; da inserção nos movimentos 
-0%&+"(0(+"-/3#0^(%"(4/1$+"%U"(1"3(5"++/-"1"3(1$(M"+/3(1$(IY[_7

Na década de 1980 emergiu uma juventude que tem fascínio pela tecnologia, pelo 
consumo, pela Coca-Cola. Daí, algumas vertentes tratarem de fazer uma análise compa-
rativa: de uma juventude revolucionária da década de 1980 para uma juventude alienada 
após a década de 1980. 

`(!$+1"1$(:)$(%"(1>-"1"(1$(IY[Z(&0103(03(W0!$%3(9"+&/-/9"!"#(103(#0!/#$%&03(904V-
ticos? Se pensarmos bem, a maioria dos jovens, no Brasil, nessa época, estava no campo, 
compunha as altas cifras do analfabetismo. Por isso, havia desigualdades nessa juventude. 
Assim como permanecem hoje.  É por isso que a juventude deve ser analisada conforme 
o contexto social do qual participa.

O mundo de hoje apresenta uma taxa menor de analfabetismo; os jovens já não se ca-
sam tão cedo; as mulheres alongam o tempo da fertilidade, mas diminuem a fecundidade 
$'(3/#)4&"%$"#$%&$'("($@9$-&"&/!"(1$(!/1"(1"3(9$330"3(")#$%&"7(N330(#)1"("(-0+90+$/1"1$(
e o sentido de sua ação para compor a sedução ou para desenvolver a sexualidade.

F3(#)1"%U"3(30-/"/3("&)"/3(&+".$#(0)&+"3(-0%3$:aB%-/"37(LD()#"(1/#/%)/UG0(10(&$#-
90(1"(/%*b%-/"7(F(-+/"%U"(>(c"1)4&/."1"d'(4"%U"1"(%"(W)!$%&)1$(#)/&0(-$107(L0W$'("(9+/-
meira experiência sexual se dá por volta de 13 anos, conforme pesquisas. Estamos na 
sociedade da pressa, que joga a criança para o mundo adulto precocemente.

Na sociedade da competição, da imagem, o jovem é valorizado como signo de propaganda. 
E isso constitui uma cultura permeada por uma ideologia. Ninguém quer envelhecer. Ninguém 
pode envelhecer. A cultura juvenil diz respeito à sedução, beleza, vitalidade, força sexual.

Desta forma, também, há a infantilização do adulto. Para saber quem é o jovem hoje, pre-
cisamos pensar na sua inserção social. Precisa-se, metodologicamente, fazer duas perguntas: 

“Qual é a sociedade com a qual ele se depara?”

“Qual é o seu jogo e a sua astúcia  diante dessa sociedade?”

Em síntese: para compreender o aluno atual faz-se necessário entender a cultura juve-
nil que, por sua vez, requer a interpretação de sua inserção na sociedade atual.

A inserção se dá numa sociedade de referências morais frágeis, fragmentadas, sem coesão. 

De um lado, tudo se torna espetacularizado: a missa do Pe. Marcelo; o gesto porno-
<+D,-0(1$()#"(9+09"<"%1"(1$(&$4$!/3G0^()#(1$3,4$(1$(-"++0(1$(50/37(]0!"3($@/<B%-/"3($(
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preconceitos conformam outra gestão existencial do tempo do jovem atual.

]$33"(-0%,<)+"UG0'(03(9"/3(9$+1$#("(-"9"-/1"1$(1"(&+"%3#/33G0(1$(!"40+$3^("3(#D:)/-
nas midiáticas produzem outros meios que competem com os dos pais, efetivam semioti-
."Ue$3(#"/3($,-/$%&$3(9"+"(*0+#"+(0("*$&0($(0(1$3$W07

Os jovens, chamados para consumir coisas e símbolos, desenvolvem táticas como as 
dos adultos, privatizando as soluções, organizando-se em tribos ou gangues. Como o su-
9$+$<0(>(*+D</4'("(3)"($%$+</"(>(-"9/&"4/."1"(9"+"(0)&+03(,%37(\3(1/3903/&/!03(:)V#/-03'(90+(
exemplo, tornam-se paliativos para resolver a sua angústia, embora por pouco tempo. 

]$33"(-"+&0<+","'("(W)!$%&)1$(%)%-"(*0/(&G0("-;/%-"4;"1"7

J/.23$(:)$($4"(>(3)9$+,-/"4'("4/$%"1"'(1$50-;"1"'(3$#(9+09H3/&0'("#0+"4'(/%1/3-/94/%"-
da, desinteressada, sem capacidade de realizar projetos coletivos. Mas ao vê-la por outros 
aspectos pode-se compreender que a juventude atual lida com os problemas de um jeito 
1/*$+$%&$(10("1)4&07(C$#()#"(9$+-$9UG0(+D9/1"'(#)4&/*0-"1"'(4>9/1"'(1$(")1/UG0(#=4&/-
pla. Por isso, o trabalho em grupo é difícil, embora sua potência seja criativa. A ação da 
juventude é qual o mundo é. 

Em recente pesquisa, constatamos que o jovem ama a escola, mas não gosta das aulas. 
Apropria-se dela, conforme pesquisa do MEC, como o lugar onde encontra os amigos, 
namora, estabelece comunicação com seus pares. Daí podermos dizer que a escola é 
apropriada pela cultura juvenil; coloca os trabalhos da reorientação curricular com o 
dever de conhecer quem é o sujeito com o qual trabalhamos; e discutir nossas represen-
tações sobre ele. 

Não há como efetivar “uma grande virada na escola” pensando a atual juventude a 
partir da nossa juventude. 

É preciso dar voz à juventude, respeitar sua cultura e, a partir daí, trabalhar os concei-
tos e valores que permeiam o seu mundo. 

]","$S()%09&&Z%Z8%4>$X-)09

Fff\g\'(8/<)$47(N#"<$%3(h)$5+"1"3(i(&+"W$&H+/"3($(&$#903(1$("4)%03($(#$3&+$3'(M$&+H-
polis – RJ: Ed. Vozes, 2004.

LFjj'(P&)"+&7(F(/1$%&/1"1$(-)4&)+"4(%"(9H32#01$+%/1"1$7(IZ($17(f/0(1$(k"%$/+0l(JMmF'(TZZA7

8FfCN]P'(n/4#0%&(1$(80)+"7(cC+/4;"3(k)!$%/3dl()#"("%D4/3$(1"3(9+D&/-"3($39"-/"/3(103(
W0!$%3($#(K0/b%/"7(J/33$+&"UG0(1$(8$3&+"10($#(K$0<+","(1"(R*<'(TZZo7

MOjpFfC'(M7(M7(F(!$+&/<$#(90+()#(,0l(M04V&/-"3(1"(3)5W$&/!/1"1$(-0%&$#90+b%$"7(PG0(
M")40l(N4)#/%)+"3'(TZZZ

MOjpFfC'(M7M7(q/1"(6"9/&"4l($%3"/03(1$(p/0904V&/-"7(PG0(M")40l(N4)#/%)+"3'(TZZr7

nFf]NOf'(k$"%2M/$++$7(F(#)%1/"4/."UG0(1"(-)4&)+"7(p")+)2PMl(O1)3-'(TZZr

SOUZA, Regina Magalhães de. Escola e Juventude: o aprender a aprender. São Paulo: 
OJR6QM")4)3'(TZZr7

CFsORCN'( ]0+#"7P)5W$&/!/1"1$3($(qV%-)403(P0-/"/3l(6"*>(S/403H,-07( \+<7(8"&/"3(1$(
P0)."'(N4."7(t9D<3(T[T("(Turv7(]"&"42f]'(TZZo7
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LETRAMENTO EM TODAS ÁREAS

Agostinho Potenciano de Souza3 

Não é para a escola, mas para vida que aprendemos (Sêneca)

J$31$(0(3>-)40(wNNN'(%H3(:)$(*"4"#03(90+&)<)B3(-;"#"#03(1$ letrado aquele que acu-
mulou muita leitura, tornou-se instruído no vasto campo do conhecimento ou, então, na 
literatura. O letrado é reconhecido pelo acúmulo de leituras e informações que possui. 
M0+>#'(%"3( 1)"3( =4&/#"3(1>-"1"3'( )#( %0!0( -0%-$/&0( !$#(1$3&+0%"%10( "( :)"4/,-"UG0'(
muitas vezes zombeteira, do letrado tido como sábio, que pouca aplicação prática faz do 
seu conhecimento. O sentido recente tem até uma direção oposta, pois a relação com a 
escrita não é compreendida como a de erudição. O novo letrado é aquele que sabe fazer 
uso prático dos diferentes tipos de material escrito.

No espaço escolar que esse conceito vem fazendo o movimento de ondas renovadoras. 
O letramento passou a ser um convite a olhar de modo diferente as atividades pedagógicas 
de todas as disciplinas. Movido por essa onda, o pêndulo dos professores está se afastando 
do ponto da repetição das palavras do que é lido no livro didático ou ouvido nas aulas 
expositivas, como modo de reconhecer que o aluno aprendeu, e procura o outro ponto 
que é o da manifestação criadora do conhecimento. Parece estranho para as gerações que 
*0+"#("!"4/"1"3(9$4"(+$9$&/UG07(P)+<$'($%&G0'(0(1$3",0'($33$(#010(1$($%-"+"+(9+054$#"3(
como motivação e não como lamúria.

h)$(+".e$3(&$+V"#03(9"+"(9$%3"+(%033"(9+0,33G0(-0#0()#(&+"5"4;0(1$(4$&+"#$%&0x(
C"4!$.("4<)#"3(-0%3/1$+"Ue$3(305+$(0(&$+#0(%03("W)1$#(:)"%&0("03(*)%1"#$%&03(1$()#"(
concepção que, entre nós, ainda está nos passos iniciais. Os antropólogos observaram que 
"4<)#"3(30-/$1"1$3'("0(&$+(-0%&"&0(-0#("($3-+/&"'(30*+$+"#(!D+/"3(#01/,-"Ue$3(:)"%&0("0(
conhecimento, que circulava apenas pela orality (oralidade). Essa forma diferente da lin-
guagem, a literacy (letramento, entre nós; literacia, em Portugal), propiciava novas práticas 
individuais e coletivas de adquirir e transmitir o saber, veiculando novos valores sociais. 
N330(9+01)./"()#"(3/&)"UG0(%0!"'("(-)4&)+"(1"($3-+/&"7

Outro uso do termo está ligado a instituições internacionais (a UNESCO é a principal) 
que procuram indicadores avaliativos do nível de letramento das nações atuais, ou seja, 
!$+/,-"#(0(-/1"1G0(:)"%&0(?(c"9&/1G0(1$(3"5$+'(-0#9+$$%1$+($()&/4/."+("(/%*0+#"UG0($3-
crita na vida cotidiana, em casa, no trabalho, na comunidade, visando alcançar objetivos 
pessoais e ampliar seus conhecimentos e suas capacidades” (OCDE – Organização para 
a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico. Letramento e sociedade do saber. 1997).

O letramento torna-se mais exigente quando, voltado aos usos sociais da escrita, não 
só atende às práticas de ler e escrever, mas também se ocupa do aprender a questionar os 
materiais escritos. Além das práticas relacionadas à escrita, preocupa-se com a qualidade 
e a crítica.

r(2(J0)&0+($#(F%D4/3$(10(J/3-)+30(M+0*$330+(1"(S"-)41"1$(1$(j$&+"3(1"(RSK
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As diversas disciplinas têm, em consequência desse ponto vista sobre o saber, uma vasta 
&"+$*"7(F*$/&"3("()#(&0#(1$($+)1/UG0'(%033"3(1/3-/94/%"3(1$,%$#(50"(9"+&$(10(-0%&$=10(
9"+"(,%"4/1"1$3(1$#"3/"10($3-04"+$3($(90)-0(=&$/3(?(!/1"(9+D&/-"7(\(:)$(03("4)%03("9+$%-
dem é manifestado pela repetição nas avaliações. Quantas horas de aula e de estudo para 
3"/+(5$#(%"(9+0!"($777(90%&0(,%"4E(S"4&"(%$33$(#010(1$("</+()#"(!/3G0(1$(4$&+"#$%&07

Vejamos um fato ilustrativo: um professor, ao iniciar o conteúdo “sistema digestivo”, 
chamou três alunos à frente, deu a cada um deles um chocolate e pediu que dissessem o 
que acontecia a cada passo, desde a mastigação. Do que foi ouvido, várias perguntas sur-
giram na cabeça dos aprendizes. Em outro momento, foi lido o capítulo do livro didático 
e, em grupos, feitas algumas novas perguntas, por escrito. Mais aulas, com quadros ilus-
&+"&/!03'(4$/&)+"3'(-0%!$+3"3($#(<+)90'(9$+<)%&"3($(+$3903&"37(]0(,%"4'(-"1"("4)%0(1$!$+/"(
produzir um texto explicando ao irmão mais novo como se realiza o processo digestivo. O 
letramento, nesse caso, incluiu atitude de pesquisa, leitura, conversas orientadas, escrita 
dirigida a um interlocutor real.

Muitos docentes já ensinam com atitude de letramento. Faz algumas décadas que nos-
sa educação se volta para a relação entre a leitura da palavra e a leitura do mundo, uma 
expressão de Paulo Freire que repercutiu muito bem porque os interlocutores estavam 
-"%3"103(103(-0%&$=103(1/3&"%-/"103(1"(!/1"(9+D&/-"7(C01"3("3(1/3-/94/%"3($3&G0(+$!$%10(
suas práticas, buscando ligações do seu campo de saber com a vida cotidiana e suas ne-
cessidades de conhecimento. 

O jeito de fazer um ensino de bom letramento não está disponível a pronta entrega. 
Cada um de nós está convidado a fazer suas hipóteses pedagógicas, os cortes de certos 
conteúdos, o acréscimo de outros. É um projeto coletivo, feito pelos professores da área, 
conversando muito, aprendendo junto. Que conhecimentos são interessantes para o letra-
#$%&0($#(K$0<+","x(O#(L/3&H+/"x(O#(F+&$3x(O#(O1)-"UG0(SV3/-"x(O#(M0+&)<)B3x(O#(
Física? Em Química? Em Matemática? Em Biologia?

A cultura da escrita no meio escolar está procurando um outro viés, diferente e dis-
tanciado daquele da erudição. O que está escrito serve para a informação, as conversas 
1/+$-/0%"1"3'(%0!03(&$@&03($3-+/&037(j$+'(*"4"+(305+$(0(:)$(*0/(4/10'($3-+$!$+(305+$(0(:)$(*0/(
lido e falado, são atividades que trazem essa nova onda para embelezar e atrair alunos e 
professores para as praias do conhecimento das diversas áreas.

O pêndulo se move, pois somos criadores de situações didáticas semelhantes às situa-
ções que ocorrem nas atividades da vida social. Com essas práticas, com essa cultura vol-
tada para o novo letrado, estamos contribuindo para formar o cidadão preparado para o 
&+"5"4;0'(9"+"("3(+$4"Ue$3(30-/"/3'(9"+"("(+$y$@G07(R#(b%<)40(+$&0'()#("-$%&0'()#(#"9"'(
)#(<+D,-0'()#(D-/10'()#($@$+-V-/0(1$("40%<"#$%&0'()#"(1"&"'()#"(9/%&)+"'()#($3&X#"-
<0'(1$/@"#(1$(3$+(05W$&03(10(9"9$4(0)(10(:)"1+0(1$(</.tEv($(&0+%"#23$(-0%;$-/#$%&03(9"+"(
a vida. Vale a pena, se a alma não é pequena.
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CULTURA LOCAL

No# Freire Sandes4 

Cultura local é um dos conceitos que compõem o eixo do processo de reorientação 
curricular em curso em Goiás.  É certo que essa escolha expressa os anseios dos professo-
+$3(1$(L/3&H+/"(1"(+$1$(9=54/-"(10(O3&"10(1$(K0/D3l(9$%3"+("(;/3&H+/"("(9"+&/+(1"3(!/!B%-
cias e experiências do lugar. Essa percepção já se apresenta como proposta na década de 
1990, com os Parâmetros Curriculares Nacionais. Cabe ressaltar a centralidade da noção 
de identidade como chave do processo formativo defendido pelos parâmetros. O debate 
sobre identidade estava claramente associado à idéia de diversidade, portanto, formulava-
23$()#"(-+V&/-"("(-$+&"(&+"1/UG0(;/3&H+/-"(:)$(3$<)/"'($#(3$)(9+0-$330(+$y$@/!0'()#(&$#90(
ordenado pelo Estado-Nação.

Romper com a historicidade tradicional, portanto, exigia a valorização da cultura lo-
cal. Nessa proposição se percebe claramente a presença do olhar antropológico como 
guia da diversidade. Certamente, o diálogo entre historiadores e antropólogos tornou-se 
#"/3(9+0*V-)0(-0#0(0(4"+<0(1$3$%!04!/#$%&0(1"(-;"#"1"(L/3&H+/"(6)4&)+"47(]"(!$+1"1$'(
abriga-se nesse campo uma imensa diversidade de trabalhos e metodologias que apontam 
para a profícua relação entre os dois campos de conhecimento.

Nesse processo, o debate sobre história local ganha destaque. Finalmente, o que vem a 
ser cultura ou história local? E por que não regional ou nacional? Ao que parece o debate 
sobre nação e região permaneceu preso a tradição conservadora, pois tais escalas demar-
cavam um espaço homogêneo, alheio ao compromisso do historiador com a noção de di-
!$+3/1"1$7(]0($%&"%&0'(03($3&)103(-)4&)+"/3(+$1$,%/+"#(0(-"#90'("3(/1$%&/1"1$3(%"-/0%"/3(
se transformavam em objeto de investigação do historiador interessado na constituição e 
na difusão desse imaginário nacional, ordenado por instituições culturais, entre as quais 
a escola.

No processo de reorientação curricular em Goiás, a cultura local está associada ao 
debate sobre a nação, com o claro intuito de discutir a formação de uma comunidade 
%"-/0%"4($(+$</0%"47(F9+$3$%&"23$(&"#5>#(0(1$3",0(1$(+$y$&/+(305+$(!/!B%-/"3($($@9$+/-
ências locais e para tanto o debate sobre a relação entre a memória e a história se trans-
*0+#0)($#(/#90+&"%&$($3&+"&></"(9"+"(-0#9+$$%3G0(10(&$#90(;/3&H+/-07(N%&$+$33"!"("0(
grupo pensar a experiência local e sua relação com o social, pois a história é uma só. As 
diferenças espaciais decorrem do uso de escalas diversas voltadas para compreensão da 
"UG0(10(;0#$#(%0(&$#907(O%&+$&"%&0'(%$#(3$#9+$(-0%&"#03(-0#(9$3:)/3"3($(+$y$@e$3(
capazes de responder ao desejo legítimo do cidadão em recompor as experiências vividas 
em sua região. Em Goiás, é perceptível a carência de pesquisas que respondam a essa 
4"-)%"(10(-0%;$-/#$%&0(;/3&H+/-07(f$&0+%"#03("0(90%&0(1$(9"+&/1"(1$33"(+$y$@G0l("(+$-
gião se representa como comunidade-imaginada. A cultura goiana, sempre associada aos 
elementos rurais de nossa cultura – em especial a culinária, as festas e a música sertaneja 
i(3$("9+$3$%&"(-0#0(-"#90(1$(+$y$@G0(9"+"(0(;/3&0+/"10+7(O33$3(&+"U03(3G0(-0#90%$%&$3(

o(2(J0)&0+($#(L/3&H+/"($(M+0*$330+(1"(RSK
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de uma cultura tanto urbana quanto rural, presente na capital e nos diversos municípios 
do Estado. 

O campo de estudos sobre Goiás e sua história foi constituído por estudiosos locais 
1$31$(0(3>-)40(wNw'($($%-0%&+"(%"3()%/!$+3/1"1$3(<0/"%"3'(%03(#)3$)3($(%03(/%3&/&)&03(1$(
pesquisa um amplo acervo de dados e estudos sobre a região. Entretanto, há uma carên-
cia de materiais didáticos que permitam a difusão desses estudos para a rede escolar. O 
1$3",0("(3$+($%*+$%&"10(-0%3/3&$($#($%-0%&+"+("3(-0%$@e$3($%&+$("3(!D+/"3($3-"4"3($($39"-
cialidades para que a cultura e a história local representem uma abertura para o diverso, 
permitindo, assim, que as identidades constituídas em Goiás, e suas diferenças, sejam 
representadas sempre no plural.
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UM PERCURSO DE PARCERIA

Equipe Cenpec5

“Aprender com outros educadores as artes do mesmo ofício.”

Miguel G. Arroyo

Se olharmos para trás, vemos um longo caminho de parceria e construção coletiva per-
-0++/107(N%/-/"#03'("(1/3-)33G0(10(-)++V-)40(10([z("0(Yz("%0'(%0(,%"4(1$(((((TZZo'(1$5"&$%10(
0(3/<%/,-"10(1$()#"(+$0+/$%&"UG0(-)++/-)4"+(:)$(-0%&+/5)V33$(9"+"("(<"+"%&/"(10(1/+$/&0(
à educação dos adolescentes e jovens goianos. O direito a uma educação de qualidade 
foi entendido aqui como acesso, permanência e terminalidade com sucesso, portanto, o 
grande pilar de sustentação dos trabalhos.

As equipes pedagógicas das 38 subsecretarias do estado (cerca de 400 educadores) 
$%-0%&+"!"#23$'(+$<)4"+#$%&$'(9"+"(+$y$&/+'(W)%&0(-0#("($:)/9$(&>-%/-029$1"<H</-"(1"(
Superintendência do Ensino Fundamental, docentes das Universidades Federal, Estadual 
e Católica e equipe do Cenpec, as bases teóricas da proposta, em diálogo com a realidade 
educacional da rede de ensino estadual de Goiás.

O movimento que acontecia na formação centralizada repetia-se nas diferentes regiões 
do estado, com diferentes níveis de participação, dependendo da possibilidade de mobili-
zação de cada subsecretaria.

M"+&/#03'($%&G0'(1$()#("#940(1/"<%H3&/-0(1"(+$1$($(*0#03(+$y$&/%10(305+$($33"(+$"-
4/1"1$'(&$0+/."%10(305+$($4"7(\3(9+01)&03(1$33$(#0#$%&0'(:)$(-;"#"#03(1$(cf$y$@e$3(
para a Reorientação Curricular” foram muito importantes e alguns deles nos forneceram 
alicerces para a construção da proposta curricular do Estado. Podemos citar alguns:

{("(1$,%/UG0(103($/@03("+&/-)4"10+$3(10(-)++V-)40(i(4$/&)+"($(9+01)UG0(1$(&$@&0'(9+D&/-
cas  juvenis e práticas culturais locais, que  contribuíram para tornar mais orgânico e 
#$%03(*+"<#$%&"10(0(-)++V-)40(((10([z("0(Yz("%0^(

{(a construção coletiva de textos de concepção das áreas que estabeleceram  consenso em 
relação aos  objetivos, objetos de estudo e métodos de ensino para cada uma delas.

O%-$++"#03($33$(9+/#$/+0(#0#$%&0'($#(TZZ['(-0#("($%&+$<"(?(+$1$(103(-"1$+-
nos Currículo em Debate (1 a 4 ) e com uma assembleia, na cidade de  Pirenópolis, que 
indicava, então, à futura administração  do estado, a necessidade de continuar as 
1/3-)33e$3(305+$(0(-)++V-)40(1$([z("0(Yz("%0($(0(1$3$W0(:)$(-0#$U"!"("(3$+($@9+$330(

A(2(F1+/"%0(q/$/+"'(8"+/"(k03>(f$</%"&0($(8$|+/(q$%-/(6;/$*,l(F33$330+$3(10(6$%&+0(1$(O3&)103($(M$3:)/3"3($#(O1)-"UG0'(6)4&)+"($(
Ação Comunitária - Cenpec
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como na fala de   uma professora: “ Agora, o que precisamos é de diretrizes comuns 
que nos indiquem claramente os conteúdos que devemos desenvolver em cada ano 
de escolaridade e em cada disciplina”.

Construir uma matriz curricular para toda a rede estadual também era a demanda da  
nova administração, que  continuou apostando na participação, mas agora em outra mão: 
a equipe da Superintendência indo às subsecretarias.

Que movimento seria necessário para a construção de uma matriz curricular destina-
da à toda a rede, que levasse em conta os objetivos e eixos da Reorientação Curricular e 
contemplasse as concepções de cada D+$"(10(-0%;$-/#$%&0'(WD(1$,%/103'(-0%W)%&"#$%&$'(
nos cadernos Currículo em Debate?

Num primeiro momento foi realizada uma investigação, com os professores, dos con-
teúdos e das práticas pedagógicas mais presentes nas salas de aula do estado para, a partir 
daí, desencadear ampla discussão sobre eles, elaborar as matrizes por ano e por área do 
conhecimento e colocá-las para a validação  da rede.

Estudos, reuniões, propostas, idas e vindas, consensos, disputas, certezas, incertezas e 
#)/&0(&+"5"4;0(#"+-"+"#($33"(1/3-)33G0($'(%0(,%"4(1$(TZZ_'(0(6"1$+%0(A(1"(f$0+/$%-
tação Curricular – Matrizes Curriculares-  foi publicado, constituindo um importante 
parâmetro para os educadores de Goiás.

Nesse caderno estão indicados conteúdos e expectativas de aprendizagens que gostaríamos  
de que nossa juventude se apropriasse para inserir-se nesse complexo mundo em que vivemos.

O que ensinar estava portanto acordado,  mas era necessário responder outras ques-
tões: Como ensinar novos conteúdos, tradicionalmente ausentes das grades curriculares? 
Como estudar velhos e valiosos conteúdos, dando-lhes sentido? Como ensinar de forma 
que a marcha do ensino acompanhe a marcha da aprendizagem?

Foi para tentar dar respostas a estas questões que pensamos em elaborar, de forma tam-
bém conjunta com a rede, somando saberes, propostas exemplares  de desenvolvimento 
de determinados conteúdos, sugeridos pelos próprios professores, dada sua complexidade 
ou sua originalidade . Optamos por organizar esses conteúdos em  sequências didáticas 

Assim foram publicados trezes cadernos Currículo em Debate(%z([2(Sequências Didáticas(9"+"(03([z(
e 7º anos e treze cadernos Currículo em Debate nº 7- Sequências Didáticas para o 8º e 9º anos, os quais, 
praticamente fecham mais um ciclo do movimento de Reorientação Curricular.

A expectativa é de que essas sequências didáticas sejam estudadas, discutidas, experi-
mentadas na fala e no gesto de cada professor e no olhar curioso de cada aluno.

A expectativa é também de que os professores, em momentos individuais e coletivos, se 
/%39/+$#($(-+/$#(%0!"3(P$:)B%-/"3(J/1D&/-"3'(94"%$W"1"3(-0#(-"+/%;0($(+$y$@G0'(4$!"%-
do em conta o que sua área de conhecimento preza e o que seus alunos necessitam para 
avançar no processo de aprendizagem.

Além dessas expectativas, temos também um desejo: o de que as idéias e conteúdos, 
presentes nos materiais produzidos participativamente, sejam objeto de estudo nas univer-
sidades e que nossos futuros professores os analisem e, também, ajudem a transformá-los, 
tornando sempre viva a discussão curricular no estado de Goiás.
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Melhorar a qualidade da escola pública brasileira é de responsabilidade de cada um e 
1$(&0103(%H37(O%!04!$(!D+/"3($(/#90+&"%&$3(#)1"%U"3(-0#0("3(+$*$+$%&$3("0(,%"%-/"#$%-
&0(1"($1)-"UG0'(?()+<$%&$(!"40+/."UG0(1"(9+0,33G0(10-$%&$($(*0+#"UG0(1$($1)-"10+$3'(?((
grande mobilização para uma gestão educacional democrática e participativa, a serviço 
da garantia do direito à educação para todos os brasileiros. E envolve também uma séria 
discussão curricular.
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PRÁTICA DOCENTE EM ARTE COMO PRÁTICA INTELECTUAL: 
POLÍTICA, PESQUISA, REFLEXÃO, PENSAMENTO, DESEJO.

Henrique Lima Assis1 

Em continuidade ao Programa de Reorientação Curricular iniciado em 2004, esta 
publicação apresenta o resultado de mais um momento de diálogo com professores e pro-
fessoras de arte representantes das diferentes regiões do Estado. Este caderno de número 
7, da série “Currículo em Debate”, integra as sequências didáticas2 dos 8º e 9º anos do 
ensino fundamental, o qual é destinado aos docentes que ensinam arte na rede estadual 
de educação de Goiás. 

As sequências didáticas constituem-se em mais um momento de discussão e constru-
ção curricular nas escolas. Fundamentados, principalmente, em Moreira (2001), Sacristãn 
tIYYAv($(P/4!"(tIYYYv'(-0#9+$$%1$#03(0(-)++V-)40(-0#0()#"(3$4$UG0(1"(-)4&)+"'(:)$($%-
fatiza, em um universo mais amplo de possibilidades, certos elementos em relação a, ou 
mesmo em detrimento de outros. Compreendemos, também, o currículo como campo de 
3/<%/,-"UG0'(&$++/&H+/0'(10-)#$%&0'(+$1$(1$(+$4"Ue$3'(901$+'(&+"W$&H+/"'(")&05/0<+","'(:)$'(
por meio das disputas, tanto individuais quanto coletivas, contribui para a produção de 
identidades culturais.

Porquanto não há neutralidade em nenhuma seleção, não podemos olhar com ino-
cência ou romantismo para as seleções que os currículos operam, pois ao enfatizar ou 
omitir temas, conteúdos, habilidades, saberes, estas seleções anunciam posições políticas 
e ideológicas que atuam a favor de interesses de determinados grupos. Nesta direção, 
Freire (1987) nos dizia que ensinamos sempre a favor de alguém e contra alguém, ou seja, 
as ênfases e omissões curriculares constituem-se no resultado das disputas culturais, dos 
$#5"&$3'(103(-0%y/&03($#(&0+%0(103(3"5$+$3'(;"5/4/1"1$3'(!"40+$3(:)$()#(<+)90(-0%3/1$+"(
plausíveis de serem ensinados e aprendidos por outros. Neste contexto, “ao acolherem 
certas vozes e ao silenciarem outras, intenta-se produzir determinadas identidades raciais, 
3$@)"/3'(%"-/0%"/3'(-0%,+#"%1023$(0)(%G0(+$4"Ue$3(1$(901$+(;$<$#X%/-"3d(t6F]O](m(
8\fONfF'(TZZI'(97(Zuv7(O%&G0'($%3/%$#03("(*"!0+(1$(&0103(03(%03303($3&)1"%&$3E

Compreendemos, também, a educação em arte como uma seleção da cultura, e assim, 
procuramos desenvolver ações educativas que extrapolam as aprendizagens para além do 
universo eurocêntrico e monocultural. Sabemos que coexistem múltiplas lógicas de rela-
cionar, ver, criar, imaginar, simbolizar, investigar, representar por meio das imagens, sons 
e movimentos. Neste sentido, apoiados em Silva (1999), pensamos e desejamos um currí-
culo de arte que seja capaz de questionar os saberes consensuais, assegurados, conhecidos 

I(2((8$3&+$($#(6)4&)+"(q/3)"4(SFqQRSK'(j/-$%-/"10($#(F+&$3(q/3)"/3(SFqQRSK'(600+1$%"'(%0(6$%&+0(1$(O3&)10($(M$3:)/3"(6/-
+"%1"(1"(F+&$'("($:)/9$(1$(F+&$(10(]=-4$0(1$(J$3$%!04!/#$%&0(6)++/-)4"+'(1"(P)9$+/%&$%1B%-/"(1$(O1)-"UG0(pD3/-"(Q(P$-+$&"+/"(1$(
Estado da Educação.
T(2((F(3$:)B%-/"(1/1D&/-"(9"+"(6;/$*,($&("4(tTZZY'(97(Irv(c>()#"(3/&)"UG0(1$($%3/%0($("9+$%1/."<$#(94"%$W"1"'(0+<"%/."1"(9"330("(
9"330($(0+/$%&"1"(9$40((05W$&/!0(1$(9+0#0!$+()#"("9+$%1/."<$#(1$,%/1"7(PG0("&/!/1"1$3(3$:)$%-/"1"3('(-0#("(/%&$%UG0(1$(0*$+$-$+(
1$3",03(1$(1/*$+$%&$3(-0#94$@/1"1$3(9"+"(:)$(03("4)%03(9033"#'(<+"1"&/!"#$%&$'("9+09+/"+$#23$(1$(-0%;$-/#$%&03'("&/&)1$3($(!"40+$3(
considerados fundamentais.
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e assentados e que promova estratégias que favoreçam ou estimulem, em relação às iden-
tidades culturais, o cruzamento de fronteiras, o impensado, o arriscado, o inexplorado, o 
ambíguo, o hibrido, o nômade. 

Para que esses pensamentos e desejos sejam concretizados, faz-se necessário: (a) a su-
peração da ruptura que há entre o que acontece dentro e fora da escola, construindo, 
para tanto, sequências didáticas que possam dialogar com os desejos e interesses dos estu-
dantes; (b) o exercício docente especialista, conforme as Diretrizes Operacionais da Rede 
M=54/-"(O3&"1)"4(1$(O%3/%0(1$(K0/D3(TZZYQTZIZ^(t-v("(*0+#"UG0(-0%&V%)"($(-0%&/%)"1"(
dos docentes e (d) a adequação de espaço físico e a aquisição de materiais artístico-peda-
<H</-03($39$-V,-03("(-"1"(D+$"(1"("+&$7(

Pensar e desejar uma educação em arte que facilite “experiências críticas”, conforme 
",+#"( L$+%"%1$.( tTZZY'( 97( TZ_v'( :)$( 1$3$3&"5/4/.$#( ;$<$#0%/"3'( :)$( "9+0@/#$#( 03(
sujeitos das representações dos universos negro, indígena, homossexual, feminino, ido-
30'(/%*"%&02W)!$%/4'(-4"33$(&+"5"4;"10+"'(9$330"3(-0#(1$,-/B%-/"'(90+($@$#940'(1$#"%1"'(
além dos itens acima citados, professores comprometidos e empenhados “no aperfeiçoa-
mento de sua prática [...] capaz[es] de bem exercer a crítica do existente, função de todo 
$(:)"4:)$+(/%&$4$-&)"4d(t8\fONfF(m(8F6OJ\'(TZZI'(97(ITIv7(

Professor como intelectual – uma prática docente em arte como uma prática intelectu-
"4(i(3)3-/&"("3(1/#$%3e$3(904V&/-"'(/%!$3&/<"&/!"($(+$y$@/!"(10("&0(1$($1)-"+7(K/+0)@(tIY__v(
",+#"(:)$("(-"&$<0+/"(/%&$4$-&)"4($%*"&/."(&"%&0("("&/&)1$(/%&$+$33"1"(1"(9+D&/-"(10-$%&$(
quanto o papel que o professor desempenha na legitimação ou no questionamento de 
determinados interesses. Esperamos, diante deste cenário, que o professor se posicione 
904/&/-"#$%&$("0(1$-/1/+Q3$4$-/0%"+("(*"!0+(10(:)$($(1$(:)$#(9+$&$%1$("&)"+Q$%3/%"+7

]0(-)++V-)40'(#"/3($39$-/,-"#$%&$(%$3&"3(3$:)B%-/"3(1/1D&/-"3(0(-0#9+0#/330(904V&/-
-0'(/%!$3&/<"&/!0($(+$y$@/!0(#"&$+/"4/."23$(%"(3$4$UG0'(%"(0+<"%/."UG0($(%"(1/3903/UG0(103(
-0%&$=103(-0%3/1$+"103(#"/3(3/<%/,-"&/!03(9"+"(-"1"(-0%&$@&0($(:)$(901$#'(0)(#$4;0+'(
devem colaborar para que os estudantes se localizem melhor no mundo em que vivem e 
percebam as diferentes situações a que os indivíduos e grupos estão submetidos por razões 
econômicas, políticas, étnicas, raciais e de gênero, dentre outras.

Em sintonia com estas concepções, a Secretaria de Estado da Educação de Goiás – 
SEDUC – GO acredita que a cultura precisa ser estudada a partir da expansão de tudo 
o que a ela está vinculado e ao papel distintivo que assume em todos os aspectos da vida 
30-/"47(J$("-0+10(-0#(L"44(tIYYuv(c"(-$%&+"4/1"1$(1"(-)4&)+"d(9+$3$%&$(%"3(0+/$%&"Ue$3(
curriculares para a disciplina arte3, nas suas diferentes áreas, parte do pressuposto de que 
*0&0<+","3'(&$-$4"<$%3'(-"%&"&"3'(-/+-0'(*04<)$103'(3$+$3&"3'(-/+"%1"3'(9$U"3(1$("+&$3"%"&03'(
"+:)/&$&)+"3'(,4#$3'(outdoors, jingles, bordados, dispositivos de alta tecnologia, vitrines, li-
vros didáticos, roupas, imagens televisivas, folia de reis, shows, performances, concertos, con-
<"1"3'(%0&/-/D+/0(1$(&$4$!/3G0'(<+D,-03'($3-)4&)+"3'(-)++V-)403($3-04"+$3'(90+($@$#940'(%G0(
são apenas manifestações culturais, porém, são práticas de representação, impregnadas 
de experiência estética, a inventar sentidos que circulam e operam nos territórios culturais 
0%1$(3/<%/,-"103($(;/$+"+:)/"3(3G0(-0%3&+)V1037

r(2((F3(0+/$%&"Ue$3(-)++/-)4"+$3(9"+"(D+$"(1$("+&$(901$#(3$+(-0%3)4&"1"3(%0(6"1$+%0(A(1"(3>+/$(6)++V-)40($#(J$5"&$(%0(3/&$(;&&9lQQ
}}}73$1)-7<07<0!75+Q$1)-"-"0Q$%3/%0Q*)%1"#$%&"4Q1/+$&+/.$37"39(~("-$33"10($#(ZYQZ[QTZIZ7
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Uma das seleções feitas pela SEDUC – GO para que as aprendizagens artísticas se 
tornem experiências críticas foi a organização do trabalho pedagógico no formato de 
3$:)B%-/"3(1/1D&/-"37(C"4($3-04;"(*0/(#0&/!"1"(&$%10($#(!/3&"(:)$($33$(#01$40(9$+#/&$(
"03($3&)1"%&$3()#"(9"+&/-/9"UG0(#"/3("&/!"($(3/<%/,-"&/!"(%03(9+0W$&03(1$(&+"5"4;0(3$%10(
a sequência didática um conjunto de atividades planejadas que  levam em consideração a 
organização do tempo e a diversidade cultural dos grupos de estudantes.

É consenso na literatura educacional que planejar é fundamental para a excelência do 
trabalho pedagógico. A partir das dinâmicas que movem as salas de aula, o ato de plane-
W"+'($#(-0%3&"%&$(1/D40<0(-0#(03(9$%3"#$%&03($(1$3$W03(103($3&)1"%&$3'(1$,%$(#$&"3'(&$-
mas e objetos de estudo, mobiliza recursos pedagógicos e humanos, motiva investigações. 
Permite, ainda, a avaliação do percurso, o replanejamento e a ampliação das atividades.

Assim, para que as aulas de arte possibilitem aos sujeitos a apropriação e construção 
1$(-0%;$-/#$%&03($(3/<%/,-"Ue$3'("3(3$:)B%-/"3(1/1D&/-"3($3&G0(0+<"%/."1"3(%)#"($3&+)-
&)+"(:)$(9+09e$("+&/-)4"+l(t"v("&/!/1"1$3(9"+"(!$+/,-"UG0(103(-0%;$-/#$%&03(9+>!/03(103(
estudantes, o que já sabem ou ouviram falar sobre a modalidade artística selecionada para 
estudo; (b) atividades de ampliação dos conhecimentos; (c) atividades de sistematização 
dos conhecimentos que garantam a retomada do percurso investigado, estudado, cons-
truído; (d) atividades de avaliação formativa que permitem aos professores acompanhar 
os estudantes para intervir, ajustando o processo de ensino ao processo de aprendizagem, 
observando a caminhada dos estudantes e, se for o caso, estabelecer novos encaminha-
mentos em relação ao processo cognitivo. Estas etapas estão aprofundadas no texto “Os 
1$3",03(10(9+0-$330(1$($4"50+"UG0(1"3(3$:)B%-/"3(1/1D&/-"3d'(%0(-"1$+%0([7T'(P$:)B%-/"3(
didáticas – Convite à Ação, da série “Currículo em Debate”.

Outra dimensão política da ação docente é a acadêmica, expressa na ideia do professor 
pesquisador. Esta dimensão tem sido fruto de inúmeras investigações, estudos de didática 
e reformas educacionais na atualidade. Desses estudos, algumas características do profes-
30+(/%&$4$-&)"4'(9$3:)/3"10+'(+$y$@/!0(3G0(+$33"4&"1"3'($%&+$($4"3'

t"v(0(9+0*$330+(:)$(9$3:)/3"(0(-0%;$-/#$%&0($39$-V,-0(:)$($%3/%"^(t5v(0(9+0-
fessor que pesquisa sua prática em sala de aula; (c) professor que propõe ativi-
dades de pesquisa para seus alunos; e (d) professor aplica em seu cotidiano os 
princípios e as atitudes de pesquisa, ou seja, que adota uma postura de investi-
<"10+(tfF8\P(TZZZ("9)1(8\fONfF(m(8F6OJ\'(TZZI'(97(IT[v7

Nesta perspectiva, os professores, ao lerem as sequências didáticas que integram o pre-
3$%&$(-"1$+%0'(1$!$#(9$+-$5$+(:)$(%G0(3$(&+"&"#(1$(#01$403("(3$+$#(+$9+01)./103(,$4#$%&$(
$#(3$)3(-0&/1/"%03($3-04"+$3'(#"3(1$()#(-0%!/&$(?(+$y$@G0'(?(9$3:)/3"'(?(-0%3&+)UG0(9$+#"%$%-
te, tomando-as como mais uma possibilidade de construir caminhos junto aos seus estudantes e 
comunidades, arriscando, experimentando, dialogando, planejando, desestabilizando hegemo-
%/"3'(9+01)./%10(3/<%/,-"Ue$3'("9+$%1$%10($'(305+$&)10'(9$3:)/3"%107(

F(9"+&/+(103($@$#9403("9+$3$%&"103(":)/'(!0-B3'(9+0*$330+$3(1$("+&$'(9+0,33/0%"/3(/%&$-
lectuais que são, poderão elaborar suas próprias sequências didáticas, centradas no diálo-
go constante com seus estudantes e contextos, na pesquisa, na exploração, no distintivo, 
%0(#$&"*H+/-0'(%"( !"40+/."UG0(10(9$+-)+30'(%"(+$y$@G0'( :)$(9$+#/&"#( "03($3&)1"%&$3(
conhecerem-se ou reconhecerem-se como sujeito integrante de uma cultura. 



Em suma, nossa expectativa é que possamos construir referências de escolas que nossos 
estudantes procuram, desejam, merecem. Do mesmo modo, que possamos questionar 
toda sorte de discriminações e silêncios que ocorrem nos espaços escolares, o que implica 
em problematizar as categorias, as hierarquias e os processos que as têm construído histó-
+/-"($(30-/"4#$%&$7(60%*0+#$("33/%"4"(O/3%$+(tTZZ_'(97(I[v'(c&"/3("39/+"Ue$3'(#$)3("#/<03'(
3G0($3&+$4"3(9$4"3(:)"/3(!"4$("(9$%"($3&/-"+23$d7(h)$(%03($3&/:)$#03E
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA - 8º ANO     

MANIFESTAÇÕES DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA NA DANÇA: 
EM CENA O MACULELÊ

DANÇA

Turma de Reorientação Curricular - Dança - II Etapa - Pirenópolis 2010.



“

“
”

”

“O curso de Reorientação Curricular na 
Prática: Arte/Dança veio suprir todas as 
minhas expectativas. Sabemos que a área de 
dança não é reconhecida por alguns, como 
algo necessário para a formação do ser 
humano. Mas, felizmente, isso está mudando 
e podemos perceber que ela está criando seu 
espaço e conquistando um lugar merecido.”

Professor: Nassaíldes Alves de Oliveira Júnior
SRE: Goiás

“Percebo que a Reorientação Curricular na 
Prática em dança é de suma importância 
para a nossa prática docente. Ela vem de 
encontro às nossas necessidades de trabalho 
e às necessidades de aprendizado dos nossos 
alunos. Vejo que a teoria desligada da prática 
é mera teoria, mas experimentar se torna 
prazeroso e faz dessa teoria um verdadeiro 
instrumento que norteia nosso caminhar, nosso 
pensar, nossas ações em geral.

Professora: Gilvia de Paula Bolentine
SER: Rubiataba
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MANIFESTAÇÕES 
DA CULTURA AFRO-
BRASILEIRA NA DANÇA: 
EM CENA O MACULELÊ

Leonardo Mamede de Lima1

L"via Patr"cia Fernandes2

Rosirene Camp$lo dos Santos3

APRESENTAÇÃO

Compreendendo o ensino de Arte como uma área de conhecimento que busca formar 
um sujeito atuante nos diferentes contextos da sociedade na qual está inserido, pretende-
mos nesta sequência didática propor um processo de ensino aprendizagem que possibilite 
a discussão e a experimentação de conceitos, questões artísticas e estéticas em Dança. 

Uma das questões priorizadas na escrita desta sequência didática foi pensar uma te-
mática que envolvesse os estudantes e contemplasse o eixo temático “Posicionamento” 
proposto para o oitavo ano. Desta maneira, optamos pelo tema “Manifestações da cultura 
"*+025+"3/4$/+"(%"(1"%U"l($#(-$%"(0(8"-)4$4Bd'(&$-$%10(+$y$@e$3("-$+-"(10()%/!$+30(1"(
-)4&)+"("*+025+"3/4$/+"'(:)$("(9"+&/+(1$(TZZr'(-0#("(9+0#)4<"UG0(1"(j$/(%•IZ7[rY'(3$(&0+-
na obrigatório no currículo do Ensino Básico. 

A escolha deste tema possibilita o ensinar e aprender Arte, dialogando e compreenden-
do a riqueza da cultura afro-brasileira em nossa sociedade, bem como problematizar as 
situações de desigualdade, preconceito e discriminação com as quais o negro convive em 
seu cotidiano, pois como ressalta MARQUES em seus estudos em relação à etnia:

Dançar, compreender, apreciar e contextualizar danças de diversas origens 
culturais pode ser uma maneira de trabalharmos e discutirmos preconceitos 

I(2((j/-$%-/"10($#(O1)-"UG0(SV3/-"(9$4"(SOSQRSK7(O39$-/"4/3&"($#(J0-B%-/"(10(O%3/%0(P)9$+/0+(9$4"(S"5$-2p+"3/47(O39$-/"4/."%10($#(
O1)-"UG0(SV3/-"(O3-04"+(9$4"(RKSQJS7(M+0*$330+($*$&/!0(1$(1"%U"(10(6$%&+0(1$(O3&)10($(M$3:)/3"(6/+"%1"(1"(F+&$2POJR6QPOO(2(K\7(
T(2((j/-$%-/"1"($#(O1)-"UG0(SV3/-"(9$4"(SOSQRSK7(K+"1)"1"($#(S/3/0&$+"9/"(9$4"(OPOSSOK\QROK7(O39$-/"4/3&"($#(M$1"<0</"3(
1"(J"%U"(9$40(6OFSNQMR62K0/D37(M+0*$330+"($*$&/!"(1$(1"%U"(10(6$%&+0(1$(O3&)10($(M$3:)/3"(6/+"%1"(1"(F+&$2POJR6QPOO(2(K\7
r(2((j/-$%-/"1"($#(O1)-"UG0(SV3/-"(9$4"(SOSQRSK7(O39$-/"4/3&"($#(O1)-"UG0(SV3/-"(O3-04"+(9$4"(SOSQRSK($($#(M$1"<0</"3(1"(
J"%U"(9$40(6OFSNQMR62K0/D37(M+0*$330+"($*$&/!"(1$(1"%U"(10(6$%&+0(1$(O3&)10($(M$3:)/3"(6/+"%1"(1"(F+&$2POJR6QPOO(2(K\7(
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e de incentivarmos nossos alunos a criarem danças [...]. O trabalho com a 
dança no Ensino Fundamental, portanto, pode problematizar essas relações e 
-0%&$@&)"4/.D24"3(<$0<+D,-"($(;/3&0+/-"#$%&$'($3&)1"+("(*0+#"UG0(1$33$3(9+$-
conceitos e possibilitar que, por meio da dança, as relações entre etnias sejam 
de equidade e cooperação. As danças não são “naturais” de etnia alguma, mas 
essencialmente aprendidas em sociedade (2007, p. 40 e 41).

Neste sentido, ao trabalharmos com a dança Maculelê, buscamos tratar das questões aci-
ma apontadas por MARQUES (2007), e entendê-la enquanto manifestação cultural de um 
povo, compreendendo-a em suas dimensões artísticas, estéticas e simbólicas, proporcionan-
do momentos nos quais nossos estudantes possam entender, conhecer e atribuir novos signi-
,-"103("0(8"-)4$4B'(903/-/0%"%1023$(-+/&/-"#$%&$(*+$%&$("0(-0%&$@&0(1$3&"(1"%U"7(F33/#("(
B%*"3$($#()#(&+"5"4;0(9")&"10(%"(-)4&)+"("*+025+"3/4$/+"'($(#"/3($39$-/,-"#$%&$(%"(1"%U"(
Maculelê,(*"!0+$-$(%"(/%&$+*"-$("+&$Q$1)-"UG0'(0(1$5"&$($("(1/3-)33G0(-0#(03($3&)1"%&$3(
sobre os aspectos: sociais, econômicos, culturais, políticos, artísticos, estéticos e ideológicos, 
contribuindo para a formação de sujeitos críticos, autônomos e participativos.  



Dança 29

MODALIDADE:  dança afro-brasileira - Maculelê. 

TEM A: manifestações da cultura afro-brasileira na dança: em cena o Maculelê.

EIXO TEM ÁTICO:  posicionamentos. 

Nº DE AULAS: IA7

CONCEITO:  movimento –  corpo (ações corporais);  espaço (kinesfera) e dinâmica 
t&$#90Q+/&#0v7

RECURSOS:(5"3&e$3(1$(8"1$/+"(0)(Mq6(t#"/3(0)(#$%03(AZ-#QI‚v'(3"4"(1$(!V1$0(
-0#("9"+$4;03(1$(Cq($(JqJ'(j"50+"&H+/0(1$(N%*0+#D&/-"'("9"+$4;0(1$(30#($(!V1$03($(
músicas do repertório do Maculelê.

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM

Que os estudantes aprendam a:

{(contextualizar a Dança Maculelê em seus aspectos sócio-históricos, culturais, artís-
ticos e estéticos, considerando, convivendo e respeitando a diversidade cultural e as 
lógicas simbólicas presentes nesta manifestação.

{(compreender criticamente a Dança Maculelê, seja por meio de espetáculos, imagens, 
livros, vídeos e outros, ampliando a experiência estética e estimulando o posicionamen-
to crítico dos estudantes.

{(produzir e recriar a Dança Maculelê a partir de repertórios, improvisações e compo-
3/Ue$3(-0+$0<+D,-"3'(+$y$&/%10(:)$3&e$3(-0#0l(+$4"Ue$3("*+025+"3/4$/+"3'(0(-0&/1/"%0($(
as identidades culturais do povo brasileiro.

AVALIAÇÃO

A avaliação é um dos componentes mais importantes do processo de ensino-aprendiza-
gem. É ela quem irá traduzir o quanto nos aproximamos das expectativas de aprendizagem 
propostas nesta sequência e em que dimensão nosso trabalho necessita ser reorganizado. 
N3&0( /%-4)/( "(+$%0!"UG0(1$(9+D&/-"3($(#$&01040</"3'(+$39$/&"%10'(3$%&/%10'(9$+-$5$%10($(
-0#9+$$%1$%10((0(-0+90(-0#0(9+01)&0+(1$(3/<%/,-"103'(3/%<)4"+("(-"1"(1"%U"%&$7

A avaliação ocorre em função dos objetivos, tendo como eixo orientador uma base teó-
+/-"(:)$(!"40+/."(0(9+0-$3307(j0<0'(3$($*$&/!"(1$(*0+#"(1/"<%H3&/-"'(9+0-$33)"4($(-0%&V%)"'(
visando  avaliar todo o processo e não somente o produto, diagnosticando desse modo 
90&$%-/"4/1"1$3($(1/,-)41"1$37(

Para tanto, serão utilizados como instrumentos de avaliação do processo de ensino-
-aprendizagem: acompanhamento diário da participação e organização dos estudantes 
%"3(")4"3'(1/D+/0(1$(50+10(9"+"(+$</3&+"+("3("%D4/3$3($(+$y$@e$3'(1$(&$@&03'(!V1$03($(1/3-
cussões em sala relacionados aos conteúdos, pesquisas, trabalhos temáticos (interesse e 
criatividade na exposição e no debate) e mostra de dança.
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Acreditamos, deste modo, que seja necessário “desenvolver uma avaliação da apren-
dizagem que favoreça a tomada de consciência do próprio processo de aprendizagem, 
bem como a visualização da qualidade do ensino e da aprendizagem, a partir de critérios 
1$,%/103($(&+"%39"+$%&$3d(t6)++V-)40($#(J$5"&$'(6"1$+%0(A'(TZZY'(97IAv7

DICAS INTRODUTÓRIAS

M+0*$330+(t"v'(9+0-)+$(*0&0<+"*"+'(,4#"+($(*".$+(03(1$!/103(+$</3&+03(305+$("3("&/!/1"1$3(+$"4/-
."1"3'(90/3($3&"3(3G0("Ue$3(:)$(0("W)1"+G0($#(3)"3(+$y$@e$37

Seja precavido, tenha sempre em mãos sua pesquisa garantida. Organize um material extra, 
90/3("4<)%3($3&)1"%&$3(901$#(&$+(1/,-)41"1$($#($%-0%&+"+(0(#"&$+/"4(304/-/&"107

Agende uma visita a uma instituição que trabalhe com a dança Maculelê, ou a eventos pro-
movidos pelos representantes da Capoeira.

A Mostra de Dança poderá envolver professores e estudantes da escola em sua organização 
e realização.

Aula 1 - Apresentação e Diagnóstico

Professor (a), a atividade inicial desta sequência didática envolverá o levantamento dos 
conhecimentos prévios dos estudantes sobre a modalidade de dança que iremos estudar, 
bem como dialogar sobre a realização da Mostra de Dança. Neste momento, a partici-
pação de todos é imprescindível e determinante para direcionar as atividades que iremos 
propor no decorrer da sequência. 

Questione o que os estudantes sabem sobre o Maculelê. Alguém dança, já dançou ou 
conhece quem dança o Maculelê? Conhecem grupos de capoeira que trabalham com 
o Maculelê, quais? Já assistiu a alguma apresentação desta dança, conhece alguém ou 
algum grupo? Se conhecem, onde aprenderam, com quem aprenderam, sabem dançar? 

Professor (a),  para esta atividade você necessitará de pequenos bastões de madeira ou 
&)503(1$(Mq6(1$(#"/3(0)(#$%03(AZ(-#(1$(-0#9+/#$%&0($(ƒ‚(1$($39$33)+"7(J/390%/5/4/.$(
dois bastões para cada estudante.

A seguir, organize o grupo para participar de uma atividade que irá trabalhar o ritmo 
musical, apresentando uma pequena partitura da frase principal para a execução das ba-
tidas dos bastões no Maculelê.

P$(&/!$+(1/,-)41"1$3($#(/%&$+9+$&"+("(9"+&/&)+"("9+$3$%&"1"("5"/@0'(9$U"("W)1"(10(t"v(
professor (a) de música, caso a escola disponha de um. 
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]0(-"30(1$("($3-04"(%G0(1/390+(1$3&$(9+0,33/0%"4'()#"(3)<$3&G0(>("("94/-"UG0(1$()#(+/&-
mo e uma partitura alternativos, os quais você mesmo pode compor, juntamente com os es-
tudantes, ou ainda solicitar que os mesmos criem suas próprias frases rítmicas. Um exemplo:

onde “X” representa  as batidas dos bastões e “__” representa os intervalos sem bati-
das. Este tipo de partitura, como citado anteriormente, é escrito de maneira alternativa 
e, por isso, pode ser criado também pelos estudantes, facilitando ainda mais o trabalho 
de compreensão do ritmo musical, uma vez que eles mesmos serão os autores das frases. 
C"%&0(03(3V#50403()&/4/."103(-0#0("(1/3903/UG0(1"3(5"&/1"3(901$#(3$+(+$!/3&03'(1$("-0+10(
com a memória corporal e musical dos estudantes, sendo esta escrita apenas um ponto 
norteador para o desenvolvimento das atividades seguintes, não devendo a mesma ser um 
repertório rígido e imutável, mas sim adequado à realidade dos sujeitos.

Professor (a),  nível é a relação de posição espacial que ocorre em duas instâncias: 

- de uma parte do corpo em relação à articulação na qual ocorre o movimento. Por exem-
plo: um braço pode estar alto, médio ou baixo em relação a articulação do ombro.

-  e do corpo como um todo em relação a um objeto ou outros corpos, ou ao espaço geral. 
Por exemplo: o corpo do agente está baixo em relação a uma cadeira ou a outro agente.

tfO]KOj'(TZZA'((97(__v

Organize um círculo com todos sentados no chão, distribua os bastões entre eles e en-
sine como é a batida dos bastões nesta dança, à partir do ritmo escolhido, e se necessário, 
solicite a ajuda do (a) professor (a) de música.

Após os estudantes terem aprendido o ritmo musical, proponha o seguinte jogo cor-
poral com os bastões: em pé os estudantes irão experimentar primeiro as batidas indivi-
dualmente, depois em duplas, trios ou quartetos, sendo que as batidas podem ser feitas 
explorando os três níveis – alto, médio e baixo –  juntamente com as ações de girar e saltar, 
ao seu comando ou de maneira aleatória. Alguns estudantes terão maior facilidade no 
desenvolvimento desta aula, e você professor, pode solicitar a ajuda deles, colocando-os 
-0#(":)$4$3(:)$("9+$3$%&"+$#(#"/0+(1/,-)41"1$7

Quando você perceber que o ritmo musical foi compreendido, faça um grupo uníssono, e ao 
seu comando, solicite que todos realizem as batidas ao mesmo tempo, da maneira como experi-
mentaram, com as quatro primeiras batidas no nível alto e as quatro demais no nível baixo (ou 
no chão), estimulando os estudantes para uma movimentação pelo espaço da sala.

]0(,%"4(1"(")4"'(0+<"%/.$()#"(+01"(1$(-0%!$+3"(-0#(03($3&)1"%&$3(/%1"<"%10(305+$(
o que os mesmos acharam da atividade: foi fácil? Difícil? Por quê? Reconhece este ritmo 
musical de algum lugar ou de alguma outra manifestação? 
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Estes questionamentos, junto com os realizados na parte inicial da aula, poderão levar 
à respostas que irão fornecer subsídios  para que você perceba o que seus estudantes co-
nhecem sobre o Maculelê.  

J/%"#/.$("3(*"4"3(103($3&)1"%&$3($(0+<"%/.$("(1/3-)33G07(N%*0+#$(:)$("(9+H@/#"(")4"(
será uma visita a um espaço cultural, oportunizando um momento para a compreensão 
crítica do Maculelê. Diga também que na sequência, estes registros também serão utili-
zados para atividades de compreensão crítica. Assim, solicite um caderno para anotações 
t1/D+/0(1$(50+10v'(3$(9033V!$4(&+"<"#(&"#5>#(-b#$+"3(*0&0<+D,-"3(9"+"(:)$(9033"#(+$</3-
trar a apresentação que irão apreciar na próxima aula.

Professor(a),  oriente-os para que tragam as autorizações assinadas pelos pais ou respon-
sáveis.

j$#5+$23$(1$(:)$(&)10(1$!$(3$+(9+$!/"#$%&$("<$%1"10($(0+<"%/."107

Você sabe o que é um Diário de Bordo?

O diário de bordo é o nome dado ao caderno de anotações dos estudantes, podendo ser denomi-
%"10(&"#5>#(-0#0(9+0&0-040(1$("&/!/1"1$3(10(1/"(tkFMNFPPR'(TZZT'(97([Tv7(60%3/1$+"23$(:)$(
uma aula de arte geralmente constrói percursos por entre imagens, conceitos e elaboração física 
de conhecimentos. Desse modo, as anotações são dinâmicas como as de um viajante que toma 
nota de tudo o que vê, ouve e faz. Seja por meio de escritura, colagem, desenho ou esboço, o diá-
rio de bordo é o local particular do estudante onde ali ele pode anotar até seus próprios segredos.

Aula 2 – Visita e Registro da dança Maculelê
Compreender criticamente a dança Maculelê e entendê-la enquanto manifestação cultural 

de um povo é uma das expectativas que elencamos no início desta sequência. Neste sentido, 
procure em sua região, bairro ou cidade, grupos de capoeira ou de dança que possam contri-
5)/+(9"+"($3&$(#0#$%&07(M+0*$330+'(-"30($#(3$)(#)%/-V9/0(!0-B($%-0%&+$(1/,-)41"1$3($($%-0%-
trar grupos que dancem o Maculelê, uma possibilidade é que esta aula de compreensão crítica 
seja feita através de vídeos; trazemos, em anexo, algumas sugestões. 

Nesta aula, os estudantes conhecerão – in loco – a dança Maculelê: onde é dançada, como, 
90+(:)$#'(-0#(:)$(,<)+/%0'($4$#$%&03(-B%/-03'(#0!/#$%&"UG0($(0)&+037(p)3:)$(&+"&"+(%$3&$(
momento o eixo temático, estimulando os estudantes a estabelecerem relações e interpretações, 
se posicionando criticamente sobre o que apreciaram, sendo este um dos objetivos principais 
1$3&"(!/3/&"7(M$U"(:)$(03($3&)1"%&$3(053$+!$#("("9+$3$%&"UG0(0)(03(!V1$03($(+$y/&"#(305+$("3(
#0!/#$%&"Ue$3(103(1"%U"+/%03'("3(:)"/3(3G0(-"++$<"1"3(1$(3/#504/3#0($(3/<%/,-"103(;/3&H+/-03((
que permitem a manifestação de ideias e juízo crítico. Estimule-os também para que busquem 
estabelecer pontes com a atualidade social na qual estão inseridos. 

Não se esqueça de solicitar os registros referentes à apresentação ou vídeos assistidos, 
pois serão peças fundamentais no desenvolvimento da aula seguinte, que também será de 
compreensão crítica. 
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M"+"("(9+H@/#"(")4"'(03($3&)1"%&$3(1$!$#(&+".$+(03(+$</3&+03(t*0&0<+","3'(,4#"<$%3($(
"%0&"Ue$3v(:)$($4$3(,.$+"#(9"+"("(1/3-)33G0($#(-4"33$7(6"30("($3-04"(9033)"()#("9"+$4;0(
projetor em data-show, utilize para a exibição das imagens. 

Aula 3 – Compreensão Crítica dos Registros realizados pelos Estudantes

Professor (a), nesta aula busque ampliar o conhecimento dos estudantes, por meio da 
compreensão crítica da dança Maculelê, utilizando os registros pesquisados e produzidos 
9$403($3&)1"%&$3(%"(")4"("%&$+/0+7(j$#5+$23$(1$(:)$($3&$3(+$</3&+03(%G0(%$-$33"+/"#$%&$(
devem ser apenas fotos, mas também registros em textos escritos, vídeos e até mesmo 
&$@&03(-0+90+"/37(O3&/#)4$203("(+$y$&/+(305+$(0(:)$("9+$-/"+"#($(+$</3&+"+"#(9"+"(:)$("(
compreensão seja realmente crítica e levante questionamentos, os quais podem estar vol-
tados para: como eram os movimentos que foram realizados? O que lembram? Como se 
1D("(+$4"UG0($%&+$(03(-0+903(:)$(1"%U"#x(L0#$%3($(#)4;$+$3(1"%U"#x(\3(#0!/#$%&03(
são iguais? Por quê? Com que a dança se parece: jogo, luta, brincadeira, ginástica. Existia 
)#(,<)+/%0($39$-V,-0x(60#0($4$($+"x(L"!/"(1/*$+$%-/"UG0($%&+$(0(,<)+/%0(103(;0#$%3($(
0(1"3(#)4;$+$3x(P/#x(]G0x(M0+(:)Bx(L"!/"(/%3&+)#$%&03(#)3/-"/3x(h)"/3x(P$+D(:)$($3&"(
dança apresenta alguma herança do período de escravidão dos negros no Brasil? 

Outros questionamentos podem surgir no decorrer da aula. Organize-os de maneira que 
a discussão seja enriquecedora e, à medida do possível, procure contextualizar as respostas, 
lembrando que o Maculelê é uma dança originada de uma luta, de uma guerra travada por 
um guerreiro escravo, e que desta forma, os movimentos mais marcantes desta dança, muitas 
!$.$3(3G0(*0+&$3($(1$("&":)$7(P04/-/&$("03($3&)1"%&$3(:)$(+$</3&+$#(3)"3(+$y$@e$3($(/#9+$33e$3(%0(
1/D+/0(1$(50+10'(90/3($4$3(3$+G0(%0!"#$%&$(+$&0#"103(%"(")4"(['(%"(:)"4($3&"(-0%&$@&)"4/."UG0(
0-0++$+D(1$(#"%$/+"(#"/3(1/+$-/0%"1"'($(9"+"(,%"4/."+'(9$U"(:)$(03("4)%03((+$#$#0+$#(-0+-
poralmente as frases rítmicas construídas e experimentadas na aula 1, sendo que elementos das 
apreciações podem ser incorporados às frases já construídas. 

Aula 4 – Movimentando-se a partir das Ações Corporais

Professor (a),  pesquise antecipadamente, para esta aula, os vídeos no site do Youtube e procure 
baixar os vídeos e gravá-los em DVD ou salvar em pendrive, para levar o material devidamente 
preparado. 

\+<"%/.$(03(+$-)+303(/#"<>&/-03(tCq($(JqJ(94"|$+v(9"+"($3&"(")4"'(:)$(901$+D(0-0++$+(%"(
sala de vídeo ou na própria sala de aula.

Caso não consiga gravar o vídeo em DVD, leve os estudantes para o laboratório de infor-
mática para assistirem aos vídeos.

j/%„3("(3$+$#(9$3:)/3"103(9$40(3/&$(10(g0)&)5$l

!" #$%&'"()$*+,"-.$&/,',01

;&&9lQQ}}}7|0)&)5$7-0#Q}"&-;x!…M[O19f_p4Ig

!" .$&/,',0

;&&9lQQ}}}7|0)&)5$7-0#Q}"&-;x!…h6rN6Cq6†*F
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M+0*$330+(t"v'("(")4"($3&"+D(!04&"1"(9"+"(0(‡60%-$/&0‚l(Movimento - corpo (ações cor-
90+"/3v(:)$(901$#(3$+(053$+!"1"3(%"(1"%U"(10(8"-)4$4B7(N%/-/"4#$%&$(03($3&)1"%&$3(/+G0(
apreciar dois vídeos de dança pesquisados no site do youtube.

Antes de iniciar o vídeo, faça uma breve explicação para o grupo sobre o que vem a 
3$+(FUe$3(60+90+"/3(t!$+(F%$@0(i(C$@&0(ZIv7(F(3$<)/+'(0+/$%&$(03($3&)1"%&$3("(053$+!"+$#'(
perceberem e anotarem que ações corporais estão presentes na dança Maculelê, exibida 
nos vídeos. 

Finalizando o vídeo, faça um levantamento das observações e análises dos estudantes e 
anote na lousa as ações corporais destacadas.

Na continuidade proponha a experimentação das ações corporais levantadas pelos 
estudantes. Neste momento, oriente os estudantes para que cada um, a partir dos vídeos 
apreciados, crie seu próprio repertório, dançando pelo menos duas ações corporais dife-
renciadas, dentre as elencadas. Peça, também, que os estudantes ocupem todo o Espaço 
da sala de aula, e através de estímulo verbal pronuncie cada ação corporal, uma por vez, 
e incentive os estudantes ao movimento das ações de uma forma espontânea e de acordo 
com as possibilidades de movimento corporal de cada um. 

Dê continuidade à experimentação das ações corporais e solicite aos estudantes que 
associem a elas uma sonoridade oriunda do corpo, podendo ser, por exemplo: palmas, 
batidas no peito, estalos de dedo, sapateados, som de boca, estalos de língua, batidas na 
bochecha, assobios, sopros e outros, sendo que cada ação poderá ter uma sonoridade di-
ferente, ou não, e essa sonoridade será feita juntamente ao movimento. 

]0(,%"4(1"(")4"'(9+09/-/$()#(#0#$%&0(9"+"("(-0#9+$$%3G0(-+V&/-"7(8"3("%&$3'(1/"40-
gue com os estudantes acerca do “estado de cena” que se refere, principalmente; a concen-
tração e atenção durante todos os momentos, evitando, por exemplo: arrumações de cabelo 
e roupa na cena e conversas desnecessárias que não fazem parte da cena com os colegas.  
Divida a turma em dois grupos. O primeiro grupo dança, improvisando individualmente; 
já o segundo grupo observa as ações e sons criados. O primeiro grupo se posiciona pelo Es-
9"U0($(,-"("&$%&0("0($3&V#)40(!$+5"4(10(9+0*$330+(t"v(:)$(9+0%)%-/"+D(-"1"("UG0(-0+90+"47(
Cada integrante do grupo faz, ao mesmo tempo, a sua movimentação associando a sonori-
dade corporal escolhida. Ao término, o segundo grupo dança e o primeiro observa.   

j$#5+$(03($3&)1"%&$3(1$(+$</3&+"+(&01"3("3(/#9+$33e$3($(09/%/e$3(%0(1/D+/0(1$(50+10'(
dentre as ações e sons criados e observados. Quais foram as ações corporais observadas 
%03(!V1$03x(h)"/3(#0!/#$%&03(3$%&/+"#(1/,-)41"1$(9"+"(+$"4/."+x(\(:)$(>(9+$-/30(#$4;0-
rar? Qual a sensação de experimentar a movimentação das ações corporais na ausência 
da sonoridade ou na presença desta? Como foi o exercício de apreciar o trabalho de cada 
grupo? Neste momento, os grupos que observaram irão se posicionar frente ao que viram.

Aula 5 – Conhecendo o espaço pessoal – Kinesfera 

Professor (a), organize os bastões  de madeira ou PVC que foram utilizados na primeira 
aula.
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M+0*$330+(t"v'("(")4"($3&"+D(!04&"1"(9"+"(0(‡60%-$/&0‚l(Movimento(2($39"U0(s/%$3*$+"v(
t!$+(F%$@0(2(C$@&0(Zov7

p)3:)$(4$!"+()#"(/#"<$#(10(/-03"$1+0(t!$+(F%$@0(i(C$@&0(ZAv'(9"+"(/%/-/"+(0($3&)10(
sobre a kinesfera.  

Professor (a) , cinesfera é o espaço ao redor do corpo, o espaço pessoal, uma esfera que 
tem como centro o próprio corpo, podendo ser: pequena, média e grande

tj\p\($(]FqFP'(97oo('(TZZ_v7

Em seguida, proponha um jogo corporal com elástico para que os estudantes experien-
ciem e compreendam as diferentes dimensões possíveis da kinesfera. De posse de um elás-
tico, cada estudante irá amarrar uma ponta à outra. As possibilidades de manipulação do 
elástico serão diversas e ele deve ser mantido preso às mãos e pés. É importante que o 
estudante situe seu corpo como centro desta movimentação, trazendo sempre a imagem da 
esfera. 

Após terem vivenciado o jogo corporal, ao som de músicas instrumentais percussivas 
(e se possível, ritmos próprios do repertório do Maculelê), solicite aos estudantes que se 
desloquem pelo Espaço da sala, neste primeiro momento, sem os bastões. Para a movi-
mentação, os estudantes deverão trazer as ações corporais já vivenciadas e a imagem da 
esfera e do corpo que se movimenta em diferentes dimensões. Em seguida, insira os bas-
tões, estimulando os estudantes a movimentos amplos e em diferentes ritmos, porém, sem 
-0%&"&0(-0+90+"4($Q0)($%&+$(03(5"3&e$37(F(„/%$3*$+"(>(!"+/D!$4($(3$(#01/,-"("(9"+&/+(1"3(
relações entre os corpos que se movimentam. Após essa experimentação e exploração do 
espaço pessoal, proponha o contato somente entre os bastões, numa pequena introdução 
do que será proposto na aula seguinte.  

F0(,%"4(1$3&"(")4"'(+$=%"203(%)#"(+01"(1$(-0%!$+3"'(/%1"<"%10(305+$(0(:)$(*0/(3$%-
tido, percebido e aprendido nesta atividade. Como foi se movimentar? Se movimentar 
sem tocar o outro, ou sem adentrar o espaço pessoal do outro? Por quê? Qual a diferença 
:)"%10()&/4/."#03(03(5"3&e$3x(LD("4&$+"UG0(%"3(1/#$%3e$3(1"(„/%$3*$+"x(h)"4x(N%3&/<)$-
203(?3(+$3903&"3(+$y$@/!"3($("0(1/D40<0($%&+$($4$3(#$3#03'(#$1/"%10(3$#9+$(0(1/D40<07

Aula 6 – Jogo dos Bastões

Professor (a), retome a partitura musical utilizada na primeira aula, podendo ser a que 
foi sugerida ou a que os próprios estudantes criaram, e relembre com eles como era a 
batida dos bastões. Cada estudante deverá estar com um par de bastões.

Assim, peça aos estudantes que se distribuam em diferentes locais da sala. Cada um com 
seu par de bastões irá executar a partitura musical escolhida, em movimento, até que as frases 
sejam entendidas e executadas de maneira bem ritmada. Nesta atividade, o ritmo corporal (ver 
F%$@0(i(C$@&0(ZTv'(1)+"%&$(0(1$340-"#$%&0'(901$+D(3$+(!"+/"10'(+/&#0($3&$($@9$+/#$%&"10(%"3(
aulas 1 e 3, porém agora, após tudo o que viram e experimentaram, a retomada será acrescida 
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103(-0%;$-/#$%&03("1:)/+/103(1"3(")4"3(1"(s/%$3*$+"($(FUe$3(60+90+"/37((

Retomada as frases construídas no primeiro momento, inicie o jogo corporal com os 
bastões da seguinte forma: disponha os estudantes em círculo pela sala e ao seu direcio-
namento, todos iniciam a batida do Maculelê, sendo que um dos estudantes experimentará 
as batidas no centro do círculo. O estudante que está no centro realizará a partitura musical 
uma vez no centro, outra vez no círculo, de frente a outro estudante, batendo com seu bastão 
%0(5"3&G0(10(3$)(-04$<"'(/1$%&/,-"%1020($($3-04;$%1020(9$40(04;"+'($($#(3$<)/1"'(&+0-"%10(1$(
lugar com ele. O jogo prossegue até que todos tenham passado pelo centro, fazendo com que o 
mesmo se repita o número de vezes necessário para assimilação do ritmo. 

M"+"(,%3(1$(1/3-)33G0($("!"4/"UG0'($3&"("&/!/1"1$(&"#5>#(901$(3$+(+$</3&+"1"(90+(#$/0(
1$(*0&0<+","3($(,4#"<$%37(O%-$++$("(")4"'($%&+$<"%10("03($3&)1"%&$3(0(&$@&0l(c8"-)4$4Bd(
t!$+(F%$@0(i(C$@&0(Z[v(9"+"(3$+(-0%&$@&)"4/."10(%"(9+H@/#"(")4"7

Aula 7 – Contextualizando o Maculelê

A história do Maculelê apresenta diversas interfaces e vertentes que, na maioria das 
vezes, conduzem a um mesmo denominador comum: é uma dança que traz movimentos 
herdados de uma luta travada por um escravo negro. Embora haja até mesmo vertentes 
:)$(",+#$#(:)$(0(8"-)4$4B(>()#"(1"%U"("*+/-"%"'(:)$(03(%$<+03(9+"&/-"!"#(9"+"(*$3-
&$W"+("(-04;$/&"(1"(-"%"(1$("U=-"+(tP0"+$3($&("4'(IYY_'(97[uv'(&+"&"+$#03(":)/(10(8"-)4$4B(
enquanto manifestação cultural negra e religiosa, apresentada por Falcão (1998).

\(&$@&0(t!$+(F%$@0(i(C$@&0(Z[v(:)$(9+090#03'(&$-$(+$y$@e$3("-$+-"(1$3&"(1"%U"($%-
quanto manifestação da cultura afro-brasileira, presente e disseminada nos dias atuais 
principalmente nos grupos de capoeira. Para este momento, realize com a turma uma 
leitura coletiva, e em seguida, discuta e problematize com os estudantes os pontos mais 
relevantes, tais como: origem, principais registros, representantes, indumentárias, formas 
de apresentação, entre outros. 

Estimule os estudantes ao posicionamento crítico sobre esta manifestação da cultura 
afro-brasileira em nossa sociedade. Por que somente uma minoria dos negros têm  acesso 
"03(5$%3(-)4&)+"/3'($1)-"-/0%"/3($(1$(-/1"1"%/"x(L0)!$("4<)#(3"4&0(%03(=4&/#03("%03x(
Como essa questão se relaciona à dança que estão aprendendo?

F9H3(0($3&)10(10(&$@&0($(+$y$@e$3'(9+090%;"()#"("&/!/1"1$(1$(W0<0(1$(-"U"29"4"!+"3(
$(1$(9"4"!+"3(-+)."1"3(t!$+(F%$@0(i(C$@&0(Zuv7(6"1"($3&)1"%&$(+$-$5$+D(0(#"&$+/"4(9"+"(
+$"4/.D240($#(3"4"7(M"+"(,%"4/."+'(304/-/&$(:)$(03($3&)1"%&$3(+$</3&+$#(3)"3(09/%/e$3'(/#-
pressões e discussões acerca do texto e anexe à atividade no diário de bordo.

H;80&M&"&N&^&PQI"$%G"(30(J4&0&G4A%G"(301R4&"9I")@-)0&J4&!0);8"8S

Dando continuidade à dança Maculelê, solicite aos estudantes para retomarem os mo-
vimentos vivenciados e investigados nas aulas anteriores aprofundando o estudo das ações 
-0+90+"/3'(„/%$3*$+"'(+/&#0(-0+90+"4($(%"(#0!/#$%&"UG0($39$-V,-"(10(8"-)4$4B7(O4$3(1$-
vem perceber o ritmo pessoal, o ritmo do seu deslocamento, as batidas do coração, a 
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*+$:)B%-/"(+$39/+"&H+/"'($%,#'($3-)&"+(03(30%3(9+01)./103(9$40(3$)(-0+907(

M+0*$330+( t"v'(9"+"( "($@9$+/#$%&"UG0(1"(#0!/#$%&"UG0($39$-V,-"(10(8"-)4$4B( t!$+(
F%$@0(i(C$@&0(Z_v'(-"1"($3&)1"%&$(9$<"+D(10/3(5"3&e$37(

A movimentação básica do Maculelê envolve deslocamentos para frente e para trás, 
sucessivamente, de maneira que as batidas são executadas no momento em que o corpo é 
projetado para frente. Assim, o desenvolvimento se dá com o pé direito à frente junto com 
uma batida do bastão, e depois com o pé direito atrás sem batida alguma, acrescentando a 
esta movimentação, certa “malandragem” e “molejo” de quadril e ombro, elementos for-
temente presentes nas manifestações da cultura afro-brasileira. Esse “molejo” e “gingado” 
contribuem para que a dança não se torne mecanizada. A partir do aprendizado desta 
movimentação, vá acrescentando as ações corporais mais presentes no Maculelê, que 
$%!04!$(3"4&03($(</+03(1$(#"%$/+"(1/!$+3/,-"1"7(]$3&$(#0#$%&0'(03($3&)1"%&$3(901$+G0(
trazer para a “roda” as ações experimentadas nas aulas anteriores, tanto as criadas por 
$4$3(:)"%&0("3($39$-V,-"3(1"(1"%U"(8"-)4$4B'("3($@9$+/#$%&"Ue$3(+$*$+$%&$3(?(s/%$3*$+"'(
ritmo corporal e ritmo musical, elementos até aqui vivenciados.

Ofereça um tempo para que os estudantes possam experimentar, perceber, aprender e 
-00+1$%"+("(#0!/#$%&"UG0($39$-V,-"(10(8"-)4$4B7(]$3&"(")4"'(03(+$</3&+03(-04;/103(9$-
los estudantes durante os momentos de compreensão crítica podem ser retomados, bem 
como os vídeos assistidos.

Proponha um jogo corporal em duplas: coloque os estudantes um de frente para o 
outro e cada um fará os movimentos aprendidos de frente um para o outro, sempre cho-
cando o bastão do seu membro superior direito com o do oponente. 

M+0*$330+(t"v'("0(,%"4(1"(")4"(Y'("9H3(&01"3($3&"3($@9$+/#$%&"Ue$3'(9+09/-/$()#(#0-
#$%&0(1"%U"%&$(0+<"%/."%10("(&)+#"($#(c+01"d7(M+0!/1$%-/$("%&$+/0+#$%&$(6J‚3(-0#(
o repertório musical do Maculelê. Uma sugestão que tornaria esta aula ainda mais moti-
vante seria a presença de um percussionista para tocar “ao vivo”, seja um pandeiro ou um 
atabaque, por exemplo, e oportunize a movimentação das duplas na “roda” bem como a 
compreensão crítica de todos os estudantes. 

Aula 10 – Compreensão Crítica de Vídeos.

Professor (a), 0+<"%/.$(03(+$-)+303( /#"<>&/-03( tCq($(JqJ(94"|$+v(9"+"($3&"(")4"'( :)$(
poderá ocorrer na sala de vídeo ou na própria sala de aula.

Professor (a), esta aula será voltada para a compreensão crítica dos vídeos sugeridos e 
outros pesquisados no site Youtube, que tratam da dança Maculelê, sendo apresentada em 
diferentes Espaços. 
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Professor(a),  pesquise antecipadamente para esta aula os vídeos no site do Youtube e pro-
cure baixá-los e gravá-los em DVD ou salvar em pendrive, para levar o material devidamen-
te preparado. 

\+<"%/.$(03(+$-)+303(/#"<>&/-03(tCq($(JqJ(94"|$+v(9"+"($3&"(")4"'(:)$(901$+D(0-0++$+(%"(
sala de vídeo ou na própria sala de aula.

Caso não consiga gravar o vídeo em DVD, levar os estudantes para o laboratório de infor-
mática para assistirem os vídeos.

j/%„3("(3$+$#(9$3:)/3"103(9$40(3/&$(10(Youtube:

!" #$%&'"()$*+,"-.$&/,',01

;&&9lQQ}}}7|0)&)5$7-0#Q}"&-;x!…M[O19f_p4Ig

!" .$&/,',0

;&&9lQQ}}}7|0)&)5$7-0#Q}"&-;x!…h6rN6Cq6†*F

Antes dos vídeos, dialogue com os estudantes a respeito de alguns elementos básicos da cena: 
,<)+/%0'(-$%0<+","'(05W$&03(-B%/-03'(4).(&+/4;"(30%0+"(t!$+(F%$@0(2(C$@&0(ZYv($(#":)/"<$#7

Após o conhecimento sobre alguns elementos presentes em uma composição cênica, 
realize a exibição dos vídeos. Os estudantes deverão perceber e observar principalmente 
se há ou não à presença dos elementos e o Espaço que está sendo utilizado. 

Professor (a), (9$3:)/3$(305+$(0(-0%-$/&0(O39"U0(%0(6"1$+%0(A(2(6)++V-)40($#(1$5"&$l(
Matrizes Curriculares.  Goiânia: SEE – GO, 2009.

O#(3$<)/1"'( *"!0+$U"( )#(1/D40<0( -0#(03($3&)1"%&$3( -0#(+$y$@e$3($(9+054$#"&/."Ue$37(
Quais danças foram tratadas? Em quais contextos são apresentadas? A dança está sendo apre-
sentada em qual Espaço? É possível dançar o Maculelê em quais Espaços? Quais foram os 
05W$&03(-B%/-03()&/4/."103(%"(1"%U"x(h)"4("(/#90+&b%-/"(10(,<)+/%0(%"(1"%U"(8"-)4$4Bx

Quanto à movimentação observada nas cenas dos vídeos, que movimentos foram já 
experimentados durantes as aulas passadas? Os movimentos dos dançarinos são pequenos 
médios ou grandes? O que esta dança fala sobre a história do negro no Brasil? Quais as 
relações podem ser feitas entre a cultura negra e a dança Maculêle.

 Solicite aos estudantes que registrem no 1/D+/0(1$(50+10("3(/1$/"3($(+$y$@e$3(:)$(#"/3(
marcaram nos questionamentos desenvolvidos durante a aula.  

H;80&WW^&7%>(%-)0(J4&0&/0(10&!0);8"8S&"&0&*4GI49%1R4&*4$"4>$X-)0

Professor (a),  lembre-se de que todos os elementos trabalhados nas aulas anteriores: con-
-$/&03'($@9$+/#$%&"Ue$3'(/#"<$%3'(!V1$03'(!/3/&"($(+$y$@e$3("%0&"1"3(9$403($3&)1"%&$3(3$+G0(
$33$%-/"/3(9"+"(0(9+0-$330(1$(-0#903/UG0(-0+$0<+D,-07
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Professor (a), a partir de todas as experimentações de movimento e estudos realizados 
nas aulas anteriores sobre a dança Maculelê, a ênfase nesta aula será para a Composição 
60+$0<+D,-"(t!$+(F%$@0(i(C$@&0(IZv7(

Neste momento é importante oportunizar aos estudantes estabelecer relações, inter-
9+$&"+($(1"+(%0!03(3/<%/,-"103("03(#0!/#$%&03(10(+$9$+&H+/0(9$330"4($(1"(1"%U"($@9$+/-
mentada, oferecendo caminhos para a criação, seja através de estímulos, sensações, ideias, 
temas e outros. 

N%/-/"4#$%&$'(0+<"%/.$("(&)+#"($#(1)94"3($(9+090%;"("03($3&)1"%&$3("(-0%3&+)UG0(1$(
frases de movimento. Para este trabalho de elaboração, estimule os estudantes a retoma-
rem as experimentações dos movimentos a partir das ações corporais e da imagem da 
esfera de espaço em volta do corpo.

Cada dupla, a princípio, construirá frases de movimento inserindo três ações corpo-
rais, sendo que duas serão o giro e salto e a outra será de livre escolha dos estudantes. 
Estas ações poderão estar organizadas uma após a outra ou não.

Em seguida, trabalhe com a imagem da esfera e organize a frase de movimento das 
ações corporais no espaço do seu próprio corpo.

Nestas primeiras elaborações, disponibilize os bastões para serem inseridos como obje-
tos cênicos durante as movimentações. 

Professor (a), ofereça um tempo da aula para tais organizações do movimento e esteja 
atento ao trabalho de cada dupla, para novas orientações. Dando continuidade à orga-
nização do movimento, oriente os estudantes com relação ao ritmo corporal (ver Anexo 
i(C$@&0(ZTv(:)$(3$+D("330-/"10("($3&"(*+"3$(1$(#0!/#$%&07(O3&/#)4$("(1)94"("($3&"+("&$%&"(
a sua consciência de movimentação no sentido de como este corpo se movimenta, como 
está toda a organização das ações corporais, como está sendo traçada a relação deste cor-
po com o espaço (e também Espaço -  que se refere ao local onde a dança acontece) bem 
como todas estas relações com o movimento do outro. 

]0(,%"4(1$3&"(9+/#$/+"($4"50+"UG0'(0+<"%/.$("(&)+#"($(9+09/-/$()#(#0#$%&0(9"+"("(
compreensão crítica das frases de movimento elaboradas. É importante que todo o grupo 
esteja atento e perceba os movimentos, durante a apresentação de cada dupla.

Ao término, dialogue com os estudantes sobre as movimentações elaboradas e suges-
tões para cada dupla.

H;80&WY^&2$0Z08+0(J4&0&*4GI49%1R4&*4$"4>$X-)0&)4G&0&/0(10&!0);8"8S

M+0*$330+(t"v'(1"%10(-0%&/%)/1"1$(?(60#903/UG0(60+$0<+D,-"'(WD(-0#("($4"50+"UG0(
1"3(*+"3$3(1$(#0!/#$%&0(1$(-"1"(1)94"'(9+090%;"(#"/3()#(1$3",0(9"+"(03($3&)1"%&$3(
:)$(3$<)%10(j050($(]"!"3(tTZZ_v($3&D(+$4"-/0%"10(-0#(0(1$3$%!04!/#$%&0($(!"+/"UG0(1"(
-0+$0<+","(tq$+(F%$@0(i(C$@&0(IIv7

]0(1$-0++$+(1"(")4"($(10(1$3$%!04!/#$%&0(1"(-0+$0<+","'(1B(-0%&/%)/1"1$(?(-0#90-
sição e experimentação dos movimentos que deverá ser realizada de acordo com uma ou 
#"/3(3)<$3&e$3(10(F%$@0(i(C$@&0(II7
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\( 9+H@/#0( 1$3",0( $3&D( %"( "1$:)"UG0( 1"3( $3&+)&)+"3( 1$( #0!/#$%&0( WD( $4"50+"1"3'(
dentro de um contexto e Espaço (local onde a cena é dançada), aproveitando para discutir 
também tais aspectos. 

Professor (a),  em toda linguagem, os sentimentos, pensamentos, imagens e ideias são 
$3&+)&)+"1"3($#(3)"3(D+$"3($39$-V,-"3(9"+"(9+01)./+($(1"+(*0+#"("+&V3&/-"( "( -0%&$=103($(
3/<%/,-"1037(O#(1"%U"'($33"($3&+)&)+"(>(-0%3&+)V1"(9$40(-0+90($#(#0!/#$%&0(1$%&+0(1$(
um contexto, de um território: no palco, na plateia, no círculo de uma arena, no parque, na 
praia, num corredor, no estúdio, com música, no silêncio, com sonoridades ambientais, no 
$3-)+0'(%"(4).'(%"(30#5+"'(-0#(9+0W$Ue$3'(-0#($4$#$%&03(-B%/-03(0)(,<)+/%03($(#)/&0(#"/3(
tj\p\($(]FqFP'(97IoZ('(TZZ_v7

Professor (a), como sugestão, este exercício pode ser desenvolvido em conjunto com o 
grupo. Utilize uma folha de cartolina e registre por meio de desenhos as combinações, 
distribuições e disposições espaciais dos dançarinos na cena. 

Feito isso, direcione para a experimentação e peça que cada estudante exercite sozinho 
e depois em conjunto. E, de acordo com as escolhas traçadas, insira as frases de movimen-
&0(W)%&0(-0#("3(!"+/"Ue$3(9+0903&"3(%"(-0+$0<+","7

Estimule sempre e direcione os estudantes a estarem atentos neste processo às seguintes 
+$y$@e$3l(:)"/3(3$%&/#$%&03($(/1$/"3($3&G0(3$%10($4"50+"103(-0#("(#0!/#$%&"UG0(10(-0+-
po? As ações corporais estão condizentes com quais intenções? Como está a qualidade de 
#0!/#$%&"UG0x(60#0($3&G0("3(+$4"Ue$3($%&+$(&0103(03($3&)1"%&$3Q/%&>+9+$&$321"%U"+/%03x

]0(,%"4(1"(")4"'(+$=%"(03($3&)1"%&$3(9"+"(1/"40<"+$#(305+$(0(9+0-$330($@9$+/#$%&"-
do, contribuindo para a elaboração de um trabalho com um teor mais artístico e estético 
da obra que está sendo construída.

j$#5+$(03($3&)1"%&$3(1$(+$</3&+"+$#(&01"3("3(/#9+$33e$3(1$3&"(")4"($(&"#5>#("3(1/3-
-)33e$3(:)$("-;"+"#(#"/3(+$4$!"%&$3'(1$(1$3$%;"+$#("($3&+)&)+"(1"(-0+$0<+","(9+0903&"(
em conjunto, no diário de bordo.

Professor(a),  solicite aos estudantes que retomem as pesquisas já realizadas em aulas pas-
3"1"3(305+$("(1"%U"(8"-)4$4B'(3)"3(-"+"-&$+V3&/-"3(:)"%&0(?(#=3/-"($(,<)+/%03(:)$(&+"<"#(
sugestões destes para compor o trabalho que está sendo desenvolvido, para ser discutido na 
próxima aula.

H;80&WU&^&2$0Z08+4&*S(%)4&"&P(90%4&*4$"4>$X-)4

M+0*$330+(t"v'(+$=%"("(&)+#"(9"+"(-0#9"+&/4;"+(0(#"&$+/"4(305+$("3(#=3/-"3($(,<)+/%0(
pesquisados. Retome a aula 10, na qual os estudantes tiveram a oportunidade de conhe-
-$+("4<)%3($4$#$%&03(5D3/-03(1"(-$%"l(,<)+/%0'(-$%0<+","'(05W$&03(-B%/-03'(4).'(&+/4;"(30-
nora e maquiagem, já pensando nas possibilidades de facilitar as escolhas e pensar quais 
destes elementos irão fazer parte da composição cênica. 
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Professor(a), (9+$9"+$(&"#5>#($(&+"<"("4<)#"3(3)<$3&e$3(1$(#=3/-"3($(,<)+/%037

Uma sugestão para a música poderia ser a participação de um ou mais músicos per-
-)33/0%/3&"3($Q0)(-"%&0+$3'(:)$(901$#(")@/4/D240(%0($%3"/0($(%"(&+/4;"(30%0+"(1"3("9+$-
sentações. O repertório musical do Maculelê é muito rico, e uma mostra desta dança com 
participação e apresentação de músicos, “ao vivo”, seria muito mais rico e estimulante 
para os participantes, tanto para os estudantes como para os que assistem.

\+/$%&$(03($3&)1"%&$3(9"+"(&+".$+$#(%"(9+H@/#"(")4"(0(,<)+/%0(9+$!/"#$%&$(1$,%/10(
nesta aula, os bastões e a maquiagem, para o ensaio geral. 

j$#5+$(03($3&)1"%&$3(1$(+$</3&+"+$#'(%0(1/D+/0(1$(50+10'(3$)3(903/-/0%"#$%&03(305+$(
03(:)$3&/0%"#$%&03(4$!"%&"103(1)+"%&$(0($%3"/0(-0+$0<+D,-0(1$3&"(")4"7

H;80&W[&^&P(90%4&*4$"4>$X-)4

Professor(a), (0+<"%/.$(0($39"U0(0%1$(0-0++$+D(0($%3"/0(<$+"4(1"(-0+$0<+","7

M+0*$330+(t"v'(/%&$+$33"%&$(3$(*".(:)$(0($%3"/0(-0+$0<+D,-0(0-0++"(%0(40-"4(1"(803&+"(1$(
Dança, pois desta maneira os estudantes irão realizar o reconhecimento e a criação do espaço 
cênico do espaço para a apresentação. Este momento servirá também para as últimas adequa-
Ue$3(%$-$33D+/"3(+$4"-/0%"1"3("0(-$%D+/0'("0(,<)+/%0'(4).($(#":)/"<$#7(]G0(1$/@$(1$(")@/4/"+(03(
$3&)1"%&$3(&"#5>#(%$3&"($&"9"(,%"4'(90/3("3(-0#903/Ue$3($(*+"3$3(1$(#0!/#$%&0(-+/"1"3(9$403(
#$3#03(901$#("/%1"(%$-$33/&"+(1$(-0%&+/5)/Ue$3(3)"37(j$#5+$(03($3&)1"%&$3("-$+-"(10($3&"10(
de cena, concentração e atenção durante todos os momentos e, se possível, registre também o 
$%3"/0(90+(#$/0(1$(*0&03($(,4#"<$#(-0#0(+$-)+303(9"+"(1/3-)33G0($("!"4/"UG07

Professor (a), a próxima aula será para a  realização da Mostra de Dança  e esta poderá 
envolver professores e estudantes da escola em sua realização, assim tudo deve ser organizado 
antecipadamente.  

Estenda o convite para toda a comunidade escolar. 

Importante!

Solicite que os estudantes tragam o Diário de Bordo,  para o momento de 23$,+$456"7%$,.  

Aula 15 – Mostra de Dança, Socialização dos Conhecimentos e  
Experiências

Professor (a), para este momento tudo deve ser organizado antecipadamente e bem 
discutido com os estudantes, a coordenação da escola e os demais professores. Estenda o 
convite para toda a comunidade escolar.
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Professor (a), (9+0-)+$(*0&0<+"*"+'(,4#"+($(*".$+(03(1$!/103(+$</3&+03(1"(803&+"(1$(J"%U"7(

A Mostra de Dança é um momento muito importante e de grande expectativa para os 
$3&)1"%&$3'(90/3(3$+D(-0%&$#94"10(0(+$3)4&"10(10(9+0-$330(1$(-0#903/UG0(-0+$0<+D,-"'(
bem como os conteúdos experimentados durante as aulas de dança. 

Após a Mostra de Dança, retorne para sala de aula e reserve este momento para que 
os estudantes possam socializar os conhecimentos e as experiências que foram registrados 
durante todas as aulas no diário de bordo.

F&+"!>3(10(1/D+/0'(0($3&)1"%&$(&$+D("(090+&)%/1"1$(1$("9+$3$%&"+(3$)3(+$</3&+03($(+$y$-
xões sobre os elementos trabalhados durante as aulas de dança: conceitos, experimenta-
Ue$3'(/#"<$%3'(+$y$@e$3(305+$(03(!V1$03("9+$-/"103'(!/3/&"'(9+0-$330(1$(-0#903/UG0(-0+$-
0<+D,-"($(0)&+037

M0+(,#'(*"U"()#"(+01"(1$(-0%!$+3"($(1/"40<)$(-0#("(&)+#"(305+$("(803&+"(1$(J"%U"(
:)$(*0/(+$"4/."1"($(0(:)$(3/<%/,-0)7(O@940+$(-0#0(9$+-$5$#("(1"%U"(;0W$(%0(3$)(-0&/-
1/"%07(N%!$3&/<)$(3$($4$3(&B#(-0%3-/B%-/"(1$(-0#0("9+$%1$+"#7(P$(*0+"#(1$3","103($(3$(
-0%3$<)/+"#(3)9$+"+(&"/3(1$3",037
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ANEXO - Texto 01

Ação 

FUG0($Q0)(FUG0(60+90+"4(>()#"(3$:)B%-/"(1$(#0!/#$%&03(0%1$()#"("&/&)1$(/%&$+%"(
10("<$%&$(+$3)4&"(%)#($3*0+U0(1$,%/10'(0(:)"4'(90+(3)"(!$.'(/#9+/#$()#"(:)"4/1"1$("0(
#0!/#$%&07(j"5"%(+$33"4&"(:)$("&/&)1$'($3*0+U0($(#0!/#$%&0(1G023$(3/#)4&"%$"#$%&$($(
que o termo corporal engloba os aspectos intelectuais, espirituais, emocionais e físicos, ou 
seja, o corpo é uma totalidade complexa. A ação corporal caracteriza-se sempre por ser a 
projeção externa de um impulso inerente para o movimento, seja ele funcional ou expres-
3/!07(LD(/%,%/&"3("Ue$3l(-0++$+'(&0+-$+'(9)4"+'($%<"&/%;"+'(3"4&/&"+'($%,#(&01"3("3("Ue$3(:)$(
03("<$%&$3(*".$#'(3$#9+$(-0#("(/1$/"(1$(j"5"%'(1$(:)$("("UG0(%G0(>(3H(*V3/-"(0)(#$-b%/-
-"7(]0+&;(tIYurv(1$#0%3&+"("(1/3&/%UG0(:)$(j"5"%(*"./"($%&+$(03(&$+#03(-0+90+"4($(*V3/-0l

Ação corporal  – é a ação que compreende um envolvimento total da pessoa, racio-
nal, emocional e físico.

Ação física  – é a ação que compreende a função mecânica do corpo.

MfOPC\]2JR]j\M(t$%&+$!/3&"'(W)4;0QTZZZv(",+#"( :)$("("UG0(-0+90+"4(+$!$4"("(
intencionalidade de ser executada, criada e experienciada pelo agente como um todo. A 
ação física não implica esta totalidade.

Referência

fO]KOj'(j$%/+"7( Dicionário Laban.(Tˆ($17'(PG0(M")40l(F%"54)#$'(TZZA'(97Tr7
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ANEXO - Texto 02

Ritmo corporal

“Ritmo corporal é a Adequação do homem às diferentes situações da vida, que é diferente para cada pessoa. 
É a forma de lidar com tempo nas transições entre movimentos ou ações”(t6\fJONf\'(IYY_'(9<7Aov7(\(
ritmo corporal não se processa com regularidade absoluta, embora constitua um conjunto 
y)$%&$(%0(&$#907(F(;"+#0%/"(10(+/&#0(-0+90+"4(")@/4/"(%"("1"9&"UG0("0(+/&#0($@&$+%0'(
+$3)4&"%10(%"($@$-)UG0(1$(#0!/#$%&03($,-/$%&$3'(-0#($-0%0#/"(1$($3*0+U07(

Referência

fO]KOj'(j$%/+"7( Dicionário Laban.(Tˆ($17'(PG0(M")40l(F%"54)#$'(TZZA'(97(Y[2Y_7
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ANEXO - Texto 03

Cinesfera

6/%$3*$+"(>("($3*$+"(0%1$("-0%&$-$(0(#0!/#$%&07(C"#5>#(>(1$%0#/%"1"(1$(s/%$3*$-
ra.

É a esfera de espaço em volta do corpo do agente na qual e com a qual ele se move. 
\(-$%&+0(1"(-/%$3*$+"(>(0(-$%&+0(10(-0+90(10("<$%&$'($Q0)(0(-0+90(&010(10("<$%&$(>("(
locação central da cinesfera.

Cinesfera é a esfera pessoal de movimento. Determina o limite natural do espaço pes-
soal. Cada agente tem a sua própria cinesfera, a qual se relaciona somente a ele. Esta 
esfera de espaço cerca o corpo, esteja ele em movimento ou em imobilidade. A cinesfera 
é delimitada espacialmente pelo alcance dos membros e outras partes do corpo do agente 
quando se esticam para longe do centro corpo, em qualquer direção, a partir de um ponto 
de apoio. Ela determina o limite natural do espaço pessoal. A cinesfera se mantém cons-
tante em relação ao corpo; se o agente se move, mudando sua posição, ele “leva” consigo 
sua cinesfera e suas mesmas relações de localização. Assim, ele transfere sua esfera pessoal 
para um novo ponto de apoio “Na realidade, nunca sai de sua esfera pessoal de movimento, mas leva 
consigo como uma carcaça”(tjFpF]'(IYYZ'(97(_[v7(\(-0+90($Q0)(3H4/10(<$0#>&+/-0(:)$(&$#(
#"/3(",%/1"1$(-0#("(*0+#"(%"&)+"4(1$(-/%$3*$+"(>(0(/-03"$1+0'()3"10(9"+"(+$9+$3$%&"UG0(
<+D,-"(1$3&"7((

Referência

fO]KOj'(j$%/+"7( Dicionário Laban.(Tˆ($17'(PG0(M")40l(F%"54)#$'(TZZA'(97(rT($(rr7
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ANEXO - Texto 04

Icosaedro

N-03"$1+0(>()#(-0+90(<$0#>&+/-0(1$($3&+)&)+"(&+/1/#$%3/0%"4'(-0#(!/%&$(*"-$3(&+/"%-
gulares unidas por dozes vértices, estabelecido pela ligação periférica dos três planos. O 
/-03"$1+0(>(#"/3($3*>+/-0(10(:)$(0(0-&"$1+0($(0(-)507(\(/-03"$1+0(&$#(#"/3(",%/1"1$(-0#(
"(*0+#"(%"&)+"4(1"(-/%$3*$+"7(\(-$%&+0(10(/-03"$1+0(>(0(-$%&+0(10(-0+90(10("<$%&$($Q0)(
o corpo todo do agente é a locação central do icosaedro. O espaço corêutico só é possível 
de ser experienciado, em toda a sua potencialidade, devido ao conceito de espaço icosa-
edral. É possível experienciar o espaço icosaedral perifericamente, ao lado dos cantos ou 
&+"%3!$+3"4#$%&$7(C+"W$&H+/"3(-$%&+"/3(1$%&+0(10(/-03"$1+0(3H(0-0++$#(:)"%10(0("<$%&$(
permanece em um diâmetro de um mesmo plano. 

Referência

j\p\'( j$%0+"($( ]FqFP'(6D33/"7( Arte da composição: Teatro do Movimento. p+"3V4/"l( jKO(
O1/&0+"'(TZZ_'(97uA7

ANEXO - Texto 05

Icosaedro

(LOBO e NAVAS, 2008, p. 101)
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ANEXO - Texto 06

Maculelê4

Jos# Luiz Cirqueira Falc%o5

F3(0+/<$%3(10(8"-)4$4B(3G0(-0%&+"1/&H+/"3($(03($3&)103(;/3&H+/-03(-0%,D!$/3(305+$($3&"(
manifestação são bastante escassos. Muito do que se faz hoje em apresentações de Ma-
culelê foi transmitido às novas gerações por via oral. Em geral, tanto as cantigas, quanto 
os rituais são reinventados para atender diversas necessidades e particularidades. Ou seja, 
muito do que se diz até hoje sobre o Maculelê é por ter sido ouvido ou dito por alguém, 
muito velho, que guardou alguma recordação, quase sempre confusa e contraditória. De-
pois da popularização dessa manifestação, após os anos sessenta, surgiram, como por 
$%-"%&0'(#)/&"3(4$%1"3(305+$("(0+/<$#(1$33$(*04<)$107(j$%1"3(*0+"#(+$-0%;$-/1"#$%&$(
forjadas pelos que têm necessidade de inventar para sobreviver. Quem tem boca diz o que 
quer - ensina o velho refrão.

No entanto, é interessante registrar que o Maculelê constitui-se numa tradição da cul-
tura afro-brasileira, hoje bastante popularizada e disseminada pelos grupos de capoeiras.

R#(103(+$</3&+03(#"/3(3/<%/,-"&/!03(305+$(03(9+/#H+1/03(10(8"-)4$4B(-0%3&"(1$()#"(%0&"(
fúnebre publicada pelo jornal “O Popular”, de 10 de dezembro de 1873, que circulava em 
Santo Amaro com o seguinte teor: “faleceu no dia primeiro de dezembro a africana Rai-
munda Quitéria, com a idade de 110 anos. Apesar da idade, ainda capinava e varria o adro 
t&$++$%0($#(!04&"v(1"(/<+$W"(1"(M)+/,-"UG0'(9"+"("3(*04/"3(10(8"-)4$4Bd(t/%l(j09$3'(IYY_v7

F(9$3:)/3"10+"(L/41$<"+1$3(q/"%%"( -;"#"( "( "&$%UG0(9"+"( )#"(+$#0&"(+$*$+B%-/"(
quanto a existência de uma dança esquisita dos negros da roça que se pintavam com uma 
tinta preta, que tornava ainda mais negro o rosto as pernas e os braços. Com tinta branca 
realçavam os traços característicos de determinadas tribos africanas. Andavam em passo 
de cortejo cantando em língua arrevesada, intercalando na letra algumas frases que po-
diam ser entendidas por todos que apareciam nos festejos de Nossa Senhora da Concei-
UG0($(]033"(P$%;0+"(1"(M)+/,-"UG0'($#(P"%&0("#"+0'(%0(f$-X%-"!0(p"/"%07((

8"%)$4(h)$+/%0(tI_AI(i(IYTrv(1$3&"-"(:)$(0(8"-)4$4B(>()#(*+"<#$%&0(10(6)-)#5/'(
uma dança dramática em que os negros batiam pedaços roliços de madeira acompa-
%;"10(90+(-"%&037( j)/.(1"(6b#"+"(6"3-)10("90%&"("(3$#$4;"%U"(10(8"-)4$4B(-0#0(
03(60%<03($(8"U"#5/:)$37(R5"410(\3H+/0'(0(<+"%1$(;/3&0+/"10+(1"(N4;"(1$(N&"9"+/-"'(
em um dos seus livros, faz menção sobre a presença do Maculelê naquela ilha. Emília 
Biancardi escreveu um livro de título “Ôlelê Maculelê”, considerado um dos estudos mais 
completos sobre o assunto. Bulcão Vianna, um dos que mais escreveu sobre as festas de 

4 -  2(C$@&0($4"50+"10("(9"+&/+(1$(053$+!"Ue$3($(!/!B%-/"3($(1"3(-0%&+/5)/Ue$3(1$l(8)&&/'(8"+/"7(Maculelê . Salvador, 1977; Pires, 
F%&X%/0(j/5$+"-(P7(Palestra no Simpósio de Capoeira da Unicamp 7(6"#9/%"3'(ToQIZQY_^($(j09$3'(F)<)3&0(S7(\(8"-)4$4B7(
Revista Capoeira . Ano 1, nr. 03, pp. 40-41, 1998.
A(2((2(M+0*$330+(1"(R%/!$+3/1"1$(S$1$+"4(1$(P"%&"(6"&"+/%"'(RSP67(8$3&+$(1$(6"90$/+"(10(K+)90(p$+/5".)7(J0)&0+($#(O1)-"UG0(
pela Universidade Federal da Bahia.
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Santo Amaro, no princípio do século, não fez menção ao Maculelê em suas obras. Esses 
exemplos servem para demonstrar o grau de incerteza que persiste em relação às possíveis 
interpretações sobre a origem do Maculelê.

F%&X%/0(j/5$+"-(M/+$3'(;/3&0+/"10+(1"(-)4&)+"("*+025+"3/4$/+"'(!$#(1$3$%!04!$%10(9$3-
quisas interessantes sobre as origens do Maculelê e as transformações quem vêm ocor-
rendo com esta manifestação, a partir de documentações jornalísticas e de contatos com 
alguns personagens que tiveram acesso direto os precursores do Maculelê em Santo Ama-
+0(1"(M)+/,-"UG0'(%"(9+/#$/+"(#$&"1$(10(3>-)40(ww'(-0#0("3(3$%;0+"3(8"+/"(P/4!$/+"($(
Zilda Paim (do Grupo Viva Bahia), atualmente em idade bastante avançada. 

j/5$+"-(M/+$3(",+#"(:)$(8"-)4$4B(!B#(1"("<4)&/%"UG0(1$(1)"3(9"4"!+"3l(macua (tri-
bo nagô da África Ocidental) e lelê  (pau, porrete, cacete, na língua dos malês). Os malés 
eram inimigos dos macuas. Daí o sugestivo trocadilho: lelê nos macuas, ou seja: pau nos 
#"-)"37(j/5$+"-(1$3&"-"(:)$(0(8"-)4$4B'(%03(9+/#H+1/03'($+"()#"("+&$(1$(<)$++"'()#"(
manifestação de forte expressão dramática exercitada como treinamento de guerra, por 
indivíduos do sexo masculino que combatiam em grupo, utilizando bastões de madeira 
+$3/3&$%&$(1$(AZ("([Z(-#("0(+/&#0(1$(&"#50+$3(t"&"5":)$3v($(1$(-"%&037

No Brasil, esta arte de guerra foi transformada num ritual de dança-luta, sistematizada 
por alguns escravos malês e repassadas às novas gerações. 

O principal representante do Maculelê no Brasil foi, sem dúvida, Paulinho Aluísio de 
Andrade, conhecido como “Popó do Maculelê”. Ele é considerado o “pai do Maculelê 
%0(p+"3/4d($(-0%&+/5)/)(9"+"(:)$(P"%&0(F#"+0(1"(M)+/,-"UG0'(%0(f$-X%-"!0(p"/"%0'(3$(
tornasse o centro desta celebração profana, com seu auge no dia 2 de fevereiro, dia da 
9"1+0$/+"(1"(-/1"1$l(]033"(P$%;0+"(1"(M)+/,-"UG07(J$31$(IYor'(8$3&+$(M09H(+$)%/"(3$)3(
parentes e amigos para ensinar este fascinante brinquedo (como ele denominava o Macu-
lelê), na tentativa de reincorporá-lo aos festejos religiosos de Santo Amaro. Mestre Popó 
aprendeu o Maculelê com o Pai de Santo conhecido como Barão, que por sua vez tinha 
"9+$%1/10(-0#(3$)(9"/'(k0G0(\5D'(:)$("9+$%1$+"(-0#(C/2FWX'()#($3-+"!0(1"(S".$%1"(
M"+&/10'(1$(P"%&0(F#"+07(P$<)%10(j/5$+"-'(0($3-+"!0(C/2FWX(>("(9+/#$/+"(+$*$+B%-/"(%"(
tradição oral desta manifestação. 

k0G0(\5D'($3-+"!0("4*0++/"10'(*0/'(3$<)%10(j/5$+"-'(0(9+/#$/+0("(4$!"+(0(8"-)4$4B(9"+"(
as ruas de Santo Amaro, em 1889. Era Pai de Santo e tinha Casa de Candomblé. Ele 
introduziu nos rituais desta manifestação uma série de personagens que sintetizava a so-
-/$1"1$($3-+"!/3&"(1"(>90-"7(N%&+01)./)("(,<)+"(10(!":)$/+0'(10($3-+"!0'(10(-"9/&G0(10(
mato, da princesa e do rei.

A partir das recordações dos ensinamentos dos ex-escravos africanos, Mestre Popó 
começou a ensinar e repassar o que aprendeu. Seu grupo passou a ser conhecido como 
“Conjunto de Maculelê de Santo Amaro”.

Maria Mutti escreveu um livreto intitulado:  “Maculelê”, onde descreve sua participa-
ção no grupo do Mestre Popó e apresenta a sistematização das apresentações do Grupo 
pelas ruas de Santo Amaro. 

O#(IY[[(0(8"-)4$4B(3"/)(9$4"(9+/#$/+"(!$.(1"(p";/"'(9"+"(,<)+"+(%0(6"+%"!"4(-"+/0-"'(
-0#90%10()#"("4"(1"(O3-04"(1$(P"#5"(cN#9>+/0(P$++"%0d7(\(-"90$/+/3&"(-0%;$-/10(90+(
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Mestre Bimba contribuiu para divulgar o Maculelê após incorporar essa manifestação nas 
"9+$3$%&"Ue$3(10(3$)(<+)90(1$(-"90$/+"7(F)<)3&0(j09$3(t0(8$3&+$(p"/"%0(F%.04v'("4)%0(
1$(8$3&+$(p/#5"'(4$!0)(0(8"-)4$4B(9"+"(0(K+)90(P$%."4"'(%0(f/0(1$(k"%$/+0'($#(IY[_7(
A partir daí o Maculelê começa a se disseminar por todo o Brasil através dos Grupos de 
capoeira, que em suas cerimônias de batismos e graduações geralmente apresentam esta 
manifestação. Ela serve também como uma excepcional forma de aquecimento pois o seu 
ritmo vibrante é capaz de atiçar os ânimos dos mais acomodados. 

Com o processo de disseminação, o Maculelê, assim como qualquer manifestação cul-
&)+"4'(!$#(30*+$%10("4&$+"Ue$3($#(3)"(-0+$0<+","($(/%1)#$%&D+/"7(O33"3(#01/,-"Ue$3(1$-
vem ser registradas para permitir que os pesquisadores possam analisar as transformações 
ocorridas no sentido de melhor orientar aqueles que, por ventura, vierem a praticar esta 
exuberante manifestação. 

É interessante registrar que a participação da mulher no Maculelê é bem recente (após 
os anos 40). Os nomes mais citados são Paulina e Agogô (do grupo de Mestre Popó). Nos 
primórdios o Maculelê restringia-se ao ambiente masculino. Atualmente, a participação 
da mulher no Maculelê é expressiva e se iguala a dos homens. 

O Maculelê de Mestre Popó

Maria Mutti aprendeu o Maculelê com Mestre Popó e sistematizou, em um livreto, 
as principais passagens desta manifestação. Após aprender com o Mestre, formou o seu 
grupo -  “Grupo Oxalá” e passou a divulgar essa tradição. Na semana da criança e do 
folclore, corria de escola e em escola apresentando o seu trabalho.

Segundo Maria Mutti (1977), Popó foi toda vida uma artista rico e um homem pobre. 
C+"5"4;"!"(#)/&0(%0(-"/3(10(60%1$(9"+"(3)3&$%&"+("(*"#V4/"7(S"./"(&"#5>#(0(;0+D+/0(
do bonde, transportando passageiros do Conde para o centro da cidade. Por isso em sua 
terra de Santo Amaro, de dia era conhecido como “Popó do bonde” e à noite, quando 
3$(+$)%/"(9"+"($%3"/"+("(1"%U"2-0#5"&$'($+"(cM09H(10(8"-)4$4Bd'(-0#0(,%"4#$%&$(,-0)(
conhecido no Brasil inteiro.

M09H($+"(#)/&0(909)4"+($(#)/&0(-0%3/1$+"107(P$)(<+)90(1$3,4"!"(%"3(+)"3(1$(-0#>+-/0(
e pedia dinheiro aos comerciantes para se manter. Certa feita, Mestre Popó disse para sua 
aluna, após ela ter-lhe perguntado o segredo da destreza: “continue dançando, até depois 
de velha, pois é quando a gente mais aprende, é depois de velho”. Mestre Popó tudo deu 
$(%"1"(9$1/)7(C"4!$.(90+(/330(&$%;"(#0++/10(905+$'(%0(1/"(I[(1$(3$&$#5+0(1$(IY[Y'($#(
sua terra natal.

O#($%&+$!/3&"("(8"+/"(8)&&/'(M09H(",+#"(:)$(*0/($4$(#$3#0(:)$#(50&0)(0(5+/%:)$10(
(Maculelê)  na rua. Ele não separava a dança da luta.

P05+$(0(8"-)4$4B(1$(*"-G0'(M09H(",+#0)(&"#5>#(:)$(/3&0(*0/()#"(/%!$%UG0($(&+":)/-
%"<$#(10(3$)(,4;0(€$./%;07(cP$($3-+"!0(&/!$33$(*"-G0(%"(#G0(9"+"(&+$/%"+(8"-)4$4B(%"-
:)$4"(>90-"'($4$3(/"#(&+$/%"+'(#"3($+"(%"(-"5$U"(10(*$/&0+'(;D'(;D'(;D7(N330(>(&+":)/%"<$#(
daquele menino qui tá por lá por Salvador, dançando ni grupo de menino rico”. Sobre 
Maculelê de canavial, batido com pedaços de cana de açúcar, não há comprovação histó-
rica. Segundo Popó, “Maculelê com cana só pra sacana”. 
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A indumentária

F(/%1)#$%&D+/"( )3"1"(%"(>90-"(103("%&/<03(10(8"-)4$4B'( -0#0(k0G0(\5D'(C/2FWX'(
Barão era somente calção e chapéu. Com o passar dos anos foram sendo incorporados 
outras vestimentas e objetos, como a gurita na cabeça (touca de ponta) lenço no pescoço, 
camisa comum de africano e calça igual, pés descalços. Em certas ocasiões usavam másca-
ras de saco de açúcar com furos na altura dos olhos e da boca. Fato este que, muitas vezes,  
amedrontava as crianças assistentes. 

Pintavam o rosto e as partes do corpo descoberto com carvão ou fuligem de fundo de 
panela enfumaçada. A boca era pintada de vermelho com semente de urucum pisada. 
Alguns dos componentes do grupo empoavam suas cabeleiras com farinha de trigo. 

No grupo de Popó os participantes usavam roupas parecidas com as do preto velho. 
Uma calça branca de brim cru, todo mundo tinha galopim (tênis) branco, camisa de meia 
branca ou listrada de vermelho e branco (muitas vezes tomada emprestada do time de 
futebol da cidade e gurita.

A Apresentação

O3-04;/10("(5"&$+/"(1$(&+B3(&0-"10+$3(1$("&"5":)$(t03("&"5":)$3(9"+"(03(1$3,4$3(%"3(
ruas eram confeccionados de tacho de cobre, coberto com couro de bode ou de jibóia), 
um agogô, um xique-xique ou um ganzá, um chefe de canto para segurar a música junto 
a bateria. Um par de grimas (bastões) para os meninos e uma só para o chefe. Os bastões, 
9"+"(,-"+$#(&/%/%10(1$!$+/"#(3$+(-0+&"103(?(%0/&/%;"'(+"39"103($(9"33"103(%0(*0<07

Arrumam-se em círculo ou semicírculo, conforme o lugar. O chefe faz a louvação à 
9+/%-$3"(N3"5$4'(-0#(0(+)*"+(103("&"5":)$37((O#(+$3903&"(0(<+)90(+$390%1$(5"&$%10("3(
<+/#"37(FV(0(-0)+0(-0#07(\(-;$*$(9)@"("(#=3/-"($($%&+"(5"&$%10(,+#$(-0#0(:)$+$%10(
pegar um dos participantes da roda desprevenido. Os integrantes devem estar atentos 
pois não existe aviso prévio em ralação a quem receberá a batida de bastão do mestre. A 
surpresa e o improviso são, portanto, fundamentais neste aspecto. Foi Mestre Popó quem 
introduziu a marcação de quatro tempos ao ritmo do Maculelê. Antes eram batidas con-
tínuas. 

A dança é de giros, pulos, volteios, é de um levantar de pés no ritmo das batidas dos 
bastões (também chamados esgrimas ou grimas). Os componentes defendem-se dos gol-
pes do mestre com os bastões cruzados acima da cabeça. Quando o sujeito é levado para 
o meio da roda, os dois passam a bater cada um com um bastão só. O Maculelê de Popó 
tem poucos cânticos. A maioria é procedente do candomblé de caboclo. Outros foram 
/%&+01)./103(9$403(,4;03(1$(M09H(tq"!D($(€$./%;0v7(

j0<0(%0(/%V-/0(*"./"2"(40)!"UG0(?(M+/%-$3"(N3"5$4(-0#("(3$<)/%&$(-"%&/<"l

Vamos todos a louvá
A nossa nação brasileira
P"4!$("(M+/%-$3"(N3"5$4
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Que nos livrou do cativeiro
(o coro repete)

F&)"4#$%&$'(-0#0()#"(-+V&/-"("03(+$"/3(05W$&/!03(1"(j$/(•)+$"'("33/%"1"(9$4"(M+/%-$3"(
N3"5$4'(03(<+)903(&B#(9+$*$+/10(40)!"+(€)#5/(103(M"4#"+$37

A seguir, canta-se a seguinte música:

Ô boa noite
Pra quem é de boa noite
Ô bom dia
Pra quem é de bom dia
A benção meu papai a benção
Maculelê é o rei da alegria
(o coro repete)

A principal cantiga do Maculelê de Popó é:

Sou eu, sou eu
sou eu, Maculelê, sou eu
Sou eu, sou eu
sou eu, Maculelê, sou eu
Nois é caboclo do Mato Grosso
Somos sucena da mata reá
Sou eu, sou eu,
Sou eu Maculelê, sou eu
É quem vem de longe, faz força
Faz força para curar
Sou eu, sou eu
Sou eu Maculelê sou eu
é quem pode mais é Deus, 
Jesus, Maria José
Sou eu, sou eu
Sou eu Maculelê sou eu
Eu jogo a corda e dou o nó
Maculelê é o do Popó
Sou eu sou eu
Sou eu Maculelê sou eu

Desde a primeira vez que o Maculelê de Popó foi à rua botou um presente no mato e 
outro nas águas. O que passou a ser obrigação do Maculelê tradicional de Santo Amaro, 
dar um presente todo ano ao mato. É por isso que eles cantavam a seguinte música:
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Tumba ê Cabôco
Tumba lá e cá
Tumba ê guerreiro
Tumba lá e cá
Ah! Eu sou cabra do morro
Tumba lá e cá
Sou caboco mineiro.
Tumba lá e cá

!"#$%&'()!&*&%")'*)+*,-,).!"/012)()3#4()'*)5(672)%*&89%('-:&-)8();"<-#*#=)()%&9-"#)'()
/">-*&%(2)*?)>-*)-?)*#*?*89()'()@%-6()/*,9&")-?)A"#*<()*)-,"/")<4"6B-)'*)<(-%()*)3<"-
/")8")C"9*%&")"A-'"8'()")<"89"%D)E*,,")4(%"),*)<"89"/")"),*@-&89*)?F,&<"G

Ô lelê marrou lelê
H)#*#=);"<-#*#=
Ô lelê marrou lelê
H)#*#=);"<-#*#=

I),*@-&%2)()/">-*&%()*89%*)*)#"J")()<4*$*2)*#*)<"&)*)9('(,)<"89"?)",,&?G

;"8")3<(-)9('()*,$%"8@"&"'(
;"8")3<(-)9('()*,$%"8@"&"'(
;"#*,<(2);"#*,<()5"6"&)K(%(<7
;"#*,<(2);"#*,<()5"6"&)K(%(<7

IL)();*,9%*)<"89")(),*@-&89*G

;-#*>-&84()'*)M&840
Coro Ê, Ê
;-#*>-&84()6*>-*8&84(
;-#*>-&84()'()6B),-A(

N)8*,,")4(%")9('()?-8'()?(,9%")()6B),-A()")*#*D)O*6(&,)<"89"?G)

Você bebeu jurema
!(<=)C*C*-)A-%*?"
Você se embriagou
P(?)")Q(%)'()?*,?()6"-
!(<=),*)#*/"89(-
.()<(%()%*6*9*1

IL)9*%?&8")()%&9-"#)<(?)9('(,)'"8J"8'(2)"()?*,?()9*?6(D
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I9-"#?*89*2)?-&9(,)@%-6(,) '*)<"6(*&%")9=?) '"'() ,-",)<(89%&C-&JR*,)*?)%*#"JS()"()
%&9-"#)'();"<-#*#=D)I#*%9"T,*2)*89%*9"89()6"%")")8*<*,,0%&")?"8-9*8JS()'*),*-,)6%&8<&6"&,)
*#*?*89(,2)")3?)'*)*/&9"%)>-*)()?*,?(),*)9%"8,$(%?*)*?)"6*8",)-?),4(U)*V79&<(),*?)
<(89*F'()4&,97%&<(D));-&9",)<(%*(@%"3",),S()&?6%(/&,"'",2)?-&9(,)-9&#&:"?)9(<4",)'*)$(@()
*)4"C&#&'(,(,),"#9(,)"<%(C09&<(,D)I)&8'-?*890%&")?"&,)-,"'")"9-"#?*89*),S(),"&",)'*),&,"#2)
-9&#&:"'",)&8'&,9&89"?*89*)6(%)4(?*8,)*)?-#4*%*,D);-&9",)<"89&@",),S()6%('-:&'",)*)6"--
#"9&8"?*89*)/S(),*)&8<(%6(%"8'()")*,,*)$(#@-*'(2)<(?()",)'*,<%&9",)"C"&V(G

Louvação

;"%B)*8<4*-2)?"%B)/":(-
O*)#(8@*2)C*?)#(8@*
I/&,9*&)")W"%"
E"),-")<",&84")'*),"6B
P(?)"%<(),-")Q*<4"
N),-")<"C"J")'*)?B
Sai sai sai boa noite meu senhor
Sai sai sai por favor peço licença
(coro)

Louvação

;",)4(A*)B)'&")'*)8(,,"),*84(%"
I)9%(/("'")%(8<(-)8()?"%
Aruanda ê   Aruanda ê a
.%*6*9*1

Sai, sai, sai
K(")8(&9*)?*-),&84X
Sai, sai, sai
K(")8(&9*)?&84"),&840

;"<-#*#=)A-%(-)/&8@"8J"
O&,,*)>-*)B)'"8J"
N)>-*)B)'"8J")?(%9"#
O&,,*)9"?CB?
Y-*)B)$(#<#(%*
Y-*)A0)$(&)#-9")8()<"8"/&"#
Z)#=2)#=2);"<-#*#=
Vamos vadiar
Z)#=2)#=2);"<-#*#=
Vamos vadiar

O*-,)>-*)#4*)'=
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O*-,)>-*)#4*)'0
Lhe dê dinheiro
Como a areia do mar
Deus que lhe dê
Deus que lhe dá
[4*)'=),"F'*
'&,6(,&JS()6"%")9%"C"#4"%

(coro)

H4):":&=2)H4):":&0
H4):":&=2);"#"8@(#=2)?"#"8@(#0
Ôh zaziê, Ôh zaziá
H4):":&0);"#"8@(#=2)?"#"8@(#0
Ôh zaziê, Ôh zaziá

;&8")4(%")=4
;&8")4(%")04
;&8")4(%")=4
Sou de Angola
;&8")4(%")=4
;&8")4(%")04
Sou de Angola

["J")#"J")#"J"'(%
Y-*%()/*%)/(<=)#"J"%

["J")#"J")#"J"'(%
Y-*%()/*%)/(<=)#"J"%

;"<-#*#=)B)C"9&'")'*)C",9S(
;"<-#*#=)B)C"9&'")'*)C",9S(
E")C"9&'"2)8")C"9&'"
Y-*%()/*%),-",)*V6%*,,S(

\02)902)90
Quero ver se requebrá
\02)902)90
Quero ver se requebrá

Eu disse camará, Eu vinha
E"),-")"#'*&"2)<"?"%02)-?)'&"
Eu disse camará, Eu vinha
E"),-")"#'*&"2)<"?"%02)-?)'&"
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N-)'*&)-?)<(%9*)'*)$"<S()
E"),"?"?C"&"2
;"<-#*#=2)>-"8'()B)C(?2
N#*)8S()$"#4"

.()<(%()%*6*9*1
 
;"<-#*#=)A-%(-)/&8@"8J"
O&,,*)>-*)'"8J"
N)>-*)")'"8J")B)?(%9"#
O&,,*))9"?CB?)>-*)B))$(#<#(%*
;",))A0))$(&)#-9"))8())<"8"/&"#
H))#*#=));"<-#*#=
Vamos  vadiar

;"<-#*#=2
ES()?*)?"9*)()4(?*?
N#*)B)?*-)?*,9%*2
ES()?*)?"9*)()4(?*?
Maculelê,
Não me mate o homem
N#*)B)'")K"4&"2
ES()?*)?"9*)()4(?*?
;"<-#*#=2
ES()?*)?"9*)()4(?*?
N#*)B)?*-))<(?6"'%*2
ES()?*)?"9*)()4(?*?

Tindolelê auê cauisa
\&8'(#*#=2)B),"8@-*)%*"#
N-),(-)3#4(2
N-),(-)8*9()'*)I%-"8'"
Tindolelê auê cauisa
Z42)<"-&,")'*)(8'*)B)>-*)/*&(]
Eu vim de Angola êh,
P"?"%0)'*)(8'*))B)>-*)/*&(
Eu vim de Angola êh,
;"<-#*#=2)'*)(8'*)B)>-*)/*&(
Eu vim de Angola êh,
;*-)?*,9%*)'*)(8'*)B)>-*)/*&(
Eu vim de Angola êh,

Que, que, que, 
Que, que,  há
Que, que, que, 
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N?)K(?)+*,-,)'*);"%&0
Que, que, que, 
Que, que,  há

Z)?*-)6"&)B)C%",&#*&%(
;&84")?S*)B)C%",&#*&%"
Z)>-*)B)>-*)*-),(-
Eu sou brasileiro

.Z)<(%()%*6*9*1

;")()>-*)B)>-*)*-),(-
Eu sou brasileiro
;",)>-*?)B)/(<=
Eu sou brasileiro
África Igexá.
Sou Maculelê guerreiro 
Caboclo maracaiá

(coro)

E(,,")M*84(%")?*)<4"?(-
!*84")%*:"%)()%(,0%&(
5"%")(),"89()6%(9*9(%
;"<-#*#=)9*?)<(%6()$*<4"'(
\*?)V"8@X)C*?)'(),*-)#"'(
N)/"#*89&"),&?),*84(%

REFRÃO

(coro)

Eu vim de longe
Vou lhe avisar
N-)/&?)#0)'*)M"89()I?"%(
!&?)">-&)6"%")3<"%
\%"@()8()6*&9()
A marca da dor
E()C",9S()*-)9%"@()")%"J"
O*,,*)6(/(),($%*'(%

REFRÃO

(coro)
.'(?L8&()6FC#&<(1
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Ôh senhor dono da casa
E7,)/&*?(,)">-&)#4*)/*%
!&*?(,)#4*)6*%@-89"%
P(?()6",,")/(,?&<=
N)<(?()B),*-)8(?*
^);"<-#*#=
E de onde venho
É Maculelê
[0)'*)M8"9()I?"%(
É Maculelê
N)<(?()B)()8(?*
É Maculelê
E de onde vem
É Maculelê
;",)<(?()B),*-)8(?*
É Maculelê

.'(?L8&()6FC#&<(1

Eu sou um menino
;&84")?S*),(-C*)?*)*'-<"%
Y-*?)"8'")*?)9*%%",)"#4*&",
5&,")8()<4S()'*/"@"%

.Z)<(%()%*6*9*1

).;*,9%*)M-",,-8"1

N-)/&?)6*#")?"9")*-)/&84"
N-)/&?)6*#")?"9")*,<-%"
N-)/&?2),*-);"<-#*#=
E()<#"%*"%2)8()<#"%*"%)'")[-"
.Z)<(%()%*6*9*1

.;*,9%*)M-",,-8"1
N-)/&)")#-9"2)*-)9"/")#0
N-)/&)")#-9"2)*-)9"/")#0
O(&,)@-*%%*&%(,),*)6*@"8'(
O*89%()'()<"8"/&"#
[-9"/");"<-#*#=
E")9*%%")'()?"8@"8@0
_?)@%&9"/")6"%")()(-9%(
Tumba êh caboclo
Tumba lá e cá
Tumba êh guerreiro
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Tumba lá e cá
\-?C")=4)5(67
Tumba lá e cá
ES()?*)'*&V*),7
Tumba lá e cá

.;*,9%*)M-",,-8"1
P*%9()'&")8")<"C"8")-?)@-*%%*&%(
P*%9()'&")8")<"C"8")-?)@-*%%*&%(
(̀&)"9"<"'()6(%)-?")9%&C()6%")/"#*%
5*@(-)'(&,)6"-,
M"&-)'*),"#9()?(%9"#
N)@%&9(-)6-#")?*8&8(
Y-*)*-),(-);"<-#*#=
a4)6-#")#0)>-*)*-)6-#()<0
Y-*)*-),(-);"<-#*#=
5-#")*-2)6-#")/(<=
Y-*)*-),(-);"<-#*#=
a4)6-#")<0)>-*)*-)>-*%()/*%D
Y-*)*-),(-);"<-#*#=

Y-"8'()*-)$(%)?*)*?C(%")(#B
\('()?-8'()<4(%")(#B
.()<(%()%*6*9*1
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ANEXO - Texto 07

Perguntas:

bT)N,<%"/()"#$(%%&"'(2)>-*2),*@-8'()[&C*%"<2)$(&)()6%&?*&%()")#*/"%)();"<-#*#=)6%",)%-",)'*)
M"89()I?"%(TKI2)*?)bccdD)

eT)f8'-?*890%&")-9&#&:"'")8(,)'&",)"9-"&,)8",)"6%*,*89"JR*,)'*);"<-#*#=D

gT);"8&$*,9"JR*,),*?*#4"89*,)"();"<-#*#=2)"6(89"'",)6(%)[-&:)'")Ph?"%")P",<-'(D)

iT)f8,9%-?*89()6*%<-,,&/()>-*)j,*@-%")()%&9?(k)8",)%('",)'*);"<-#*#=D

lT)M*@-8'()[&C*%"<2)")6%&?*&%")%*$*%=8<&")8")9%"'&JS()(%"#)'*,9")?"8&$*,9"JS(D

mT)E(?*)'*)@-*%%")'*)-?)'(,)6%&8<&6"&,)%*6%*,*89"89*,)*)'&,,*?&8"'(%*,)'();"<-#*#=)8()K%",&#D

nT)O"8J")'%"?09&<")(8'*)(,)8*@%(,)C"9&"?)6*'"J(,)%(#&J(,)'*)?"'*&%"D)_?")'",)6(,,L/*&,)(%&-
@*8,)'")'"8J");"<-#*#=D

cT)f8'-?*890%&")-9&#&:"'")8")B6(<")'(,)"89&@(,)'();"<-#*#=2)<(?()+(S()ZC02)K"%S()*)\&TIAXD

dT)Z);"<-#*#=2)*?),*-,)6%&?7%'&(,2)'*)"<(%'()<(?)[&C*%"<D

boT)_?)'(,)6%&8<&6"&,)?*&(,)'*)'&,,*?&8"JS()'();"<-#*#=2)*)(8'*)"9-"#?*89*)B)?"&,)6%"9&<"'(D

Respostas para o/a Professor (a):

b1)+(S()ZC0p)e1)M"&",)'*)M&,"#p)g1)P(8@(,)*);(J"?C&>-*,p)i1)I9"C">-*p)l1)\&TIAXp)

m1)5(67)'();"<-#*#=p)n1)P-<-?C&p)c1)P"#JS()*)P4"6B-p)d1)I%9*)'*)@-*%%"p

bo1)q%-6(,)'*)P"6(*&%"D
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ANEXO - Texto 08

Maculelê

E como se dá a dança?

I)'"8J"),*)'0)*?)<L%<-#()<(?)9('(,)(,)&89*@%"89*,)'")%('")<(?)-?)C",9S()*?)<"'")
?S(2)*)()&8L<&()'")'"8J")B)'&9"'")6*#()9(>-*)'()"9"C">-*)>-*),(")<(?(),*)$(,,*)"C%&%)()
j%&9-"#k)'();"<-#*#=2)")*89%"'")8")%('")8S(),*)'0)'*)>-"#>-*%)A*&9(D)5"%"),*)"'*89%"%)8()
<L%<-#()'*/*T,*),"&%),*?6%*)*?)'-6#")*)-?)'*)<"'")#"'()'()"9"C">-*p)()9(>-*)'",)<"8-
JR*,)B)*?)<(?6",,()C&80%&(2)*)?*'&"89*)")'&$-,S()'")?F,&<")(,)6"%9&<&6"89*,)/S()6"%")()
<*89%()'")%('")*)<(?*J"?)")jA(@"%k)8()%&9?()'")?F,&<")8")>-"#),*)@&8@")*?)'(&,)9*?6(,)
*)C"9*?T,*)(,)C",9R*,)*?)'(&,2)-?)9*?6()()6"%9&<&6"89*)C"9*)*?),*-)6%76%&()C",9S()*)8()
,*@-8'()C"9*)8()C",9S()'*)>-*?)*,9&/*%)'&/&'&8'()()<*89%()'()<L%<-#(2)*)")6"%9&%)'"L)B),7)
"<%*,<*89"%)@&%(,2)<"?&84"'",2)C"9&'",)8()<4S(D)Z,)9*V9(,)'",)?F,&<",),S()/0%&(,D)_?")
'",)?"&,)<(84*<&'",)9*?)(),*@-&89*)%*$%S(G)j,(-)*-2),(-)*-2),(-);"<-#*#=2),(-)*-DDDkD)I)
'"8J")9*%?&8")>-"8'()9('(,)(,)6"%9&<&6"89*,)A0),*)*8<(89%"%"?)*?)'-6#")*)'"8J"%"?)
"()<*89%()'()<L%<-#()*)>-*?)'0)")C"9&'")6"%")9*%?&8"%)B)()9(<"'(%)'()"9"C">-*D)I,,&?)
9*%?&8")?"&,)-?")?(,9%")6*%$(%?09&<").MIE\ZMp)PZ_\fErZ)*)PZEPNfstZ1D

(̀89*G)

4996GuuUUUDU*C"%9&@(,D<(?u"%9&<#*,ueocegubuO"TI$%&<"T"(TK%",&#TM(-T;"<-#*#*u6"@&8"bD49?#D

"<*,,"'()*?)bd)'*)?"&()'*)eoboD))
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ANEXO - Texto 09

Elementos Básicos da Cena

Figurino

"̀:)6"%9*)'")6#0,9&<")'")<(?6(,&JS(2)9%":*8'()&8$(%?"JR*,2)&89*%"@&8'(2)",,&?2)<(?)(,)
<(%6(,)*?)?(/&?*89(2)<(?)()*,6"J(2)<(?)()<*80%&(2)<(?)",)<(%*,)'")#-:)*)<(?)")9%&#4"),(8(-
%"D)P"'")6*J")'*)%(-6")-9&#&:"'")*?)<*8")<"%%*@")-?"),B%&*)'*)&8$(%?"JR*,),(C%*)")6%(6(,9")
"6%*,*89"'"2)*)*?)4&679*,*)"#@-?"2)'*/*)&89*%%(?6*%)()Q-V()'()?(/&?*89(2)8*?)'&3<-#9"%)",)
"JR*,)*?)>-*)")Q*V&C&#&'"'*)'()<(%6(),*A")*V&@&'"D)O*/*)"<*89-"%)",)>-"#&'"'*,)'()?(/&?*89()
*)<(?6(%9"%)%*$*%=8<&",)>-*),*)&?C%&>-*?)<(?)(,),*89&'(,)'")<(?6(,&JS(D

!"#$%&'('

N8/(#/*)")"?C&*89"#&:"JS()*)"%>-&9*9-%")'")<*8"2)C*?)<(?()(,)(CA*9(,)8*#")-9&#&:"'(,2)
$":*8'()6"%9*)'")<(?6(,&JS()*,6"<&"#)9"89()>-"89()'")<(?6(,&JS()<(%*(@%03<"D)Z)<*80-
%&()B)()9*%%&97%&()*)()<(89*V9()(8'*)")'"8J")&%0)"<(89*<*%2),*8'()9"?CB?)<(8,9&9-&89*)'")
6#0,9&<")'")<*8"2)<(?6(8'()")/&,-"#&'"'*)'")(C%"D

Designer de luz

_?)'(,)?"&,)<(?6#*V(,)*#*?*89(,)<(8,9&9-&89*,)'")<*8")'")'"8J"2)'*/*8'(),*?6%*)
>-*)6(,,L/*#2),*%)'*#*@"'")")-?)6%(3,,&(8"#)'")0%*"D)^)()F#9&?()'(,)*#*?*89(,)%*$*%*89*,)
v)/&,-"#&'"'*)'")(C%")"),*%)<(8<%*9&:"'(2)6(&,)'*/*)*,9"%)*?)'&0#(@()<(?)")<*8(@%"3")*)
9('(,)(,)<(8,9&9-&89*,)'")<*8"2)'-%"89*)9('()()6%(<*,,()<%&"9&/(2),*8'()6%*<&,()*89*8'*%)")
#-:)<(?()-?")<(8,9&9-&89*)'")<(?6(,&JS(D

Trilha sonora

I)9%&#4"),(8(%")'*)-?")(C%")B)$%-9()'*)-?")6*,>-&,")'*)<(%*7@%"$(,)*)&89B%6%*9*,2)*),-")
*,<(#4")8S()'*/*)*,9"%)"6*8",)#&?&9"'")6*#()@(,9()6*,,("#)'*)-?)(-)'*)(-9%(D)I)?F,&<"2)
",,&?)<(?()") '"8J"2)%*?*9*T8(,)v)*V6%*,,S()8S()/*%C"#2)<(8*<9"8'(T8(,)")(-9%",),*8-
,"JR*,2)<(8,&'*%"'")$(%?")'*)*V6%*,,S()*)'*)<(?-8&<"JS(D)E")<(8<*6JS()'*)-?")9%&#4")
,(8(%"2)?-&9(,)6('*?),*%)(,)<"?&84(,)(-)6%(<*,,(,2)6(%B?2)&8'*6*8'*89*)'()"'(9"'(2)")
6"%9&<&6"JS()'*)-?)6%(3,,&(8"#)9"?CB?)B)'*),-?")&?6(%9h8<&"D)

Referência

[ZKZ2) [*8(%") *)EI!IM2)P0,,&"D) Arte da composição: Teatro do Movimento. K%",L#&"G) [qN)
N'&9(%"2)eooc2)6Dbld)")bnbD
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ANEXO - Texto 10

!"#$%&$"'"$"()*+),-&.)"()/')0/123$

Z)"9()'*)'"8J"%)B)'&$*%*89*)'()"9()'*)<%&"%)*)<(?6(%)-?")'"8J"D)5"%")'"8J"%)9*?(,)
>-*)*,9"%)*?)<(8,(8h8<&")<(?)(,)%&9?(,)'*)-?")?F,&<"2)<(?)(,),*89&?*89(,)'")<*#*C%"-
JS(2)<(?)()Q-&%)'",),*8,"JR*,2)<(?)()&?6-#,()'*)*V6%*,,"%)(-)'*)%*6*9&%)<7'&@(,)'*)'"8-
J",)A0)*V&,9*89*,)6"%")*,9"%)*?)4"%?(8&"2)%*#"<&(8"8'(T,*)<(?)()(-9%()(-)<(?)()<(#*9&/(D

5"%")'"8J"%)(-)?*,?()'"8J"%)<%&"8'(2)B)6%*<&,()<(8*<9"%T,*)v,),*8,"JR*,2)6*%<*6JR*,)
*),*89&?*89(,)<(%6(%"&,)'*&V"8'(T(,)Q-&%)6(%)?*&()'*)?(/&?*89(,)*V6%*,,&/(,D

Z)"9()'*)'"8J"%)9%":)v)9(8")?(/&?*89(,)6%&?"&,)>-*)@"84"?)$(%?")8()<(%6(2)?"-
8&$*,9"8'()8(,,",)&?6%*,,R*,)'*)?-8'(2)*,<%*/*8'(T",)*?)?(/&?*89()'"8J"'()8()9*? -
6()*)8()*,6"J(D)O"8J"%)B)")*V6%*,,S()'(),*8,L/*#)>-*2)"(),*)#"8J"%)8()*,6"J()*V9*%8(2)
<(83@-%"T,*)*?)$(%?"2)<%&"8'(),L?C(#(,)*),&@8&3<"'(,D)^)8*,,*)?(?*89()>-*)")'"8J"),"&)
'()6"9"?"%)'",)<*#*C%"JR*,2)'(,)&?6-#,(,)%L9?&<(,2)'")*V6%*,,S()&8'&/&'-"#2)'",)%*#"JR*,)
,(<&"&,2)(%@"8&:"8'(T,*)*8>-"89()#&8@-"@*?)*,9B9&<"D

Y-"8'()")'"8J"),*)*#"C(%")*),*)*,9%-9-%")8()9*?6()*)*,6"J(2)*#"),*)9%"8,$(%?")8()>-*)
<(84*<&?*89()<(?()"%9*)'()?(/&?*89(2)<(?6(,&JS()<(%*(@%03<"2)(C%")'*)"%9*D

5"%"),*)<(?6(%)*?)'"8J")B)6%*<&,()?-&9()?"&,)'()>-*)()"9()'*)'"8J"%D)^)8*<*,,0%&")
") /&/=8<&") '()$",<&8"89*)6%(<*,,()<%&"9&/()6"%"2)")6"%9&%)'*#*2) '"%)$(%?")")<(?6(,&JS()
<=8&<")>-*)*?)'"8J")<4"?"T,*)<(%*(@%"3"2)*V6%*,,S()>-*)9*?)(%&@*?)8()@%*@()*)>-*%)
'&:*%G)")@%"3")'",)'"8J",)<(%"&,2)'",)'"8J",)'*)@%-6(D)P(?)()9*?6(2)()9*%?()$(&),*8'()
-,"'()6"%")8(?*"%)>-"&,>-*%)@%"3",)(-)*,<%&9",)'()?(/&?*89()*)8S(),(?*89*)",)>-*),*)
%*$*%*?)v,)'"8J",)<(#*9&/",D

5('*?(,)<4"?"%)")<(%*(@%"3")'*)<(?6(,&JS()<(%*(@%03<"D)E")'"8J"2)>-*?)*,<%*/*)
B)()<(%6(2)<(?),-",)6*%<*6JR*,2),*8,"JR*,)*),*89&?*89(,2)9%"8,$(%?"'(,)*?)>-"#&'"'*,)
*V6%*,,&/",)8()*,6"J()*)8()9*?6(2),*-,)6"%<*&%(,)&8,*6"%0/*&,D

Referência

[ZKZ2) [*8(%") *)EI!IM2)P0,,&"D) Arte da composição: Teatro do Movimento. K%",L#&"G) [qN)
N'&9(%"2)eooc2)6Del
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ANEXO  - Texto 11

Desenvolvimento e Variação na construção das frases de movimento

E()'*<(%%*%)'()6%(<*,,()<(%*(@%03<(2)*?)%*#"JS()"()?"9*%&"#)'*)?(/&?*89(2)9*?(,)
,*@-8'()[ZKZ)*)EI!IM).eooc12)'*,*8/(#/&?*89()*)/"%&"JS()8")<(8,9%-JS()'",)$%",*,)'*)
?(/&?*89(2)<-A(,)*V*?6#(,)?"&,)9%"'&<&(8"&,2),*@-8'()",)?*,?",)"-9(%",2),S(G

!"ABAG)<(8,9%7&T,*)")$%",*)I2)'*6(&,)-?")K2)*)/(#9"T,*)")$%",*)I2)>-*)6('*),*%)%*6*9&'")
*?),*-)$(%?"9()(%&@&8"#)(-)<(?)"#@-?")/"%&"JS(2)6(%)*V*?6#(2)'*)*,6"J(D

!"Tema e variação G)P(8,9%7&T,*)-?")$%",*)9*?").'*)-?")&'*&"1G)-?)*8<(89%(2)6(%)
*V*?6#(2)6"%") '*6(&,)$":*%?(,) /"%&"JR*,) ,(C%*)*#"2)9"&,)<(?()?('&3<"%)()9*?6(2)()
%&9?(2)()*,6"J()(-)")%*#"JS(D

!"Retrocesso G)B)<%&"'")-?")$%",*)*)'*6(&,)*,,")$%",*)B)%*6*9&'")'*)9%0,)6%")$%*89*D

!"Efeito sanduíche G)-?")$%",*)B)<(8,9%-L'")*)'*6(&,)6"%9&'")"()?*&()6"%")")&89%('--
JS()'*)-?")(-9%")$%",*2)>-*)6('*),*%)'*),-")?*,?")8"9-%*:")(-),*)<(89%"6(%)v)$%",*)
original.

r0)(-9%",)6%(6(,9",)>-*)6('*?) ,*%)<%&"'",2)?",) (,)*V*?6#(,)"<&?") ,*%/*?))<(?()
%*$*%=8<&",)'*)/0%&",)6(,,&C&#&'"'*,D)I,)6(,,&C&#&'"'*,)'*)/"%&"JR*,)'*,9",)$%",*,)'*)?(/&-
?*89()6('*?)*8@#(C"%G

!"Variação do corpo: *8/(#/*) ")?('&3<"JS() '*) "#@-?",) '",) "JR*,)%*"#&:"'",) 8")
frase.

!"Variação de espaço: *8/(#/*)",)?-'"8J",)'*)'&%*JS()(-)8L/*&,2)(-)"&8'"2)'()9" -
manho da cinesfera.

!"Variação de dinâmica: *8/(#/*)",)?-'"8J",) '*)6*,(2)9*?6(2)*,6"J()*)Q-=8<&")
'(,)?(/&?*89(,)%*"#&:"'(,)8",)$%",*,2)6('*8'()@*%"%)(-9%(,)"<*89(,)%L9?&<(,D

!"Variação em seu relacionamento: *8/(#/*)",)?-'"8J",)*?)%*#"JS()v,)6%(V&?&-
'"'*,)(-)'&,9"8<&"?*89(,)*?)%*#"JS()"(,)(-9%(,)(-)(CA*9(,)<=8&<(,D 

Referência

[ZKZ2) [*8(%") *)EI!IM2)P0,,&"D) Arte da composição: Teatro do Movimento. K%",L#&"G) [qN)
N'&9(%"2)eooc2)6Dbgi)*)bglD



SEQUÊNCIA DIDÁTICA - 9º ANO     

A CULTURA JUVENIL E O BREAK

DANÇA

Professores da reorientação Pirenópolis



“

“
”

”

45,+'3-23$*'%6'" %)" '%3)%6/)" 7)" 38/,)" 7'"
Reorientação Curricular na Prática: Arte/ 
Dança, pude perceber a riqueza de estar 
disponível apenas a uma área de conhecimento, 
no caso a Dança, que é uma das linguagens 
da Arte. Estes momentos me proporcionaram 
8*$"/'9':.)"*$-,"+/);8%7$"$3'/3$"7'"*-%<$"
atuação enquanto professora de arte, e 
sobre as atividades que estou propondo aos 
meus alunos. Saio deste encontro com maior 
esclarecimento em relação aos conteúdos da 
Dança, e seus eixos temáticos, e em que vou 
focar meu trabalho em cada uma das turmas 
do Ensino Fundamental de 6º ao 9º ano. ”

Professora: Elaine Tomé.
SER: Quirinópolis

“Após participar do curso de Reorientação 
Curricular na Prática: Arte/ Dança pude 
perceber que as concepções teóricas e práticas 
abordadas são de suma importância para 
nosso desenvolvimento didático pedagógico, as 
trocas de experiências tiveram como propósito 
analisar e canalizar diversas situações e 
realidades, vivenciadas dia após dia por nós, 
professores.

Professor: Alex Valentino Gonçalves
SER: Inhumas
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A CULTURA JUVENIL E O 
BREAK

L via"Patr cia"Fernandes1

Rosirene"Camp#lo"dos"Santos2

APRESENTAÇÃO

P(?6%**8'*8'()()*8,&8()'*)I%9*)<(?()-?")0%*")'*)<(84*<&?*89()>-*)C-,<")$(%?"%)
-?),-A*&9(G)<%L9&<(2)"-9X8(?(2)6"%9&<&6"9&/()*)"9-"89*)8(,)'&$*%*89*,)<(89*V9(,)'"),(<&*'"-
'*)8")>-"#)*,90)&8,*%&'(2)6%*9*8'*?(,)8*,9"),*>-=8<&")'&'09&<")'&"#(@"%)<(?)-?)*8,&8()
"6%*8'&:"@*?)>-*)6(,,&C&#&9*)")'&,<-,,S()*)")*V6*%&?*89"JS()'*)<(8<*&9(,2)>-*,9R*,)"%9L,-
9&<",)*)*,9B9&<",)*?)O"8J"D)

I) '"8J"2)*8>-"89()"%9*2)*V6%*,,S()*)9"?CB?)<(?-8&<"JS()4-?"8"2),*@-8'() ;"%-
>-*,).eooi2)6Dbim12)&8<(%6(%")/"#(%*,)*),&@8&3<"'(,)>-*),S(2)*?),&2)%*#*/"89*,)6"%")()6%(-
<*,,()*'-<"<&(8"#)8"),(<&*'"'*)<(89*?6(%h8*")6"%")>-*)(,)*,9-'"89*,)6(,,"?)"6%*8'*%)
<(?()*8@"A"%T,*)<%&9&<"?*89*)*)%*<%&"%)()?-8'()8",)%06&'",)9%"8,$(%?"JR*,)9*<8(#7@&<",2)
6(#L9&<",)*),(<&"&,D

I()*#"C(%"%?(,)"),*>-=8<&")'&'09&<")6"%")()dw)"8(2)8(,)>-*,9&(8"?(,)")%*,6*&9()'*)
>-"#)'"8J")>-*)?*#4(%)'&"#(@")<(?)()-8&/*%,()'")<-#9-%")A-/*8&#2)'*)?"8*&%")>-*)*,,*)
*8,&8(),*)9(%8*),&@8&3<"9&/()$"/(%*<*8'()()*8/(#/&?*89()'()*,9-'"89*D)I)&89*8JS()B)6(,-
,&C&#&9"%)?(?*89(,)'*)%*Q*VS()*)'&,<-,,S(),(C%*)")%*"#&'"'*)*)()<(89*V9()"9-"#)8()>-"#)
*,9S()&8,*%&'(,),*)6(,&<&(8"8'(2)9%"J"8'()6%(A*9(,)*)*V6*<9"9&/",)6"%"),-")/&'")6*,,("#2)
*,9-'"89&#)*)6%(3,,&(8"#D)

O*,9")?"8*&%")(69"?(,)6*#")?('"#&'"'*)'"8J")'*)%-"2)*?)*,6*<L3<()6*#")'"8J") Bre-
ak2)>-*)$":)6"%9*)'()?(/&?*89()Hip-Hop >-*)*?),-")*,,=8<&")9%"9")'")<-#9-%")A-/*8&#)'*)
$(%?")%*,6(8,0/*#)*)<(?6%(?*9&'"D)

x*$*%*89*)")&,,()I#/*,)"3%?"G

5*#")"%9*)B)6(,,L/*#) ,*%) '*) (-9%")?"8*&%"2)8S()<(?()$-@") '")%*"#&'"'*2)?",)
<(?()"JS()6*,,("#) '*)%*T<(8,9%-JS() '*,9")%*"#&'"'*2)")6"%9&%)'()(#4"%)'*) ,&D)
I)<-#9-%")Hip Hop)8S()*,90)#(8@*)'*,9")6%(6(,&JS(D)I)"%9*)<(%6(%"#)'",)%-",2)

b)T))[&<*8<&"'")*?)N'-<"JS()`L,&<")6*#")`N`u_`qD)q%"'-"'")*?)`&,&(9*%"6&")6*#")NMN``NqZu_NqD)N,6*<&"#&,9")*?)5*'"@(@&",)
'")O"8J")6*#()PNI`fu5_PTq(&0,D)5%($*,,(%")'()P*89%()'*)N,9-'()*)5*,>-&,")P&%"8'")'")I%9*TMNO_PuMNND
e)T))[&<*8<&"'")*?)N'-<"JS()`L,&<")6*#")`N`u_`qD)N,6*<&"#&,9")*?)N'-<"JS()`L,&<")N,<(#"%)6*#")`N`u_`q)*)*?)5*'"@(@&",)'")
O"8J")6*#()PNI`fu5_PTq(&0,D)5%($*,,(%")'()P*89%()'*)N,9-'()*)5*,>-&,")P&%"8'")'")I%9*TMNO_PuMNND)
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%*6%*,*89"'")6*#")'"8J")Break)B)-?)?(/&?*89()@*8-L8()'*)%*T,&@8&3<"JS()'()
,*%)8()?*&()<-#9-%"#D)I9%"/B,)'")'"8J")Break)(,)A(/*8,)'",)%-",)9=?)<(8,*@-&'()
$(%A"%)(-9%(,)?('(,)'*),*%)A(/*?2)9(?"8'()6"%"),&)")"-9(%&")'*)-?")/&/=8<&"2)
>-*)*,90)#(8@*)'*),*%)-?"),(C%*/&/=8<&"2)?*'&"89*)()>-"'%()'*)*V<#-,S(),7<&(-
T*<(8X?&<()&8,9&9-L'().I#/*,2)eoon2)6Del1D

P(?()8(,)<(#(<")I#/*,2)"<%*'&9"?(,)>-*)9%"9"%)'") '"8J")Break2)8")*,<(#"2)6('*?(,)
9"?CB?)6%(C#*?"9&:"%)>-*,9R*,)6%*,*89*,)8"),(<&*'"'*)>-*)$":*?)6"%9*)'")<-#9-%")A(/*?G)
6%*<(8<*&9(2) ,*V-"#&'"'*2) ?*&(,) '*) <(?-8&<"JS(2) ?"%@&8"#&:"JS(2) '*,*?6%*@(2) '%(@",)
*89%*)(-9%",)9*?09&<",D)I()6*8,"%?(,)",)6%(6(,9",)6*'"@7@&<",)6"%")")'"8J")Break, bus-
<"?(,)*8$"9&:"%)>-*)")<-#9-%")Hip Hop)B)-?)?(/&?*89(),(<&"#)>-*)C-,<")'&,<-9&%)<(?)(,)
A(/*8,2)>-*,9R*,)>-*)*?),-")?"&(%&"),S()&?6(,9",)6(%)-?"),(<&*'"'*)*#&9&,9")*)C-%@-*,"D

I,,&?2)")=8$",*)*?)-?)9%"C"#4()6"-9"'()8")<-#9-%")A-/*8&#)*)8")'"8J")Break favorece 
/&")*'-<"JS(2)()'*C"9*)*)")'&,<-,,S()<(?)(,)*,9-'"89*,),(C%*)(,)",6*<9(,G),(<&"&,2)*<(8X-
?&<(,2)<-#9-%"&,2)6(#L9&<(,2)"%9L,9&<(,2)*,9B9&<(,2)&'*(#7@&<(,)*)(-9%(,2)<(89%&C-&8'()6"%")")
$(%?"JS()'*),-A*&9(,)<%L9&<(,2)"-9X8(?(,)*)6"%9&<&6"9&/(,.  
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MODALIDADE G)'"8J")'*)%-")y)Break.

TEMA: )")<-#9-%")A-/*8&#)*)()Break.

EIXO TEMÁTICO: )6%(A*9(,D

Nº DE AULAS: 15.

CONCEITO: )?(/&?*89()y)'&8h?&<",).6*,()*)9*?6(1D

RECURSOS: "6"%*#4()'*),(?2)<(#*9h8*")'*)?F,&<",2)>-"'%(2)@&:2)9*V9(,2)\!2)O!O)
6#"z*%u/L'*(2)<(8,-#9",)v)&89*%8*92)&?"@*8,)*)$(9(,D

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM

Y-*)(,)*,9-'"89*,)"6%*8'"?)"G

{)<(89*V9-"#&:"%2)"8"#&,"%)*)&8/*,9&@"%)")'&8h?&<")'*)<(8,9%-JS()'")'"8J")'*)%-")y)Break, 
*8>-"89()$*8X?*8(),7<&(T<-#9-%"#)>-*)$":)6"%9*)'()?(/&?*89()Hip Hop,)<"%"<9*%&:"'()
6(%)(C9*%)-?")6(,9-%")%*&/&8'&<"97%&")*)'*)<(89*,9"JS(),(<&(*<(8X?&<"2)",,-?&'")6*-
#(,)A(/*8,)'",)'&$*%*89*,)<#",,*,),(<&"&,2)*,C(J"8'(),-",)&8,"9&,$"JR*,2)<(?-8&<"8'(T,*)
")6"%9&%)'*)-?")(%"#&'"'*)*,6*<L3<")*)*V6%*,,R*,)<(%6(%"&,D)

{)<(?6%**8'*%)<%&9&<"?*89*)")'"8J")'*)%-")y Break2)"?6#&"8'()%*6*%97%&(,)")6"%9&%)'*)
,*-,)*#*?*89(,)*,9B9&<(,2)<(?()6%09&<")<-#9-%"#)'*)&8'&/L'-(,)>-*)C-,<"?2)8")'"8J")'*)
%-"2)$(%?",)'*)<(?-8&<"%),*-,)&89*%*,,*,2)8*<*,,&'"'*,)*)#&?&9"JR*,D

{)6%('-:&%2)/&/*8<&"%)*)&89*%$*%&%)8")<(8,9%-JS(u)%*,,&@8&3<"JS()'")'"8J")'*)%-")y)Bre-
ak,)6*,>-&,"8'()*)&8/*,9&@"8'()",)6%('-JR*,)#(<"&,2)8"<&(8"&,)*)&89*%8"<&(8"&,2)<%&"8'()
*)6%('-:&8'(),-")6%76%&")'"8J"D

AVALIAÇÃO

I)"/"#&"JS()B)-?)'(,)<(?6(8*89*,)?"&,)&?6(%9"89*,)'()6%(<*,,()'*)*8,&8(T"6%*8'&-
:"@*?D)^)*#")>-*?)&%0)9%"'-:&%)()>-"89()8(,)"6%(V&?"?(,)'",)*V6*<9"9&/",)'*)"6%*8'&-
:"@*?)6%(6(,9",)8*,9"),*>-=8<&")*)*?)>-*)'&?*8,S()8(,,()9%"C"#4()8*<*,,&9"),*%)%*(%-
@"8&:"'(D)f,,()&8<#-&)")%*8(/"JS()'*)6%09&<",)*)?*9('(#(@&",2)%*,6*&9"8'()()<(%6()<(?()
6%('-9(%)'*),&@8&3<"'(,2),&8@-#"%)")<"'")'"8J"89*D

I)"/"#&"JS()(<(%%*)*?)$-8JS()'(,)(CA*9&/(,2)9*8'()<(?()*&V()(%&*89"'(%)-?")C",*)9*7-
%&<")>-*)/"#(%&:")()6%(<*,,(D)[(@(2),*)*$*9&/")'*)$(%?")'&"@87,9&<"2)6%(<*,,-"#)*)<(89L8-"2)
/&,"8'() "/"#&"%)9('() ()6%(<*,,() *)8S() ,(?*89*) ()6%('-9(2) '&"@8(,9&<"8'() '*,,*)?('()
6(9*8<&"#&'"'*,)*)'&3<-#'"'*,D)

5"%")9"89(2),*%S()-9&#&:"'(,)<(?()&8,9%-?*89(,) '*)"/"#&"JS() '()6%(<*,,() '*)*8,&8(-
T"6%*8'&:"@*?G)"<(?6"84"?*89() '&0%&() '")6"%9&<&6"JS()*)(%@"8&:"JS() '(,)*,9-'"89*,)
8",)"-#",2)<%&"JS()'*)-?)blog 6"%")6%('-JS()*)"80#&,*)'*)9*V9(,)%*#"<&(8"'(,)"(,)<(89*F-
'(,2)6*,>-&,",)*)9%"C"#4(,)9*?09&<(,).&89*%*,,*)*)<%&"9&/&'"'*)8")*V6(,&JS()*)8()'*C"9*1D
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Professor (a), )<",()8S(),*A")6(,,L/*#)")*#"C(%"JS()'()Blog2)-9&#&:*)()O&0%&()'*)K(%'(D

I<%*'&9"?(,2)'*,9*)?('(2)>-*),*A")8*<*,,0%&()j'*,*8/(#/*%)-?")"/"#&"JS()'")"6%*8-
'&:"@*?)>-*)$"/(%*J")")9(?"'") '*)<(8,<&=8<&") '()6%76%&()6%(<*,,() '*)"6%*8'&:"@*?2)
C*?)<(?()")/&,-"#&:"JS()'")>-"#&'"'*)'()*8,&8()*)'")"6%*8'&:"@*?2)")6"%9&%)'*)<%&9B%&(,)
'*38&'(,)*)9%"8,6"%*89*,k).P-%%L<-#()*?)O*C"9*2)P"'*%8()l2)eood2)6Dbl1D

DICAS INTRODUTÓRIAS

5%($*,,(%)."12)6%(<-%*)$(9(@%"$"%2)3#?"%)*)$":*%)(,)'*/&'(,)%*@&,9%(,),(C%*)",)"9&/&'"'*,)%*"#&-
:"'",2)6(&,)*,9",),S()"JR*,)>-*)()"A-'"%S()*?),-",)%*Q*VR*,D

M*A")6%*<"/&'(2)9*84"),*?6%*)*?)?S(,),-")6*,>-&,")@"%"89&'"D)Z%@"8&:*)-?)?"9*%&"#)*V9%"2)
6(&,)"#@-8,)*,9-'"89*,)6('*?)9*%)'&3<-#'"'*)*?)*8<(89%"%)()?"9*%&"#D

I@*8'*)-?")/&,&9")*?)-?")&8,9&9-&JS()>-*)9%"C"#4*)<(?)")'"8J")Break2)6('*),*%)@%-6(,)'")
<(?-8&'"'*)(-)*?)*/*89(,)6%(?(/&'(,)6*#(,)%*6%*,*89"89*,)'();(/&?*89(  Hip Hop.

Z) *̀,9&/"#)'*)O"8J")'*/*%0)*8/(#/*%)6%($*,,(%*,)*)*,9-'"89*,)'")*,<(#")*?),-")(%@"8&:"JS()
*)%*"#&:"JS(D

Aula 1 - Apresentação e Diagnóstico

5%($*,,(%)."12)$"J")-?)#*/"89"?*89()6%B/&()'()<(84*<&?*89()'(,)*,9-'"89*,)*?)%*#"-
JS()v)?('"#&'"'*)'"8J")'*)%-"2)#*?C%"8'()>-*)*V&,9*?)'(&,)9&6(,G)")'"8J")'*)%-")/&8<--
#"'")"()?(/&?*89() Hip Hop)*)")'"8J")'*)%-")/&8<-#"'")v,)"<"'*?&",)*)*,9F'&(,)'*)'"8J")
%*6%*,*89"'")6*#()Street Dance.

N,9"),*>-=8<&")"C(%'"%0)")'"8J")6%*,*89*)8()?(/&?*89()<-#9-%"#)Hip Hop)>-*)9"?CB?)
9%":)/0%&(,)9&6(,)'*)'"8J"p)<(89-'(2)&%*?(,)9%"C"#4"%)*?)*,6*<L3<()<(?)")'"8J")Break.

I()&8&<&"%)")"-#"2)&8/*,9&@-*)()<(8<*&9()6%B/&()>-*)<"'")*,9-'"89*)9%":),(C%*)")'"8J")'*)
%-"2)%*"#&:"8'()(),*@-&89*)>-*,9&(8"?*89(G)6"%")/(<=)()>-*)B)")'"8J")'*)%-"])|)?*'&'")
>-*)(,)*,9-'"89*,)$(%*?)%*,6(8'*8'(2)"8(9*)",)%*,6(,9",)8")#(-,"D)

N?),*@-&'"2)")6"%9&%)'(,)'&$*%*89*,)<(8<*&9(,)'(,)*,9-'"89*,),(C%*)'"8J")'*)%-"2)*8-
%&>-*J")()'&0#(@()<(?)(,)?*,?(,)9%":*8'()(,),*@-&89*,)>-*,9&(8"?*89(,G)6(%)>-"&,)?(-
9&/(,) /(<=) '"8J"])P(?(])P(?)>-*?])Y-*)9&6() '*)?F,&<"])Y-"8'(])Z8'*]) !(<=)A0)
",,&,9&-)")-?")"6%*,*89"JS()'*) '"8J"])Y-"#])q(,9(-])5(%)>-=])!(<=)<(84*<*)(,)9&6(,)
'*)'"8J")'*)%-"])Y-"#])+0)(-/&-)$"#"%),(C%*)()?(/&?*89()hip hop])+0)'"8J(-)(-)'"8J")()
break? )!(<=)A0)",,&,9&-)-?")"6%*,*89"JS()'*)break])Z)break)6('*),*%)'"8J"'()6(%)4(?*8,)*)
?-#4*%*,])N?)>-"&,)*,6"J(,),S()6(,,L/*&,)'"8J"%)()break])O*89%*)/(<=,2)"#@-B?)<(8,*@-*)
'*?(8,9%"%)"#@-8,)?(/&?*89(,)'")'"8J")break]))

I) 6"%9&%) '*,9",) %*Q*VR*,2) %*"#&:*) () A(@() <(%6(%"#) jN,<-#9-%") P(#*9&/"kD) Z%@"8&:*) ()
@%-6()*?)<L%<-#()*)6*J")")<"'")*,9-'"89*)>-*)*,<(#4")-?")6"#"/%")>-*)%*6%*,*89*),*-)
<(8<*&9()'*)'"8J")'*)%-"D)f8'&/&'-"#?*89*2)<"'")6"%9&<&6"89*)&%0)6%(6(%)-?)?(/&?*89()
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<(%6(%"#)#&/%*)*)",,(<&"%)*,9*)v)6"#"/%")*,<(#4&'"D)M&?-#9"8*"?*89*)v)%*"#&:"JS()'()?(-
/&?*89(2)")6"#"/%")'*/*%0),*%)6%(8-8<&"'"2)38"#&:"8'()")"JS()*?)-?")6(,&JS()*,909&<"D)
I()9*%?&8"%2)&%0)*,<(#4*%)(-9%()*,9-'"89*)6"%")<(89&8-"%)()A(@()*)*,9*)&%0)<(?6(%)")<*8")
'()(-9%(D)E()38"#)'()A(@(2)")<*8"),*%0)<(?6(,9")<(?)9('(,) '()@%-6(),&?-#"8'()-?")
*,<-#9-%")<(#*9&/"D)5%($*,,(%)."12)"6%(/*&9*)6"%")$(9(@%"$"%)",)<*8",)'()A(@()*)<(?6"%9&#4*)
",)&?"@*8,)<(?)(,)*,9-'"89*,2)(C,*%/"8'()",)'&$*%*89*,)6(,&JR*,)<(%6(%"&,)<(?6(,9",)8")
*,<-#9-%"D)

I()38"#)'*,9")"-#"2),(#&<&9*)"(,)*,9-'"89*,)>-*2)*?)'-6#"2)<%&*?)-?)blog)*)%*@&,9%*?)
",)&'*&",)*)(,)<(8<*&9(,)'*)'"8J")'*)%-")>-*)"<4"%"?)?"&,)&89*%*,,"89*,2)C*?)<(?()",)
>-*,9R*,)9%"C"#4"'",)*?),"#")'*)"-#"2)'-%"89*)()'&0#(@()*?)@%-6(D

Professor (a), )<",()8S(),*A")6(,,L/*#)")*#"C(%"JS()'()Blog2)-9&#&:*)()O&0%&()'*)K(%'(D

5%($*,,(%)."12)'&%*<&(8*)",)"9&/&'"'*,)'()blog)6"%")(,)*,9-'"89*,)%*"#&:"%*?)#(@()"67,)",)
"-#",D)M*)(,)*,9-'"89*,)9&/*%*?)'&3<-#'"'*,)8")*#"C(%"JS()'()blog2),(#&<&9*)"()6%($*,,(%)."1)
'*)&8$(%?09&<")'")*,<(#")>-*)6%*6"%*)-?")"-#")(8'*)(,)*,9-'"89*,)6(,,"?)<%&"%)( blog e 
9&%"%)",)'F/&'",D

O blog ,*%0)-?")$*%%"?*89")'*)&89*%"JS()*)'&,<-,,S()'")9-%?")%*$*%*89*)"()<(89*F'()
9%"C"#4"'(2)"#B?)'*),*%)-?)&8,9%-?*89()'*)"/"#&"JS()'&0%&(D

Você sabe o que é um Blog?

Z) C#(@) B) -?") 60@&8") U*C) "9-"#&:"'")
$%*>-*89*?*89*2) <(?6(,9") 6(%) 6*>-*-
8(,) 6"%0@%"$(,) "6%*,*89"'(,) '*) $(%?")
<%(8(#7@&<"D)̂ )<(?()-?")60@&8")'*)8(-
9L<&",)(-)-?)A(%8"#)>-*),*@-*)-?")#&84")
'*) 9*?6() <(?) -?) $"9() "67,) () (-9%(D)
Z)<(89*F'()*)9*?") '(,)C#(@,)"C%"8@*)
-?") &838&'"'*) '*) ",,-89(,) >-*) /S()
'*,'*)'&0%&(,2)6&"'",2)#&8},2)8(9L<&",2)6(-
*,&"2)&'*&",2)$(9(@%"3",2)*83?2)9-'()>-*)
")&?"@&8"JS()'()"-9(%)6*%?&9&%D

(̀89*G)4996GuuC#(@@*%D@#(C(D<(?uC%u"C(-9DA,6

Aula 2 – Vídeos de Dança

E*,9")"-#"),*%0),-@*%&'()"()6%($*,,(%)."1),*#*<&(8"%)6*>-*8(,)9%*<4(,)'*)3#?*,)'*)'"8-
J")>-*)9%":*?)")9*?09&<")'")'"8J")Break2)(6(%9-8&:"8'()"(,)*,9-'"89*,)-?)?(?*89()'*)
<(?6%**8,S()<%L9&<"D

Você sabe o que é um Diário de 
Bordo?

Z)'&0%&()'*)C(%'()B)()8(?*)'"'()"()<"'*% -
8() '*) "8(9"JR*,) '(,)*,9-'"89*,2)6('*8'()
,*%)'*8(?&8"'()9"?CB?)<(?()6%(9(<(#()
'*)"9&/&'"'*,) '() '&").+I5fIMM_2)eooe2)6D)
me1D) P(8,&'*%"T,*) >-*) -?") "-#") '*) "%9*)
@*%"#?*89*) <(8,9%7&) 6*%<-%,(,) 6(%) *89%*)
&?"@*8,2) <(8<*&9(,) *) *#"C(%"JS() $L,&<") '*)
<(84*<&?*89(,D)O*,,*)?('(2)",)"8(9"JR*,)
,S()'&8h?&<",)<(?()",)'*)-?)/&"A"89*)>-*)
9(?")8(9")'*)9-'()()>-*)/=2)(-/*)*)$":D)M*A")
6(%)?*&()'*)*,<%&9-%"2)<(#"@*?2)'*,*84()(-)
*,C(J(2)()'&0%&()'*)C(%'()B)()#(<"#)6"%9&<--
#"%)'()*,9-'"89*)(8'*)*#*)6('*)"8(9"%)"9B)
,*-,)6%76%&(,),*@%*'(,D
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Professor (a), ) (%@"8&:*) (,)%*<-%,(,)&?"@B9&<(,) .\!) *)O!O)6#"z*%1)6"%")*,9")"-#"2)>-*)
6('*%0)(<(%%*%)8"),"#")'*)/L'*()(-)8")6%76%&"),"#")'*)"-#"D

LISTA DE SUGESTÃO DE FILMES DE DANÇA

{) K%*"}&8)y)C%*"})'"8<*).bdci1)

{) K*"9)M9%**9).bdci1)

{) P(?()N#")O"8J").eooc1

{) N#")'"8J"2)*-)'"8J().eoom1

{) N#")'"8J"2)*-)'"8J()e).eooc1

{) N89%*)E*,9")O"8J")T))rf5)rZ5)8()5*'"J().eooi1

{) `#",4'"8<*.bdcg1

{) r(8*z)T)E()x&9?()'(,)M*-,)M(84(,).eoog1

{) E()K"#"8J()'()I?(%).eoob1

{) E()K"#"8J()'()I?(%)e).eoom1

{) \4*)~"%%&(%,).bdnd1

{) ~&#')M9z#*).bdce1))

P",()8S(),*A")6(,,L/*#)()"<*,,()'&%*9()"(,)3#?*,2)6%($*,,(%)."12)6*,>-&,*)*),*#*<&(8*)8()
,&9*)'()Youtube)9%*<4(,)'(,)?*,?(,D

I67,)*,9*)?(?*89(2)(6(%9-8&:*)"(,)*,9-'"89*,)()>-*,9&(8"?*89()*)")%*Q*VS(),(C%*)",)
6%&8<&6"&,)>-*,9R*,)"C(%'"'",)8(,)9%*<4(,)'(,)/L'*(,)*V&C&'(,D)

Y-"&,) '"8J",)$(%"?)9%"9"'",])N?)>-"&,)<(89*V9(,) ,S()"6%*,*89"'",]) I)>-*)<#",,*) ,(<&"#)
6*%9*8<*)v,)6*,,(",)>-*)'"8J"?])Y-"&,)",)%*#"JR*,)*,9"C*#*<&'",2)6(%)*V*?6#(2)8()3#?*)jN#")
'"8J"2)*-)'"8J(k2)*89%*)")@"%(9")>-*)'"8J")C"#B)*)()@"%(9()>-*)6%"9&<")")'"8J")'*)%-"])Y-"&,)
'"8J",)(C,*%/"'",)8(,)/L'*(,)/(<=)<(84*<*)*)'"8J"]) E")'"8J") break)40)6%*,*8J")'*)4(?*8,)*)
?-#4*%*,)'"8J"8'(])Y-"89()v)?(/&?*89"JS()(C,*%/"'") 8",)<*8",)'(,)3#?*,2)>-*)?(/&?*8 -
9(,)$(%"?)%*"#&:"'(,])Z,)?(/&?*89(,),S()#*89(,)(-)%06&'(,p)$(%9*,)(-)$%"<(,])NV&,9*)#*/*:")*89%*)
-?)?(/&?*89()*)(-9%(])N?)>-*)*,6"J(,)"<(89*<*%"?)", )'"8J",)"6%*,*89"'",)8(,)/L'*(,])

M*?)6*%'*%)'*)/&,9")>-*,9R*,)/(#9"'",)6"%")()*&V()9*?09&<()5%(A*9(,,)6%(<-%*)'&"#(@"%)
<(?)(,)*,9-'"89*,)"<*%<")'",)4&,97%&",)6*,,("&,2),(84(,)*)6*%,6*<9&/",)'*)$(%?"JS()6%(3,,&(-
8"#D)P(?()()?(/&?*89()hip hop)*)")'"8J") break)6('*?)<(89%&C-&%)6"%")-?")%*Q*VS()<%L9&<")
*)<(8,<&*89*),(C%*)",)>-*,9R*,),(<&"&,2)6(#L9&<",2)6%*,*89*)8()<(9&'&"8()'(,)*,9-'"89*,])

M(#&<&9*)"(,)*,9-'"89*,)>-*)%*@&,9%*?)8( blog)",)&'*&",)*)%*Q*VR*,)>-*)?"&,)?"%<"%"?)
8(,)>-*,9&(8"?*89(,)'*,*8/(#/&'(,)'-%"89*)")"-#"D))

P(?()"9&/&'"'*)*V9%"<#",,*2)(%&*89*)(,)*,9-'"89*,)6"%")6*,>-&,"%*?)9*V9(,)*)&?"@*8,)
sobre a origem do Break2),-",)<"%"<9*%L,9&<",)>-"89()v)?F,&<"2)/*,9-0%&(2)?(/&?*89(,)*)
#(<"&,)(8'*),*)'"8J")() break.
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Z)%*,-#9"'()'")6*,>-&,")'*/*%0),*%)6(,9"'()6*#()*,9-'"89*)*?),*-) Blog.

Pesquisa Virtual

P"%()5%($*,,(%2),-@&%")(,),*@-&89*,)#&8},)6"%")")6*,>-&,"),(C%*)")'"8J")'*)%-")T)Break:

4996GuuUUUD?(/&?*89(4&64(6bD46@D&@D<(?DC%uC%*"}D49?

4996GuuUUUD'"8<"'*%-"D<(?DC%u4&,9(%&"D49?#

5%($*,,(%)."12)6%(/&'*8<&*)<76&",)'()\*V9()ob).*?)"8*V(1)jHip Hop)y)?(/&?*89()'*)%*,&,9=8-
<&")(-)'*)<(8,-?(]k

5*J")"(,)*,9-'"89*,)>-*)#*&"?)*)$"J"?)-?)%*,-?()6"%"),*%)*89%*@-*)8")6%7V&?")"-#"2)6(&,)
*,9*),*%0)(CA*9()9"?CB?)'*)*,9-'()*)'*C"9*D

Aula 3 – Contextualizando o Hip Hop

N,9")"-#") ,*%0)/(#9"'")6"%")-?") '&,<-,,S()<(#*9&/") ,(C%*)()9*V9(G) jHip Hop - movi-
?*89()'*)%*,&,9=8<&")(-) '*)<(8,-?(]k)./*%)I8*V()y)\*V9()ob12)9%":*8'()9"?CB?)6"%")
'&,<-,,S()(,)*?C"9*,)*V&,9*89*,)*89%*)")<-#9-%")6(6-#"%)*)<-#9-%")'*)?",,")6%*,*89*,)8")
'"8J")'*)%-"2)>-*)@*%"#?*89*),S()$(<(,)'")&8'F,9%&")<-#9-%"#)*)'(,)?*&(,)'*)<(?-8&<"JS(D)

Professor (a), ),-@*%&?(,)6"%")#*&9-%"G

PrI_•2);"%&#*8"D)A cultura de massa e a indústria cultural. )f8G)P(8/&9*)v)`&#(,(3"D)
MS()5"-#(G)€9&<"2)eool)6DeccTgobD

5"%")*,9")"9&/&'"'*2)6*J")"(,)*,9-'"89*,)>-*)(%@"8&:*?)",)<"'*&%",)8"),"#")*?)<L%<-#(2)
*?),*@-&'"),(#&<&9*)>-*)*,9*A"?)<(?)()%*,-?()%*>-&,&9"'()8")"-#")"89*%&(%D)|)?*'&'")>-*)
(,)*,9-'"89*,)$(%*?)$":*8'(),*-,)"6(89"?*89(,),(C%*)()9*V9(2)"6%(/*&9*)6"%")%*$(%J"%)(,)
",6*<9(,)*,9-'"'(,),(C%*G)",)%"L:*,)'()hip hop2)<(?()*)>-"8'()()?(/&?*89() hip hop chegou 
"()K%",&#)*)(,)*#*?*89(,)>-*)<(?6R*?D)\%":*8'()6"%")")%*Q*VS()>-*,9R*,)<(?(G)Y-"&,)
'(,)*#*?*89(,)'()?(/&?*89() hip hop /(<=),*)&'*89&3<")*)6(%)>-=])!(<=)@(,9"%&")'*)$":*%)
6"%9*)'*)-?)?(/&?*89(),(<&"#)>-*)6('*)'&,<-9&%)*)#-9"%)6*#(,)'&%*&9(,)'(,)A(/*8,)>-*)*?)
,-")?"&(%&"),S()?"%@&8"#&:"'(,])5(%)>-=])

5%(,,&@")")'&,<-,,S()<(?)(,)*,9-'"89*,)#*/"89"8'()<(8,&'*%"JR*,),(C%*)")&8Q-=8<&")'")
&8'F,9%&")<-#9-%"#2)<-#9-%")'*)?",,")*)(,)?*&(,)'*)<(?-8&<"JS(D)Y-*,9&(8*)(,)*,9-'"89*,)
,(C%*)",)'"8J",)>-*),S()"6%*,*89"'",)8")\!D)5*%@-89*),*)*#*,)A0)",,&,9&%"?)"#@-?")"6%*-
,*89"JS()'*)break)8")\!D)5(%)>-*)*,9")'"8J")8S()*,90)6%*,*89*)8(,)?*&(,)'*)<(?-8&<"JS(])

M*@-8'()K"89(<})."6-') (̀%>-&?)bddgGgo12)")<-#9-%")'*)?",,")j*V*%<*)-?)&?*8,()6('*%)'*)
"9-"JS(),(C%*)")A-/*89-'*k2)-?")/*:)>-*)(,)%*<-%,(,)-9&#&:"'(,)6*#")&8'F,9%&")<-#9-%"#)"<"C"?)
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6(%),*'-:&%)*)&8Q-*8<&"%2)()&8'&/L'-(D)I()9%"9"%?(,)'*,9")9*?09&<")B)&?6(%9"89*)>-*)(,)*,9--
'"89*,)<(?6%**8'"?)(),*-)<(89*V9()"9-"#2)8S(),*)'*&V"8'()&8Q-*8<&"%)6*#(,)6"'%R*,)'*)4(-
?(@*8*&'"'*)&?6(,9(,)6*#")?L'&")*)()?*%<"'()'*)<(8, -?(2)>-*)?"&,)"#&*8"?)*)%&'&<-#"%&:"?2)
<%&"8'()")$"#,")&#-,S()'*)>-*),*)6('*)9*%)()<(%6()>-*),*)>-*%2)8S()<(8,&'*%"8'()()<(%6(2)<(?()
-?")$(%?")'*)*V6%*,,S()'*),-")<-#9-%"2)<(?),*-,)<7'&@(,2)/"#(%*,)*)<(,9-?*,),(<&"&,D)

I67,)")'&,<-,,S(2)/*%&3>-*),*)*89%*)(,)*,9-'"89*,)"#@-B?)'"8J")()Break. I,,&?2)(6(%9-8&-
:*)"(,)?*,?(,)<(?6"%9&#4"%)8")6%09&<")"#@-8,)?(/&?*89(,)>-*),S()<"%"<9*%L,9&<(,)'()break. 

I()38"#) '*,9")"9&/&'"'*2)6*J")"(,)*,9-'"89*,)>-*)*,<%*/"?) ,-",)&?6%*,,R*,)*)&'*&",)
"<*%<")'(,)>-*,9&(8"?*89(,)#*/"89"'(,)*)'&,<-9&'(,)'-%"89*)")"-#")8( blog.

Aula 4 – Realizando aula Interdisciplinar 

5%($*,,(%)."12)8*,9")"-#")C-,>-*)%*"#&:"%)-?)9%"C"#4()&89*%'&,<&6#&8"%)<(?)(,)6%($*,-
,(%*,) '*)I%9*,)!&,-"&,)*);F,&<"2)6(%)?*&()'*)-?")"-#")9*7%&<(T6%09&<")<(?)=8$",*)8(,)
'*?"&,)*#*?*89(,)'(  Hip Hop.  

O&"#(@-*)<(?)*,9*,)6%($*,,(%*,)6"%")>-*)*,9")"-#")*,9*A")/(#9"'")6"%")")<(89*V9-"#&:"JS()'()
RAP).<"%"<9*%L,9&<",)*),&@8&3<"'(,)'*)DJ e o MC1)*)'()q%"39*D)Z)."1)6%($*,,(%)."1)'*)?F,&<")6('*%0)
#*/"%)"#@-?",)<(?6(,&JR*,)'*)RAP 6"%"))>-*)(,)*,9-'"89*,)6(,,"?)<(?6%**8'*%)<%&9&<"?*89*)",)
#*9%",)*)(-9%",)<"%"<9*%L,9&<",)9B<8&<",)'()RAPD)Z)."1)6%($*,,(%)."1)'*)q%"39*)6('*%0)#*/"%)9%"C"#4(,)
"%9L,9&<(,)'*)@%"39*&%(,)*)&?"@*8,)6"%"),*%*?)"6%*<&"'(,)*)'&,<-9&'(,)<(?)(,)*,9-'"89*,D)

M(#&<&9*)"(,)*,9-'"89*,)>-*)6(,9*?)8()Blog, RAP *)&?"@*8,)'*)q%"39*)%*@&,9%"8'()9"?-
CB?)",),-",)&?6%*,,R*,2)()6(%>-=)'",)*,<(#4",)*)%*#"9*)(,)?(?*89(,)>-*)?"&,)#4*)<4"?"-
%"?)")"9*8JS()8()'*<(%%*%)'")"-#"D)

5%($*,,(%)."12)&8<*89&/*)(,)*,9-'"89*,)")"<(?6"84"%*?)",)6(,9"@*8,)'(,)<(#*@",)6"%")
>-*)6(,,"?)9%(<"%)&'*&",2)"?6#&"%)()<(84*<&?*89()*)'&,<-9&%)<%&9&<"?*89*),(C%*)(,)9%"C"-
#4(,)>-*)*,9S(),*8'()'*,*8/(#/&'(,)8(,) Blog’s.

Aula 5 – Experimentando a Dinâmica do Movimento

5%($*,,(%)."1)#*/*),*-,)*,9-'"89*,)")/&/*8<&"%*?)(,)*#*?*89(,)*,9%-9-%"&,)*,6*<L3<(,)'")
'"8J")y)•P(8<*&9(,‚)"6%*,*89"'(,)8")?"9%&:)<-%%&<-#"%)'()<"'*%8()<&8<().6D)im)T)le1D)5"%")
*,9")"-#"),*%0)*#*8<"'()()•P(8<*&9(‚G);(/&?*89().O&8h?&<",)y)5*,()*)\*?6(1)./*%)I8*V()
y)\*V9()oe)*)og12)6"%")&8&<&"%?(,)"#@-?",)/&/=8<&",)<(?)")'"8J")Break.

Professor (a), )6*,>-&,*)(,),*@-&89*)<(8<*&9(,),*#*<&(8"'(,)8");"9%&:)P-%%&<-#"%)'*)O"8J")
'()<"'*%8()l)y)eoodG

{) ?(/&?*89(

{) ,(?)*),&#=8<&(

{) <(%6()'"8J"89*

{) *,6"J(
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5"%")>-*)()*,9-'"89*)6(,,")/&/*8<&"%)*)<(?6%**8'*%)<%&9&<"?*89*)")'"8J")break, carac-
9*%&:"'")6(%)-?")?(/&?*89"JS()'*)9*?6(),FC&9(2)<(?)%&9?()?B9%&<().9*?)-?")?"%<"JS()
'*)9*?6(12)'*)6*,()3%?*2)8"'")'*)?(/&?*89(,)j#*/&84(,k2)B)6%*<&,()'(?&8"%u<(84*<*%)
*,,*)9&6()'*)?(/&?*89"JS()"<&?")'*,<%&9"D

I,,&?2)")6%09&<"),*)&8&<&"%0)<(?)-?")*V6*%&?*89"JS()'()?(/&?*89(2)%*,,"#9"8'()*#*-
?*89(,)'")O&8h?&<")y)5*,().3%?*)*),-"/*1)%*/*#"8'()(,)",6*<9(,)?*8,-%0/*&,)'*)%*,&,9=8-
<&")$(%9*)(-)$%"<")C*?)<(?()"),*8,"JS()'*)?(/&?*89()#*/*)(-)6*,"'()*)\*?6().,FC&9()*)
,-,9*89"'(1)*?)",6*<9(,)?*8,-%0/*&,)'*)/*#(<&'"'*)%06&'")(-)#*89"2)",,&?)<(?(),*8,"JS()
'*)?(/&?*89()#(8@()(-)<-%9().[IKIE2)bdnc2)6Dbem1D

O&%*<&(8*)")9-%?")6"%")(<-6"%)9('()*,6"J()'"),"#")'*)"-#")6"%")&8&<&"%)-?)A(@()<(%6(-
%"#2)*8$"9&:"8'()"JR*,)6*%?*"'",)6*#")"9*8JS()")<(8,<&=8<&")<(%6(%"#)8()>-*)'&:)%*,6*&9(2)
6%&8<&6"#?*89*2)"()$"9(%)6*,()*)9*?6(D)5*J")"(,)*,9-'"89*,)6"%")&8&<&"%*?)-?)'*,#(<"-
?*89()6*#()*,6"J()"9%"/B,)'*)-?")<"?&84"'")>-*)/"&)"<*#*%"8'()"9B)<(%%&'",2)#*/*,)*u(-)
3%?*,2)*)'*)%*6*89*)'*,"<*#*%*?)*)6"%*?D)5%(6(84")?(/&?*89(,)#*89(,)'*)<-%9")'-%"JS(2)
6(%)*V*?6#(G)@&%"%)()9%(8<(2)#*/"89"%)-?)C%"J(2)'"%)"6*8",)-?)6",,()#*89()*)6"%"%p)'*6(&,)
?(/&?*89(,)%06&'(,)*)'*)#(8@")'-%"JS(G)9('()<(%6(),*)?*V*)%"6&'"?*89*)*)",)6"%9*,)/S()
6"%"8'()"(,)6(-<(,D)I),*@-&%2),-@&%")<*8",)'*)?(/&?*89(2)<(?()6(%)*V*?6#(G)'*,#(<"%)
#*89"?*89*)<(?)?(/&?*89(,)6*,"'(,p)'*,#(<"%)()<(%6()6*#()*,6"J()"9%"/B,)'")"JS()'()
Q-9-"%p)6"%"'()8()#-@"%2),-,9*89"%)")6(,9-%")*%*9")*2)*V6*%&?*89"%)<-&'"'(,"?*89*)()'*,-
6*8<"%)'()6*,()8()<4S(2)#*/"89"%)*)'*,<*%)*)#*/"89"%)*)<"&%D)

I)6"%9&%)'*,9",)*V6*%&?*89"JR*,)'*)?(/&?*89(,)(,)*,9-'"89*,)6('*%S()6*%<*C*%)>-*)
(,)*#*?*89(,)6*,()*)9*?6(),S()$-8'"?*89"&,)6"%"),*)'"8J"%)()Break,)<"%"<9*%&:"'()@*%"#-
?*89*)6(%)-?")?(/&?*89"JS()'*)9*?6(),FC&9()*)'*)6*,()3%?*D

M(#&<&9*)>-*) (,) *,9-'"89*,)6*,>-&,*?)8()z(-9-C*) /L'*(,) '*) '"8J")Break)*)6(,9*2)8()
blog2)%*@&,9%"8'()9"?CB?),-",)6*%<*6JR*,)"<*%<") '")"-#")%*"#&:"'"2)<(89*?6#"8'(2)6(%)
*V*?6#(2)",),*@-&89*,)6*%@-89",G)>-"&,)$(%"?)(,)?(/&?*89(,)*V6*%&?*89"'(,)>-*)/(<=,)
*8<(89%"%"?) $"<&#&'"'*,) *) '&3<-#'"'*,) '-%"89*) ") "-#"]) N8<(89%"%"?) '&3<-#'"'*) 6"%")
%*"#&:"%)"#@-?)?(/&?*89(]) (̀&)6(,,L/*#)&'*89&3<"%)*)'&$*%*8<&"%)"),*8,"JS()'()?(/&?*89()
<(?)%*#"JS()"()6*,()*)"()9*?6(]  

Aula 6– Experimentando o Movimento da Dança Break

I89*,)'*)&8&<&"%)")6%09&<"2)6%($*,,(%)."12)$"J")-?")C%*/*)*V6#&<"JS()9*7%&<"),(C%*)(,)9%=,)
9&6(,)'*)'"8J").Break boyin’g ou B.boyin’g, Popin’g e Lockin’g1)6%*,*89*,)8")<-#9-%")'()Hip Hop e 
>-*2)6(%)<(8/*8JS(2)<4"?"?T,*)9('",)*,,",)'"8J",)'*) Break Dance)./*%)I8*V()y)\*V9()oi1D

Professor (a), )<",()/(<=)8S()9*84") '(?L8&()'(,)?(/&?*89(,)*,6*<L3<(,) '") '"8J") Break, 
C-,>-*)6*,>-&,"%)&?"@*8,2)/L'*(,2)6"%9&<&6"%)'*)(3<&8",)(-)<(8/&'*)'"8J"%&8(,)'*)Break 6"%")
6"%9&<&6"%)'")"-#"D

[*?C%"8'()>-*)jƒDDD„)"()6%($*,,(%)<"C*)-?")"9&9-'*))>-*),*)",,*?*#4")?"&,)")'*)6*,>-&-
,"'(%)'()>-*)")'*)6%($*,,(%)'()9&6()9%"8,?&,,(%)'*)<(84*<&?*89(D)N#*)'*/*)*,9"%u,*%)"9*8-
9(2)%*<*69&/(2)Q*VL/*#)*)<(8,9"89*?*89*)&8/*,9&@"'(%)*)<%&"9&/()6*%"89*),*-,)"#-8(,).;Ix-
Y_NM2)eooc2)6Dboe1kD
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I)=8$",*) ,*%0)8()6%(<*,,() '*)"6%*8'&:"@*?2)*#"C(%"JS()*) '*)8(/(,) ,&@8&3<"'(,) '(,)
?(/&?*89(,)'")'"8J") Break boyin’g,),*8'()*,9"2)")'"8J")?"&,)9%"'&<&(8"#)'")<-#9-%")Hip 
Hop,)<"%"<9*%&:"'")6*#(,)?(/&?*89(,)'*)<4S(D)

O"8'()<(89&8-&'"'*)v)6%09&<")'*)?(/&?*89()%*#"<&(8"'")"()5*,()*)"()\*?6(2)8*,9")
"-#"2)",)*V6*%&?*89"JR*,),*%S()/(#9"'",)6"%")"#@-8,)*V*?6#(,)'*)?(/&?*89(,)*,6*<L3<(,)
'")'"8J") Break ./*%)I8*V()y)\*V9()ol1D)MS()*#*,G Top Rock, Up Rock e Foot Workp Freeze e o 
Boogaloop)Power Movies).`#"&%2);(&84()'*)/*89()*)q&%()'*)<"C*J"1D

5%($*,,(%)."12)(,)?(/&?*89(,)'*/*%S(),*%)*V6*%&?*89"'(,)*)"6%*8'&'(,2)#*?C%"8'(T,*)
'")&?6(%9h8<&") '*)(C,*%/"%2)A-89()<(?)(,)*,9-'"89*,2)(,)$"9(%*,) '()?(/&?*89().6*,()*)
9*?6(1)/&/*8<&"'(,)8")"-#")"89*%&(%D

O&,<-9")<(?)(,)*,9-'"89*,),(C%*)9"&,)?(/&?*89(,)>-*)"6%*,*89"?)9"?CB?),&@8&3<"'(,)
4&,97%&<(,)*)>-*)6*%?&9*?)")?"8&$*,9"JS()'*)&'*&",)"9-"&,)*)'*)6%(9*,9(2)%*/*#"8'()-?")
"9&9-'*)(-,"'")*)9%"8,$(%?"'(%")8()<(89*V9(),7<&(T<-#9-%"#)*)6(#L9&<(2)8")C-,<") '*) '*-
?(8,9%"%),-")&8,"9&,$"JS()6*%"89*)")%*"#&'"'*),(<&"#)8()>-"#)*,9S()&8,*%&'(,D

E*,9*)?(?*89(2)<4"?*)")"9*8JS()'(,)*,9-'"89*,)6"%")>-*,9R*,)>-*)*,9S()6%*,*89*,)*?)
,*-)C"&%%(2)*,<(#")*)<(?-8&'"'*2)#*/"8'(T(,)")%*Q*9&%),(C%*)(,),*@-&89*,)>-*,9&(8"?*89(,G)
()A(/*?)'"),-")<(?-8&'"'*)9*?)'&%*&9()")*'-<"JS()'*)>-"#&'"'*])O=)*V*?6#(,)'*)A(/*8,)
>-*)'*&V"%"?)")*,<(#")6(%)>-*)9&/*%"?)>-*)9%"C"#4"%)6"%")"A-'"%)8")%*8'")$"?&#&"%D)N?)
,-")(6&8&S(2)()>-*)#*/")(,)A(/*8,)"),*)*8/(#/*%*?)<(?)",)'%(@",])5(%)>-*)(,)A(/*8,)'*)
C"&V")%*8'"),S()/L9&?",)'*)6%*<(8<*&9(,)*)%(9-#"'(,)<(?()j?"%@&8"&,k])

) I()38"#)'*,9")"-#"2)6*J")"(,)*,9-'"89*,)>-*)%*@&,9%*?)(,)?(/&?*89(,)'")'"8J")
break 9%"C"#4"'(,)*)%*#"9*?),-",)&?6%*,,R*,)*)&'*&",)"<*%<")'(,)>-*,9&(8"?*89(,)#*/"89"-
'(,)*)'&,<-9&'(,)'-%"89*)")"-#")8()blog.

Aula 7 – Pesquisando e Criando Movimentos 

5%($*,,(%)."1)(%@"8&:*)")9-%?")*?)'(&,)@%-6(,).I)*)K1)*)(%&*89*)(,)*,9-'"89*,)6"%")6*,-
>-&,"%*?)*)*#"C(%"%*?)?(/&?*89(,2)6"%9&8'()'(,)*,9-'(,)*)/&/=8<&",)'()Break)9%"9"'(,)
8",)"-#",)"89*%&(%*,D)

Professor (a) 2)()*,9L?-#()")<%&"JS()6('*),*)'"%)6"%9&%)'*)&8F?*%",)6(,,&C&#&'"'*,)'*)9*?",)
*)&'B&",2)<(?()6(%)*V*?6#(G

ƒDDD„N,9L?-#(,)?(9(%*,G)6(%))?*&()'*)"JR*,)<(?()#(<(?(/*%2)<(89%"&%)*)*V6"8'&%2@&%"%2),"#9"%2)
*89%*)(-9%(,D

ƒDDD„;*?7%&",)*)",,(<&"JR*,G)"9%"/B,)'*)6%(6(,9",)'*)?*?7%&",)<(%6(%"&,)(-)"$*9&/",)*),-",)
6(,,L/*&,)",,(<&"JR*,D

ƒDDD„\*?6(2)%&9?(,)*),(8(%&'"'*,G)6%(6(,9",)")6"%9&%)'",)%*,6(,9",)")'*9*%?&8"'(,)%&9?(,)(-)
?F,&<",)(-2)"&8'"2)6*#")<%&"JS()'*),(8(%&'"'*,)(%&-8'",)'()<(%6(D

.[ZKZ)*)EI!IM2)6DbbmTbbn2)eooc1D
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^)&?6(%9"89*)%*,,"#9"%)>-*)")C",*)'(,)?(/&?*89(,)'")'"8J")Break *,90)6"-9"'")*?),-",)
%"L:*,2)'&"#(@"8'()9"?CB?)<(?)",)&'*&",)*)"9&9-'*,)'*)9%"8,$(%?"JS()'"),(<&*'"'*D)O*,9")
?"8*&%"2)"9*8JS()6"%")8S()9(%8"%)()9%"C"#4()?*<"8&:"'(2)$%-9()'")&?&9"JS()'*)6",,(,2)
<%&"8'()-?)6%(<*,,()'*)"6%*8'&:"@*?)*)*#"C(%"JS()6(%)%*6*9&JS(D

)5*%?&9")")#&C*%'"'*)"()6%(<*,,()'*)<%&"JS(2)(%&*89"8'()(,)*,9-'"89*,)")/&/*8<&"%*?)
9"?CB?)?(?*89(,)'*)&?6%(/&,"JR*,)>-*)6('*%S()6"%9&%)'*)*,9L?-#(,)/"%&"'(,2)<(8$(%?*)
()>-"'%()"()#"'(D)5"%")&,,(2)6%($*,,(%)."12)#*/*)?F,&<",)'*)RAP2)6*%?&9&8'()>-*)(,)*,9-'"8-
9*,)*V6*%&?*89*?)",)?(/&?*89"JR*,)<%&"'",)6*#(,)@%-6(,)")6"%9&%)'()*,9L?-#()?-,&<"#D

I67,)9*%*?)9%"C"#4"'()()<(8A-89()'*)?(/&?*89(,),*#*<&(8"'(,2)6*J")"(,)*,9-'"89*,)
>-*)*V6*%&?*89*?)?('&3<"%)")*V*<-JS()'(,)?(/&?*89(,2)")6"%9&%)'",)'*38&JR*,)'*)#"-
9*%"#&'"'*2)<(?()6(%)*V*?6#(G)(,)?(/&?*89(,)>-*)8()6%&?*&%()?(?*89(),*)&8&<&"/"?)
6*#()#"'()'&%*&9()'*/*%S(),*%)*V*<-9"'(,)&8&<&"8'()6*#()#"'()*,>-*%'(D)^)&?6(%9"89*)>-*)
(,)*,9-'"89*,)(C,*%/*?)*)6*%<*C"?)(,)$"9(%*,)'*)?(/&?*89(2)6*,()*)9*?6(2)*?6%*@"'(,)
'-%"89*)")?(/&?*89"JS(D)M-@&%")"(,)*,9-'"89*,)>-*)*V6*%&?*89*)",),*@-&89*,)/"%&"JR*,G)
()>-*)B)3%?*)$":*%)#*/*p)()>-*)B),FC&9()T)6%(#(8@"%D))

E()38"#)'")"-#"2)6%(6&<&*)-?)?(?*89()6"%")")<(?6%**8,S()<%L9&<"D)5*J")"(,)*,9-'"89*,)
>-*)"6%*,*89*?)"),-")<(?6(,&JS()'*)?(/&?*89(,2)<(?) ",)'-",)6(,,&C&#&'"'*,)'*)?(/&?*89" -
JS()<(?)%*#"JS()v)#"9*%"#&'"'*D)5%(6(84")")(%@"8&:"JS()'")"6%*,*89"JS()'"),*@-&89*)?"8*&%"G)
@%-6()I)'"8J")*)@%-6()K)(C,*%/"p)*)'*6(&,)&8/*%9"G)@%-6()K)'"8J")*)@%-6()I)(C,*%/"D

I()38"#) '",) "6%*,*89"JR*,2) '&,<-9")A-89()<(?) (,) *,9-'"89*,) ",)8(/",)6(,,&C&#&'"'*,)
'*)?(/&?*89"JS()*)*V6*%&?*89"JS()'(,)?(/&?*89(,2)<(?()$(&)()*V*%<L<&()'*)"6%*<&"%)()
9%"C"#4()'*)<"'")@%-6(D

Aula 8 – Experimentando o Ritmo do Movimento

O"8'()<(89&8-&'"'*)v)*V6*%&?*89"JS() '") '"8J")Break,) ,(#&<&9*)"(,) *,9-'"89*,)%*9(-
?"%*?)(,)?(/&?*89(,)/&/*8<&"'(,)*)&8/*,9&@"'(,)8",)"-#",)"89*%&(%*,2)"6%($-8'"8'()8()
*,9-'()'()$"9(%)\*?6(2)6(,,&C&#&9"8'()9"?CB?)")(C,*%/"JS()6"%")()",6*<9()%L9?&<()6%*-
,*89*)8()?(/&?*89(D)[*/*T(,)")6*%<*C*%*?)()%&9?()6*,,("#2)()%&9?()'(),*-)'*,#(<"?*89(2)
",)C"9&'",)'()<(%"JS(2)")$%*>-=8<&")%*,6&%"97%&"2)*83?2)>-*)(,)*,9-'"89*,)6(,,"?)*,<-9"%)
(,),(8,)6%('-:&'(,)6*#(),*-)<(%6(D)

N?) ,*@-&'"2) ,(#&<&9*) >-*) &89*%6%*9*?) (,) ?(/&?*89(,) A0) 6*,>-&,"'(,) *) *#"C(%"'(,D)
Z%&*89*)(,)?*,?(,)>-"89()v)"'*>-"JS()'()%&9?()'()?(/&?*89()<(?)()%&9?()'")?F,&-
<"D)I,,&?)>-*)()%&9?()?-,&<"#)$(%)",,&?&#"'(2)<(8'-:")(,)*,9-'"89*,)")-?)8(/()'*,"3(2)
9%(>-*)")?F,&<")*)-9&#&:*)(-9%",)<(?)/"%&"89*,)%L9?&<",)'&$*%*8<&"'",2)6(,,&C&#&9"8'()")*V-
6*%&?*89"JS()")8S()"'*>-"JS()'()%&9?(2)<(?()9"?CB?)-?")?(/&?*89"JS()*?)9*?6()
6%(#(8@"'(2)%*6*89&8(2)"<*#*%"'()*)'*,"<*#*%"'(D
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Professor (a), )8")6%7V&?")"-#")(,)*,9-'"89*,)&%S()*8<(89%"%T,*)<(?)-?)@%-6()'*)'"8J")
'*)%-")y)Break.)Z%&*89*T(,)6"%")>-*)9%"@"?)",)"-9(%&:"JR*,)",,&8"'",)6*#(,)6"&,)(-)%*,6(8-
sáveis.

Lembre-se 2)9)-'()'*/*),*%)6%*/&"?*89*)"@*8'"'()*)(%@"8&:"'(D

E()38"#)'")"-#"2)'&"#(@-*)<(?)(,)*,9-'"89*,)*)%*Q&9"),(C%*)",)"#9*%"JR*,)%L9?&<",2)C*?)
<(?()(,),*-,),*89&'(,)*)(,),&@8&3<"'(,)8(,)?(/&?*89(,)'() Break. 

[*?C%*)"(,)*,9-'"89*,)'*)%*@&,9%"%)9('",)",)&?6%*,,R*,)*)(6&8&R*,)8( Blog. Quais foram 
(,)?(/&?*89(,)>-*)*#*,)<(8,*@-&%"?)%*"#&:"%)'-%"89*)")"-#"])Y-"&,)?(/&?*89(,),*89&%"?)
'&3<-#'"'*)6"%")%*"#&:"%])Z)>-*)B)6%*<&,()?*#4(%"%])Y-"#)"),*8,"JS()'*),*)'"8J"%)8()
,&#=8<&()(-)8")6%*,*8J")'*)-?),(?]

Aula 9 – Visitação 

5%($*,,(%)."12)8*,9")"-#")#*/*)(,)*,9-'"89*,)6"%")/&,&9"%*?)-?)*,6"J()(8'*) (<(%%*?)
"6%*,*89"JR*,)'")'"8J")Break. ̂)&?6(%9"89*)>-*),*)$"J")-?")6*,>-&,"2)(-),*A"2)-?)#*/"8-
9"?*89()6"%")&'*89&3<"%)>-"&,)(,)@%-6(,)>-*)8"),-")<&'"'*)'*,*8/(#/*?)-?)9%"C"#4()<(?)
")'"8J") break, 6"%")"@*8'"%)<(?)"89*<*'=8<&")")/&,&9"D)

Professor (a), )<",()8S(),*A")6(,,L/*#)%*"#&:"%)")/&,&9")'*/&'()")$"#9")'*)@%-6(,)'*)'"8J")K%*-
"}2)6*,>-&,*)/L'*(,))'*)@%-6(,)'*)'"8J")K%*"}2)8(),&9*)'()Youtube)*)#*/*)6"%")(,)*,9-'"89*,D

Z)(CA*9&/()'")/&,&9"),*%0)6(,,&C&#&9"%)"(,)*,9-'"89*,)<(84*<*%)()*,6"J()*),-",)?"8&$*,9"JR*,)
<-#9-%"&,2)(6(%9-8&:"8'()"(,)?*,?(,)<(84*<*%)"%9&,9",)(-)@%-6(,)'")6%76%&")<(?-8&'"'*2)"?-
6#&"8'()(),*-)<(84*<&?*89()9*7%&<()*)6%09&<(),(C%*)()Hip Hop)*2)*?)*,6*<L3<(2)()Break.

f8<*89&/*)(,)*,9-'"89*,)")%*"#&:"%*?)'-%"89*)")/&,&9")-?")*89%*/&,9")<(?)A(/*8,2)C-,-
<"8'()<(84*<*%),-")4&,97%&")'*)/&'"2),*-,),(84(,)*)*V6*<9"9&/",)'*)$(%?"JS()*'-<"<&(8"#)
*)6%(3,,&(8"#2)C*?)<(?(),*-)*8/(#/&?*89()<(?)()Break)*)()?(/&?*89(  Hip Hop.

I>-&)*?)q(&h8&"2),*@-8'()-?")%*6(%9"@*?)%*"#&:"'")6*#()A(%8"#)Z)5(6-#"%2)*?)ol)'*)
A-#4()'*)eood2)*V&,9*?)8")<&'"'*),*&,)*89&'"'*,)9%"C"#4"8'()()Hip HopD)MS()*#",G)()P*8-
9%()'*)P&'"'"8&")E*@%")'*)q(&0,).P*8*@TqZ12)_8&S()'();(/&?*89()Hip Hop de Goiás, 
_8&S()'()K"9*TP"C*J")'()P*%%"'(2)P*<(6&)*);(/&?*89()M(<&"#)'*)5*%&$*%&")*)")P*89%"#)
das Favelas de Goiás (Cufa Goiás).  

N89%*)*?)<(89"9()<(?)"#@-?",)'*,9",))(-)(-9%",)&8,9&9-&JR*,)*)C-,>-*)<(84*<*%)()9%"-
C"#4()>-*)B)6(%)*#",)'*,*8/(#/&'(,D)M*)8S()$(%)6(,,L/*#)#*/"%)(,)*,9-'"89*,)6"%")%*"#&:"%)")
/&,&9"2)<(8/&'*)()@%-6()6"%")&%)"9B)")*,<(#")%*"#&:"%)-?")"6%*,*89"JS()'")'"8J")break *)'*6(&,)
'&"#(@-*)<(?)(,)*,9-'"89*,),(C%*)()?(/&?*89()hip hop)'()>-"#)*#*,)$":*?)6"%9*D)
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Aula 10 – Articulação com a Rede de Informática

5%($*,,(%)."1)B)$-8'"?*89"#)>-*)*,9")"-#")"<(89*J")8()#"C(%"97%&()'*)&8$(%?09&<"D)P",()
8S()9*84")*?),-")*,<(#"2)#*/*)(,)*,9-'"89*,)6"%")-?")lan houseD)E*,,")"-#"2)(%&*89*T(,)6"%")
>-*)%*"#&:*?)")6*,>-&,")C-,<"8'()/L'*(,)'*)'"8J")K reak 8(),&9*)'()Youtube. 

Professor (a), )*,9&?-#*)%*#"JR*,)*89%*)",)"9&/&'"'*,)'*,*8/(#/&'",)8",)"-#",)"89*%&(%*,))*)",)
6%09&<",)/*&<-#"'",)8(,)/L'*(,D

"̀J")-?)#*/"89"?*89()6%B/&()'(,)@%-6(,)'*)'"8J",)#(<"&,)>-*)'"8J"?)() break2)6"%")
&8'&<0T#(,)"(,)*,9-'"89*,D)_?)*V*?6#()B)()…5(%)>-0])q%-6()NV6*%&?*89"#)'*)O"8J")'*)
q(&h8&")'&%&@&'()6(%)[-<&"8")x&C*&%()*)I'%&"8()K&99"%2)'*)<"%09*%)*V6*%&?*89"#u"?"'(%)
/(#9"'()6"%")") '*?(<%"9&:"JS() '*)<%&"JS()*)*V6*%&?*89"JS()<=8&<")*?) '"8J"2)>-*)8()
*,6*90<-#()jO"8J"'*&%"k2)%*"#&:(-)-?")6*,>-&,")8",)<",",)'*)'"8J",)*)*/*89(,)'();(/& -
?*89()Hip Hop)'")<&'"'*)'*)q(&h8&"D)

Professor (a), ),-@&%")(,),*@-&89*,)#&8},G

{)Grupo Amazon B. Boys

4996GuuUUUDz(-9-C*D<(?uU"9<4]/†g‡>%+<MWm(W

4996GuuUUUDz(-9-C*D<(?uU"9<4]/†_,qC8T>m6Ci

{)¿Por quá? Grupo Experimental de Dança

4996GuuUUUDz(-9-C*D<(?uU"9<4]/†OWl!ˆWM‰g_}

I67,)",,&,9&%*?)*)<(?6%**8'*%*?)<%&9&<"?*89*)9"&,)/L'*(,2)#*/*)(,)*,9-'"89*,)")%*Q*-
9&%*?),(C%*)(,)?(/&?*89(,)%*"#&:"'(,)6*#()q%-6()I?":(8)B. Boys *)()…5(%)>-0])Z)>-*)
"?C(,)"6%*,*89"?),(C%*)()break])Z,)?(/&?*89(,),S()&@-"&,)(-)'&$*%*89*,)'(,)%*"#&:"'(,)8",)
"-#",)6%09&<",])Z)>-*)?-'(-])E(,)*,6*90<-#(,2)>-"&,),S()",)6*,,(",)>-*)'"8J"?])MS()8*@%(,2)
C%"8<(,2)L8'&(,2)<%&"8J",2)A(/*8,)(-)"'-#9(,])E")'"8J")break)40)6%*,*8J")'*)4(?*8,)*)?-#4*%*,)
'"8J"8'(])^)6(,,L/*#)%*,,&@8&3<"%)")'"8J")break2)9%":*8'()(-9%(,)*#*?*89(,)")6"%9&%)'(,)<(8<*&-
9(,)*,9-'"'(,2)6*,>-&,"'(,)*)'&,<-9&'(,)*?),"#"])P( ?(])O*)>-*)?"8*&%"])

5"%") ",) 6%7V&?",) "-#",2) %*9(?*) *) (6(%9-8&:*) (,) *,9-'"89*,) ") 6*8,"%) () 6%(<*,,() '*)
%*,,&@8&3<"JS()'(,)?(/&?*89(,)'()break, *V6*%&?*89"8'()<(%6(%"#?*89*)'&$*%*89*,)6(,-
,&C&#&'"'*,2) <(?() -?) *#*?*89() &?6(%9"89*)6"%") () 6%(<*,,() <%&"9&/() >-*) "9%&C-&) 8(/(,)
,&@8&3<"'(,)*)6(89(,)'*)/&,9")8")<(89*?6(%"8*&'"'*D)

Professor (a), )6"%")")6%7V&?")"-#"2)6*J")"(,)*,9-'"89*,)>-*)(C,*%/*?)*)6*,>-&,*?)8")
*,<(#")*)8")<(?-8&'"'*),*)8",)?*,?",)40)")6%*,*8J")'*)j@%-6(,k)'*)A(/*8,)>-*)'"8J"?)()
C%*"}G)CDC(z)*)CD@&%#D

[*/"89*)>-*,9R*,)<(?()")*V<#-,S()*)?"%@&8"#&:"JS()'*,,*,)@%-6(,D)
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!8=$">>"'">?@A-0%-23$%7)"$"#$%&$"Break"'"$"()*+),-&.)"()/')0/123$

5"%")&8&<&"%)*,,")"-#")'&,<-9"2)<(?)(,)*,9-'"89*,)")6*,>-&,")'*)(C,*%/"JS(),(#&<&9"'")<(?)
%*#"JS()v)*V&,9=8<&")'*)j@%-6(,k)'*)A(/*8,)>-*)'"8J"?)() break)'*8(?&8"'(,G) b.boy e b.girl.

Professor (a), #*?C%*T,*)>-*)9('(,)(,)*#*?*89(,)9%"C"#4"'(,)8",)"-#",)"89*%&(%*,G)<(8-
<*&9(,2)*V6*%&?*89"JR*,2)&?"@*8,2)/L'*(,2)/&,&9")*)%*Q*VR*,)"8(9"'",)6*#(,)*,9-'"89*,),*%S()
*,,*8<&"&,)6"%")()6%(<*,,()'*)<(?6(,&JS()<(%*(@%03<(D

5%($*,,(%)."12)#*/"89*)(,),*@-&89*,)>-*,9&(8"?*89(,G)>-"&,)",)<"%"<9*%L,9&<",)$L,&<",2)'*)/*,9&?*8-
9"2)'*)@*,9(,)*)'*)6(,&<&(8"?*89(,),(<&"&,),S()6(,,L/*&,)'*)(C,*%/"%)8*,9*,)j@%-6(,k)'*)A(/*8,])
\"&,)@%-6(,),S()"#/(,)'*)*V<#-,S()*)?"%@&8"#&:"JS(])P(?()*)6(%)>-=])Y-"&,),S()(,),*-,),(84(,)*)
6*%,6*<9&/",)'*)$(%?"JS()*'-<"<&(8"#)*)6%(3,,&(8"#)$%*89*)"(,)<(8Q&9(,)'")/&'")<(89*?6(%h8*"])))

N?),*@-&'")6%(6(84"2)A-89"?*89*)<(?)(,)*,9-'"89*,2)()6%(<*,,()'*)<(?6(,&JS()<(%*-
(@%03<"2)%*9(?"8'()(,)?(/&?*89(,)6*,>-&,"'(,)*)*#"C(%"'(,)8",)"-#",)"89*%&(%*,D)5(89-*)
(,)*#*?*89(,)&?6(%9"89*,)6"%")>-*)()6%(<*,,()8S()<"?&84*)6"%")"),&?6#*,)%*6%('-JS()*)
?*<"8&:"JS()'*)?(/&?*89(,)*2),&?2)'&"#(@-*)<(?)")<%&"9&/&'"'*2)&?6%(/&,"JS()*)6(,&<&(-
8"?*89()<%L9&<()*)6"%9&<&6"9&/(D)x*,,"#9*)>-*)")'"8J")Break, segundo Alves (2007) assume 
-?")$-8JS()8(C%*)6"%")",)%"L:*,)'")/&'"D);"&,)'()>-*)-?")?('"#&'"'*)'*)'"8J"2)() Break 
B)-?")?"8*&%")'*)*V&,9&%2)'"8'()8(/(,),&@8&3<"'(,)v)*V&,9=8<&")"9%"/B,2)'*),-")6%76%&")
*V6%*,,S()"%9L,9&<"p)B)-?")"9&9-'*)'()<(%6(2)")$"/(%)'*),-")6%76%&")/"#(%&:"JS(D

ƒDDD„)")'"8J")'")<-#9-%")Hip Hop2)"(),*-)?('(2)?(,9%")>-*)B)-?")?"8&$*,9"JS()'")'&/ *%,&'"'*)'",)
%-",D)_?")'&/*%,&'"'*)?"%<"'")6(%)-?")*,9B9&<")(8'*)")<"%"<9*%L,9&<")6%&8<&6"#2)<(?(),"#&*89")
r*%,<4?"88).bddn1)B)()4&C%&'&,?(2)(-),*A"2)")<(#"@*?)*89%*)<-#9-%",)'&$*%*89*,D

^)")6"%9&%)'*,9*)<(8<*&9().()4&C%&'&,?(1)>-*)<"'")breaker,)?*'&"89*)")'&/*%,&'"'*)'*)>-"#&-
'"'*,)@*,9-"&,)A0)<(8,9&9-L'",)8()-8&/*%,()'()Hip-Hop2)<%&")"),-")'"8J"D)E")?*'&'")*?)>-*)
o breaker)/"&)9(?"8'()6"%"),&)(,)'"'(,)'*,9")<-#9-%"2)*#*)/"&)<%&"8'()(),*-)*,9&#()*)B)")*,9")
4"C&#&'"'*)"-9(%"#)>-*)*#*,)<4"?"?)'*)free style.

O free style)B)")"%9*)6*%$(%?09&<")'( breakerD)5*#()free style,)")"9-"JS()@"84")>-"#&'"'*)<=8&<")*)
,-CA*9&/"D)Z)<(%6()/*,9*)-?)6*%,(8"@*?)>-*)"9-")8-?)#&?&"%)*89%*)")?*%")%*6%*,*89"JS()
*)()'%"?")%*"#)'()"9-"89*D)I)*V6%*,,S()free style)B)9"?CB?)<(84*<&'")<(?()j<4"%?*k)(-)
j@&8@")*,9&#(,"kD)P"'")'"8J"%&8()9*?)(),*-)<4"%?*2)"),-")@&8@"2)(),*-)A*&9()'*),*)*V6%*,,"%D)
I9%"/B,)'() free style o breaker)$":)-,()'*)-?)*,9&#()y)>-*)6('*),*%)()break boyin´g, o popin´g ou 
o lockin´g)y)6"%")<(?-8&<"%)"9%"/B,)'*,9*)%*6*%97%&()?(9(%2)"#@()'*),&)?*,?(D)Z)"9-"89*)%*-
T,&@8&3<")()@*,9(2)8")?*'&'")*?)>-*)/"&)*V6*%&?*89"8'()*,9*)@*,9-"#2)"9%"/B,)'*),-")/&/=8-
<&")<(%6(%"#)8()$%**),9z#*).I[!NM2)eoon2)6Del)*)en1D

I)6"%9&%)'",)?"8&$*,9"JR*,)'")'&/*%,&'"'*)'",)%-",)6%*,*89*,)8()-8&/*%,()'()Hip Hop, 
C*?)<(?()'()4&C%&'&,?()*89%*)<-#9-%",)'&$*%*89*,2)B)6(,,L/*#)>-*)()breaker).'"8J"%&8()'")
Break Dance1)9(?*)6"%"),&)'"'(,)'*,9")<-#9-%"2)<%&"8'()(),*-)6%76%&()*,9&#(D)[*/*)(,)*,9--
'"89*,)")/&/*8<&"%)*,9")4"C&#&'"'*)"-9(%"# denominada de free style. N,9")"#<"8J"%0)?"&(%)
/&,&C&#&'"'*)8()?(?*89()'( Racha.)5"%")9"89(2),*)$":)8*<*,,0%&()>-*)(,)*,9-'"89*,)%*9(-
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?*?)")<(?6(,&JS()'*)?(/&?*89(,)'(,)@%-6(,)"89*%&(%?*89*)'*8(?&8"'(,)<(?()I)*)KD)
[*?C%"8'(),*?6%*)'")?(/&?*89"JS()<(%6(%"#)<"%"<9*%L,9&<",)'(,)b.boy e b.girl.

ƒDDD„)Z)A(/*?)*)(),(<&"#),*)*89%*#"J"?)8-?")'"8J")#(-<")*)"#-<&8"89*)6%(6-#,&(8"'")6(%)
<(8,9"89*,)'*,"3(,D)_?),*?6%*)>-*%)'*&V"%)()(-9%(),*?)<4S(2)'*,*,9"C&#&:"'(D)N,9")%*#"JS()
,*)"6%*,*89")<(?)?"&(%)/&,&C&#&'"'*)8()x"<4"D)E*,9*)?(?*89(2)")6%(/(<"JS()B)<(?()8-?")
@-*%%")(8'*)"?C(,)6R*?),*-)(6(8*89*)v)6%(/"D

N,9*,)A(/*8,),S()"9%"L'(,)6(%)*,9*)<#&?")<(89"@&"89*)'*)'&,6-9"D)I#@()8*,9")*V6*%&=8<&")"C%*)
<"8"&,)'*)6*%<*6JS()<(8,<&*89*,)?"&,)'&#"9"'(,)*)8*,9*)6%(<*,,()()<(%6()<%&")8(/",)%*#"JR*,)
<(?)")*V6*%&=8<&"),*8,L/*#D)E*,9*)#&?&"%2)()<(%6()<%&")*)$(%A")8(/(,)?('(,)'*),*%)A(/*?D)

Z)>-*)6('*)()<(%6()8")*V6*%&?*89"JS()*,9B9&<"])E")*V6*%&=8<&")"%9L,9&<")'()x"<4"2)()<(%-
6()B)")6%76%&")(C%")*)")"%9*)B)")6%76%&")/&'"2)8*,9*)C&8X?&()"%9*T/&'"2)"),-CA*9&/&'"'*),*)$":)
8X?"'*)*)()?(?*89()'()x"<4"),*)<(8$-8'*)<(?)(,)'*,"3(,)'")/&'"D)E*,9*)*9*%8()%"<4")
*89%*)()A(/*?)*)()?-8'(2)")"%9*)%*T,&@8&3<")")/&'")*)@"%"89*),*89&'(,)v)*V&,9=8<&"2)6(%9"89()
()A(/*?),7),*89*)")/&'")8*,9*)6%(<*,,()'*)%*T,&@8&3<"JS()'()#*@"'()4&,97%&<(D)O()<(89%0%&(2)")
4&,97%&")6*%'*)(),*89&'()*)/&%")6%('-9()'*)<(8,-?()*)")"%9*2)6(%)<(8,*>Š=8<&"2)9"?CB?)/&%")
?*%<"'(%&").I[!NM2)eooi2)6Dm)*)n1D

5*J")>-*)<"'")@%-6()<(?6(84")-?"),*>-=8<&")'*)i).>-"9%(1)?(/&?*89(,)'*)c).(&9(1)
9*?6(,2)&8,6&%"'(,)8")<(?6%**8,S()<%L9&<")'(,)?(/&?*89(,)'()…5(%)>-0])q%-6()NV6*-
%&?*89"#) '*)O"8J"2)8()*,6*90<-#() jO"8J"'*&%"k2)",,&?)<(?() '(,) /L'*(,) ",,&,9&'(,)8",)
"-#",)"89*%&(%*,D)E*,9*)?(?*89(2)<4"?*)")"9*8JS()'(,)*,9-'"89*,2)6"%")>-*)()6%(<*,,()
'*)<(?6(,&JS()<(%*(@%03<")"<(89*J")'*)$(%?")<%&"9&/"2)C-,<"8'()'*,*8/(#/*%)()9%"C"#4()
'*89%()'*)-?")j6%(6(,9")'*)*'-<"JS()<(89*?6(%h8*")>-*)/"#(%&:")")'&/*%,&'"'*)'*)&8-
9*%6%*9"JR*,2)")?-#9&6#&<&'"'*)'*)#*&9-%",2)")6(#&$(8&")'*)/(:*,k).;IxY_NM2)eooc2)6D)cm1D

`&8"#&:"'")")6%&?*&%")<(?6(,&JS()<(%*(@%03<"2)6*J")>-*)(,)*,9-'"89*,)&89*%"A"?)<(?)
()(-9%()@%-6(2)'*?(8,9%"8'()*)*8,&8"8'()()>-*)$(&)<(?6(,9(D)N,,*)6%(<*'&?*89()6('*%0)
,*%)$*&9()*?)'-6#",)<(?6(,9",)6(%)*,9-'"89*,)'*)@%-6(,)'&$*%*89*,D

x*F8")8(/"?*89*)9('(,)(,)*,9-'"89*,)*)*,9"C*#*J")"),*@-&89*)(%@"8&:"JS()6"%")")"6%*-
,*89"JS()*?)@%-6(G

bD)N8<(89%()*)<(8$%(89()'(,)'(&,)@%-6(,G)I)*)KD)["8J"8'()'*,"3(,D

eD)q%-6()I)'"8J")"),-")<(?6(,&JS()<(%*(@%03<")8")=8$",*)'()*,9&#()free style,)*8>-"89()
()@%-6()K)(C,*%/"D

gD)q%-6()K)'"8J")"),-")<(?6(,&JS()<(%*(@%03<")8")=8$",*)'()*,9&#()free style, *8>-"89()
()@%-6()I)(C,*%/"D)

iD)\('(,)$":*?)A-89(,2)")<(?6(,&JS()<(%*(@%03<")'(,)@%-6(,)I)*)K2),*@-&'"?*89*D

O&,<-9")8()38"#)'")"-#"2)A-89"?*89*)<(?)(,)*,9-'"89*,2),(C%*)()6%(<*,,()'()9%"C"#4()
'")<(?6(,&JS()<(%*(@%03<"D)[*/"89*)>-*,9R*,) ,(C%*)")"80#&,*) '(,)?(/&?*89(,)*V6*%&-
?*89"'(,)6*#(,)@%-6(,)"<&?"D)x*Q&9"?),(C%*)")&?6(%9h8<&")'")<(8/&/=8<&"2)'",)'&$*%*8-
J",)*)'")'&/*%,&'"'*)8()?(?*89()'")<(%*(@%"3"2)8()>-"#)9('(,)'"8J"%"?)A-89(,D)[*?C%*)
"(,) *,9-'"89*,)>-*) () '*,"3() '")<(%*(@%"3") *,90) "6*8",)<(?*J"8'(2)6(&,) ",)6%7V&?",)
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"-#",),*%S()'&%*<&(8"'",)6"%")()"6*%$*&J("?*89()'()6%(<*,,()'*)<(?6(,&JS()<(%*(@%03<")
e ensaios.

Professor (a), 6*J")"(,)*,9-'"89*,)>-*)6*,>-&,*?)*)9%"@"?))?F,&<",)'*)xI5)(C,*%/"8'()
(,) /0%&(,)*#*?*89(,)6%*,*89*,)8")#*9%")<(?6#*9"2)<(?() /&(#=8<&"2)$"?L#&"2)#-9") '*)<#",,*,2)
>-*,9R*,)'*)@=8*%()*)(-9%",)9*?09&<",)>-*)"<4"%*?)&89*%*,,"89*,2)6*%?&9&8'()-?")%*Q*VS()
*)")*,<(#4")'",))?F,&<",)"),*%*?)'"8J"'",D

!8=$" >B" C" D/$E$=<$%7)" $" ()*+),-&.)" ()/')0/123$" 3)*" $" #$%&$"
Break 

O=)<(89&8-&'"'*)"()6%(<*,,()'*)<(?6(,&JS()<(%*(@%03<")*)*8,"&(,2)<(8/*%,"8'()<(?)
(,)*,9-'"89*,),(C%*)(,)?(/&?*89(,)%*"#&:"'(,)8")'"8J") Break.)x*9(?*)*V6%*,,S()<=8&<")
<"%"<9*%L,9&<")'(,)free styles >-*)$(&)"C(%'"'")8")"-#")"89*%&(%)*)'&,<-9"),(C%*)(-9%(,)?(/&-
?*89(,)6*%$(%?09&<(,)-9&#&:"'",)6*#(,)b.boys2)'*8(?&8"'(,)6(%)*,9*,)'*) power movies.

ƒDDD„)I#B?)'()%*6*%97%&()'*)*,9&#(,)>-*)<(8,9&9-*?)")'"8J")Break (o break. boyin´g, o popin´g, 
e o lockin´g), o breaker $":)-,() '*) (-9%(,)%*<-%,(,)6"%")*8%&>-*<*%),-") '"8J"D)+-89()<(?)")
*V6%*,,S()<=8&<")<"%"<9*%L,9&<")'(,)free styles, alguns breakers -,"?)4"C&#&'"'*,)@&80,9&<",)*?)
,-",)6*%$(%?"8<*,D)I)*,9",)4"C&#&'"'*,)(,)b. boys deram o nome de power movies . N,9*)
%*<-%,()@&80,9&<()B)-9&#&:"'()6*#(,)b. boys *)6"%*<*)*,9"%)",,(<&"'()")-?")'&?*8,S()'*)6('*%)
8")6*%$(%?"8<*2)-?")/*:)>-*2)6"%")*V*<-9"%)*,9*,)?(/&?*89(,)B)8*<*,,0%&")?-&9")"@&#&'"'*)
*)$(%J"D)I()*89%*#"J"%)*,9&#(,)<(?)power  movies  no free style, o b. boy *,9"C*#*<*)-?)A(@()
*89%*)*#*)*),*-,)6"%<*&%(,)'*)'"8J"2)-?")*,6B<&*)'*)6%(/(<"JS()6"%"),*),(C%*,,"&%)?*'&"89*)
")6*%$(%?"8<*)'()(-9%(D

O b. boy 9*?)>-*) ,"C*%)*8<"&V"%)*,9")?(/&?*89"JS() "() '"8J"%)6"%")<(8,*@-&%)&?6%&?&%)
%&9?()v,)?"8(C%",2)'()<(89%0%&()()b. boy 8S()'"8J"2)*#*),7)@&%"2)<(?(),*)*,9&/*,,*)"6%*,*8-
9"8'()-?"),B%&*)@&80,9&<")"),*%)"/"#&"'")<(?()8-?)*,6(%9*)'*)<(?6*9&JS(D)Z)b. boy I8'%B)
"%@-?*89")")%*,6*&9()'*,9*,)?(/&?*89(,G)!"""#$%#&'()#*+$$',#-%#./)$#01/'$#2'#3+1/#',#2'#01/'#-%#(+4%5+6#
se você estiver prestando atenção no cara dançando, você vai ver que ele está saindo fora do ritmo da música, 
então a pessoa, tem que pensar em estar fazendo o passo de dança e em estar dançando ao mesmo “tempo.” 
.I[!NM2)eoon2)6Dem1D

5*J")"(,)*,9-'"89*,)>-*)%*9(?*?)")<(?6(,&JS()'(,)@%-6(,)I)*)K2)*)(%&*89*T(,)")*#"-
C(%"%)-?"),*@-8'")<(?6(,&JS()<(%*(@%03<"2)9*8'()<(?()&8,6&%"JS()(,)6ower movies. É 
&?6(%9"89*)(%&*89"%)(,)*,9-'"89*,)6"%")>-*)9*84"?)<-&'"'(2)6(&,)*,,*,)?(/&?*89(,)'*-
/*?),*%)%*"#&:"'(,)'*)"<(%'()<(?)",)#&?&9"JR*,)<(%6(%"&,)'*)<"'")&89*@%"89*)'()@%-6()*)
'*)"<(%'()<(?)N,6"J()'"),"#")'*)"-#"D

O-%"89*) ") *#"C(%"JS() '(,)?(/&?*89(,2) (,) *,9-'"89*,) '*/*?)%*"#&:"%)")6*,>-&,") '*)
?(/&?*89(2)-9&#&:"8'(T,*)'(,)<(84*<&?*89(,)A0)"6%*8'&'(,)8",)"-#",)"89*%&(%*,D

5(,,&C&#&9*)"(,)*,9-'"89*,)%*,,&@8&3<"%)(,)?(/&?*89(,2)6*%?&9&8'()")*#*,)"9-"%)<(?()
,-A*&9(,)&89B%6%*9*,T<%&"'(%*,)'"),-")'"8J"D
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Professor (a), )6"%")",)'&,<-,,R*,),(C%*)",)#*9%",)*)?*8,"@*8,)'",)?F,&<",2)<",(),*A")6(,,L-
/*#)*8/(#/")6%($*,,(%*,)'*)?F,&<"2)6(%9-@-=,2)4&,97%&"))*)(-9%(,D

5%(6(84")"(,)*,9-'"89*,)>-*)*,<(#4"?)-?")(-)?"&,)?F,&<",)6"%"),*%*?)&8,*%&'",)8")
<(?6(,&JS()<(%*(@%03<"D)O&,<-9")*)%*Q&9")<%&9&<"?*89*)<(?)*#*,)",)#*9%",)*)?*8,"@*8,)'",)
?F,&<",D)E()38"#)'")"-#"2)*?),"#"2)6*J")"(,)@%-6(,)>-*)?(,9%*?)-8,)"(,)(-9%(,)")'"8J")
>-*)<%&"%"?2)6(,,&C&#&9"8'()",,&?)?(?*89(,)'*)<(?6%**8,S()<%L9&<"D)

N,9"C*#*J")8(/"?*89*)-?)?(?*89()'*),(<&"#&:"JS()'",)8(/",)<(?6(,&JR*,)<(%*(@%0-
3<",2)6*%?&9&8'()>-*)*,9-'"89*,)'(,)@%-6(,)I)*)K)'&"#(@-*?)*)*8,&8*?)-?)6"%")(-9%()")
nova sequência. 

x*F8")8(/"?*89*)9('(,)(,)*,9-'"89*,)*)*,9"C*#*J")"),*@-&89*)(%@"8&:"JS()6"%")")"6%*-
,*89"JS()*?)@%-6(G))

bD)N8<(89%()*)<(8$%(89()'(,)'(&,)@%-6(,G)I)*)KD)["8J"8'()'*,"3(,D

eD)q%-6()I)'"8J")"),-")<(?6(,&JS()<(%*(@%03<")8")=8$",*)'()*,9&#()6ower movies, en-
>-"89()()@%-6()K)(C,*%/"D)

gD)q%-6()K)'"8J")"),-")<(?6(,&JS()<(%*(@%03<")8")=8$",*)'()*,9&#()6ower movies, en-
>-"89()()@%-6()I)(C,*%/"D)

iD)\('(,)$":*?)A-89(,)")<(?6(,&JS()<(%*(@%03<")'(,)@%-6(,)I)*)K2),*@-&'"?*89*D

)O&,<-9")<(?)(,)*,9-'"89*,),(C%*)",)<(?6(,&JR*,)<(%*(@%03<",)*#"C(%"'",)*)

(%@"8&:*T",)6"%")>-*),*A"?)"6%*,*89"'",)8() *̀,9&/"#)'*)O"8J"D)5"%")")%*"#&:"JS()'*,9*2)

*8/(#/")9('(,)(,)*,9-'"89*,)8()6%(<*,,()'*)(%@"8&:"JS()'()*/*89(2)<(?()6(%)*V*?6#(G)

/*%&3<"%)>-"#)*,6"J(),*%&")()?"&,)"'*>-"'()6"%")()$*,9&/"#p)&#-?&8"JS()(-)*$*&9()*,6*<&"#p)

>-"#)"),-@*,9S()'*)3@-%&8()>-*)?*#4(%)'&,<-9&%&")(,)&'*"&,)*)(,)6*%3,)'*)<"'")@%-6(D

Aula 14 - Festival de Dança

5%($*,,(%) ."1)6"%")*,9*)?(?*89()9-'() '*/*) ,*%)(%@"8&:"'() "89*<&6"'"?*89*) *)C*?)
'&,<-9&'()<(?)(,)*,9-'"89*,2)")<((%'*8"JS()'")*,<(#")*)(,)'*?"&,)6%($*,,(%*,D

Z) *̀,9&/"#)'*)O"8J")B)-?)?(?*89()?-&9()&?6(%9"89*)*)'*)@%"8'*)*V6*<9"9&/")6"%")(,)
*,9-'"89*,2)6(&,)8*#*),*%0)<(89*?6#"'")")*V6(,&JS()'(,)9%"C"#4(,)%*"#&:"'(,)<(?)9('(,)(,)
*#*?*89(,)'() Hip Hop: a '"8J") Break, ()q%"39*)*)()Rap (DJ e MC). )O*,9"<"8'()",,&?)9('()
<(89*F'()*V6*%&?*89"'()'-%"89*)",)"-#",)'*)'"8J"2)C*?)<(?()()%*,-#9"'()'()9%"C"#4()
&89*%'&,<&6#&8"%)<(?)(,)6%($*,,(%*,)'*)I%9*,)!&,-"&,)*);F,&<"D)

5*J")"(,)*,9-'"89*,)>-*)%*@&,9%*?)*)%*#"9*?),-",)&?6%*,,R*,)*)&'*&",)"<*%<")'",)"6%*-
,*89"JR*,)*)(%@"8&:"JS()'() *̀,9&/"#)'*)O"8J"D)M-@&%")6"%")>-*)*#*,)9"?CB?)6(,9*?2)8()
Blog, $(9(,)*)&?"@*8,)@%"/"'",)'()$*,9&/"#D



Currículo em Debate - Goiás84

Aula15 – Socializando os Conhecimentos e Experiências

5%($*,,(%)."12)*,9")"-#"),*%0)()?(?*89()%*,*%/"'()6"%")>-*)(,)*,9-'"89*,)6(,,"?),(<&"-
#&:"%)(,)<(84*<&?*89(,)*)",)*V6*%&=8<&",)'*)%*@&,9%0T#(,)*?)-? Blog.)5"%")&,,(2)#*/*T(,)6"%")
()#"C(%"97%&()'*)&8$(%?09&<")'*),-")*,<(#"D)E")"-,=8<&")'()#"C(%"97%&(2)6%(<-%*)#*/0T#(,)
"9B)-?")lan house, ?",)8S()'*&V*)'*)/&/*8<&"%)*,9*)?(?*89()<(?)")9-%?"D

Professor (a) 2)<",()()&8,9%-?*89()"/"#&"9&/(),*A")()'&0%&()'*)C(%'(2)"),(<&"#&:"JS()'(,)<(-
84*<&?*89(,)*)*V6*%&=8<&",)(<(%%*%0)*?),"#")'*)"-#"D

I9%"/B,)'*,9")"9&/&'"'*2)()*,9-'"89*)9*%0)")(6(%9-8&'"'*)'*)"6%*,*89"%),*-)Blog, com os 
%*@&,9%(,)*)%*Q*VR*,),(C%*)(,)*#*?*89(,)9%"C"#4"'(,)'-%"89*)",)"-#",)'*)'"8J"G)<(8<*&9(,2)
*V6*%&?*89"JR*,2)&?"@*8,2)/L'*(,2)/&,&9"2)6%(<*,,()'*)<(?6(,&JS()<(%*(@%03<")*)$*,9&/"#)
'*)'"8J"D

5(%)3?2)$"J")-?")%('")'*)<(8/*%,")*)'&"#(@-*)<(?)")9-%?"),(C%*)()9%"C"#4()>-*)'*-
,*8/(#/*%"?)*)()>-*),&@8&3<(-D)NV6#(%*)<(?()6*%<*C*?)")'"8J")4(A*)8(),*-)<(9&'&"8(D)
f8/*,9&@-*),*)*#*,)9=?)<(8,<&=8<&")'*)<(?()"6%*8'*%"?2),*89&%"?T,*)'*,"3"'(,)*),*)<(8-
,*@-&%"?),-6*%"%)9"&,)'*,"3(,D

REFERÊNCIAS

I[!NM2)`#0/&()M("%*,D)*)OfIM2)x(?-"#'(D)A dança Break: corpos e sentidos em movimento no 
Hip Hop.)f8DG)x*/&,9");(9%&:D)x&()P#"%(2)/D)bo2)A"8Du"C%D)eooi2)6D)obTonD

ALVES, Flávio Soares. A Dança Break: uma análise dos fatores componentes do esforço no duplo 
movimento de ver e sentir. f8DG)x*/&,9");(9%&:D)x&()P#"%(2)/Dbg2)8Db2)6D)eiTge2)A"8Du?"%D)eoonD

;IxY_NM2)f,"C*#D)Metodologia para o ensino de dança: luxo ou necessidade?)f8)[&JR*,)'*)O"8J")
iD)x&()'*)+"8*&%(G)_8&/*%P&'"'*2)eooiD

[ZKZ2) [*8(%") *)EI!IM2)P0,,&"D) Arte da composição: Teatro do Movimento. K%",L#&"G) [qN)
N'&9(%"2)eoocD

MNN)y)M*<%*9"%&")'*)N'-<"JS(D)Currículo em debate: Matrizes Curriculares.)P"'*%8()lD)q(&h-
8&"G)MNN)y)qZ2)eoodD

LEITURA COMPLEMENTAR

ALVES, Flávio Soares. Dança de rua: corpos e sentidos em movimento na cidade. Trabalho de 
P(8<#-,S()'*)P-%,().q%"'-"JS()*?)N'-<"JS()`L,&<"1)y)f8,9&9-9()'*)K&(<&=8<&",2)_8&/*%-
,&'"'*)N,9"'-"#)5"-#&,9"2)x&()P#"%(2)eoobD

PrI_•2);"%&#*8"D)A cultura de massa e a indústria cultural.)f8G)P(8/&9*)v)`&#(,(3"D)MS()5"-#(G)
€9&<"2)eool)6DeccTgobD
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rNxMPr;IEE2);&<"*#D) Na trilha do Brasil contemporâneo.)f8G)rNxMPr;IEE2);D).(%@D1D)
IC"#"8'()(,)"8(,)doG)$-8})*)4&6T4(6G)@#(C"#&:"JS(2)/&(#=8<&")*)*,9&#()<-#9-%"#D Rio de Ja-
8*&%(G)x(<<(2)bddn2)6D)leT)cgD

ˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆD) O Funk e o Hip-Hop invadem a cena. x&() '*) +"8*&%(G) N'&9(%")
UFRJ, 2000.

[IKIE2)x-'(#$D) Domínio do Movimento. MS()5"-#(G)M-??-,2)bdncD)

ˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆˆD) Dança Educativa Moderna. MS()5"-#(G)•<(8&2)bddoD)

GUARATO, Rafael. Dança de rua: corpos para além do movimento. _C*%#h8'&"G)NO_`_2)eoocD

[ZOf2)PB#&")I?0#&"D)Manifestações culturais juvenis: o hip-hop está com a palavra. O&,,*%9"JS()'*)
;*,9%"'(2)5_PTx+2)x&()'*)+"8*&%(G)eoolD

;IqxZ2)!D);D)'*);D) Adolescentes como autores de si próprios: cotidiano, educação e hip-hop.)f8DG)
P"'*%8()PNONMD)!D)ee.ln12)eooe2)6D)mgTnlD

xNP‹‡fNqN[2)I8")P*<L#&")'*)P"%/"#4(D)Dança de rua: lazer e cultura jovem na restinga. O&,-
,*%9"JS()'*);*,9%"'(2)_`xqM2)5(%9()I#*@%*G)eooiD

xNEqN[2)[*8&%"D)Dicionário Laban.)MS()5"-#(G)I8"C#-?*2)eoogD

ˆˆˆˆˆˆˆˆˆD  Os temas de movimento de Rudolf  Laban.)M5G)I88"C#-?*2)eoocD

MKZxY_fI2)5DMD)qI[[IxOZ2)+DMD5D)As danças na mídia e as danças na escola.)x*/&,9")K%"-
,&#*&%")'*)P&=8<&",)*)N,6(%9*D)!Deg2)8De2)6DbolTbbc2)A"8DeooeD)P"?6&8",D

SUGESTÃO DE SITES

5f;NE\N[2)M6*8,zD)O livro vermelho do Hip-hop. O&,6(8L/*#)*?G)Œ4996GuuUUUD%*"#4&64(6D
<(?DC%u)(#&/%(/*%?*#4(u•D)I<*,,()*?G)?"%D)eoodD

xNI[) rf5TrZ5D) “Se liga”. O&,6(8L/*#) *?G) Œ4996GuuUUUD%*"#4&64(6D<(?DC%•D) I<*,,()
*?G)?"%D)eoodD

Œ4996GuuUUUD'&""'&"*'-<"<"(D6%D@(/DC%•D)I<*,,()*?G)?"%D)eoodD
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ANEXO - TEXTO 01

Hip Hop  – movimento de resistência ou de consumo?3

As raízes do Hip Hop

I#@-8,)6*,>-&,"'(%*,)'&:*?)>-*)();(/&?*89() Hip Hop ,-%@&-)8(,)@-*9(,).ghettos1)'(,)N,9"-
'(,)_8&'(,)'")I?B%&<"2)")6"%9&%)'")-8&S()'*)'&$*%*89*,)*V6%*,,R*,)"%9L,9&<",2)>-*)"(,)6(-<(,)
$(%"?)&8<(%6(%"'",)"()"?C&*89*)-%C"8()'*)E(/")f(%>-*2)8")6",,"@*?)'(,)"8(,)mo)6"%")(,)
"8(,)no).I!f[I2)Z[f!NfxI)N)5NxNfxI2)eoolp)IOtZ2)eoo mp)[NtZ2)eoom1D

Os guetos),S()C"&%%(,)'*)-?")<&'"'*)(8'*)/&/*?)(,)?*?C%(,)'*)-?")*98&")(-)@%-6()?&-
8(%&90%&(2)'*/&'()")&8A-8JR*,2)6%*,,R*,)(-)<&%<-8,9h8<&",)*<(8X?&<",)(-),(<&"&,).rZ_IfMM2)
eoob2)6D)bidm1D

E*,,*)6*%L('(2)(,)N_I)6",,"/"?)6(%)&89*8,",)'&,<-,,R*,),(C%*)(,)'&%*&9(,)4-?"8(,D)
M*@-&?*89(,)?"%@&8"#&:"'(,)'"),(<&*'"'*)'*)E(/")f(%>-*),*)"%9&<-#"%"?)6"%")$":*%)/"#*%)
,-",)6%(6(,9",2)8-?")9*89"9&/")'*)'&#-&JS()'*),-",)&8>-&*9"JR*,D)M-%@&%"?)@%"8'*,)#L'*%*,)
8*@%(,)<(?();"%9&8)[-94*%)‹&8@).bdedTbdmc1)*);"#<(#?)‰).bdelTbdml12)<"'")>-"#)<(?)
,*-,)6%&8<L6&(,)&'*(#7@&<(,2)6%(<-%"%"?) '&,,*?&8"%)() '&%*&9()*) ")&@-"#'"'*) ,(<&"#)*89%*)
8*@%(,)*)C%"8<(,2)*?)>-*)(,)F#9&?(,)6-'*,,*?)%*,6*&9"%)(,)6%&?*&%(,).IOtZ2)eoom2)6D)niT
nl1D);"#<(#?)‰)*);"%9&8)[-94*%)‹&8@)$(%"?)'-",)'",)@%"8'*,)%*$*%=8<&",)8")#-9")6(6-#"%)
'()?(/&?*89() Hip Hop2)8()>-*),*)%*$*%*)v)"9&9-'*)<(89%")"),*@%*@"JS()%"<&"#)*)")/&(#=8<&")
<(?)")6(6-#"JS()8*@%")*,9"'-8&'*8,*).;IqxZ)*);Ix\fEM2)eooe1D

                

       Malcolm X (1925-1965)                                  Martin Luther King (1929-1968)

I) 6"#"/%")Hip Hop B) '*) (%&@*?) *,9"'-8&'*8,*2) *) ,&@8&3<") •,"#9"%)?(/&?*89"8'() (,)
>-"'%&,‚).HipG)M"#9"%p)HopG)?(/&?*89"8'()(,)>-"'%&,1D)Z)9*%?()$(&)<%&"'()6*#()O+)I$%&}")
K"?C""9""2)$-8'"'(%)'")(%@"8&:"JS()‡-#-)E"9&(8D)

g)T))\*V9()"'"69"'()6"%"),*%)-9&#&:"'()8")M*>-=8<&")O&'09&<")'*)O"8J")6"%")()*8,&8()$-8'"?*89"#))dw)"8()'")%*'*)*,9"'-"#)'*)q(&0,D

IEq_[M‹f2)PD;Dp)`fOI[qZ2);DPDp)EI!IxxZ2)xD\D  Hip Hop - movimento de resistência ou de consumo? eŽ)N'D)y)P-%&9&C"G)MNNOT5x2)
eoom2)6D)een)y)eicD)O&,6(8L/*#)8(),&9*G)4996GuuUUUD'&""'&"*'-<"<"(D6%D@(/DC%
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5"%")"#@-8,)6*,>-&,"'(%*,2)-?)'(,)%*,6(8,0/*&,)6*#(),-%@&?*89()'()Hip Hop B)()O+)I$%&<")
K"?C""9""D)N#*)$(&)-?)'(,)$-8'"'(%*,)'")(%@"8&:"JS()‡-#-)E"9&(82)8()K%(8V2)E(/")f(%-
>-*2)*?)be)'*)E(/*?C%()'*)bdng2)>-*)-8&")8*@%(,2)A(/*8,)*)6(C%*,)'*,$"/(%*<&'(,)'*)-?")
<(?-8&'"'*)*,9"'-8&'*8,*D)N,,")(%@"8&:"JS()%*"#&:"/")$*,9",)<(?)")&89*8JS()'*)'&?&8-&%)
",)C%&@",)*)",)<(8$-,R*,)*89%*)(,)A(/*8,)'*)'&$*%*89*,)@"8@-*,D)x*"#&:"/"?)9"?CB?)"#@-8,)
6%(A*9(,),(<&"&,)<(?()<"?6"84",)'*)"@","#4(2)"%%*<"'"/"?)<(?&'")*9<D

K"?C""9"")&'*"#&:(-)")-8&S()'(,)*#*?*89(,)'() Hip Hop2)&,9()B2)"3%?"/")>-*)",)?"8&$*,9"-
JR*,)'")'"8J"2)()K%*"}2)'",)"%9*,)/&,-"&,2)()7/+89.1#*)'")?F,&<"2)()DJ e o MC (que formam o 
xI512)$":&"?)6"%9*)'()?*,?()-8&/*%,()<-#9-%"#2)6(%)&8<(%6(%"%*?)-?)<"%09*%)'*)6%(9*,9(D)
Z)?(/&?*89()9"?CB?)9*/*)&8Q-=8<&")'",)&'B&",)'*)#L'*%*,)<(?();"%9&8)[-94*%)‹&8@2);"#-
<(#?)‰)*)(,)5"89*%",)E*@%",).I;IxI[2)eoolp)IOtZ2)eoomp)`N[f‰2)eool1D

N,,*)?(/&?*89(),-%@&-)")6"%9&%)'*)-?)@%-6()'*)6*,,(",2)*?),-")?"&(%&")8*@%",)*)6(-
C%*,2)>-*)*8$%*89"/"?)'&3<-#'"'*,)'&/*%,",)<(?()")C"&V")*,<(#"%&:"JS(2)(,)6%*<(8<*&9(,)
%"<&"&,2)",)'*,&@-"#'"'*,),(<&"&,2)")$"#9")'*)*?6%*@(,)'&@8(,2)'*89%*)(-9%",D)5"%")*#&?&8"%)
"),*@%*@"JS(2)?-&9(,)@%-6(,)'*)8*@%(,),*)(%@"8&:"%"?2)6(,&<&(8"8'(T,*)<(?()6%('-9(%*,)
'*)-?")<-#9-%")6(6-#"%)'*)%*,&,9=8<&"D

A cultura popular )B)-?")$(%?")6*#")>-"#)(,)'(?&8"'(,),*)(%@"8&:"?2)<(?6%**8'*?2)
"6%**8'*?)*)%*T,&@8&3<"?)")<-#9-%")4*@*?X8&<"D);",)8S()B)-?")<-#9-%")$*&9")6*#(,)'(?&-
8"89*,)6"%")(,)'(?&8"'(,)*),&?)")$(%?")<(?()*,9*,)<"69"?)*)"6%**8'*?)",)?"8&$*,9"JR*,)
<-#9-%"&,2)&8<#-,&/*)'")<-#9-%")'(?&8"89*).I!f[I2)Z[f!NfxI)*)5NxNfxI2)eool2)6D)li1D

Z,)"8(,)mo)6"%")(,)8*@%(,)'(,)N_I)$(%"?)-?)9*?6()'*)?-&9",)C"9"#4",)*)<(8$%(8-
9(,)<(?)")6(#L<&"D) (̀&)8*,,*)<(89*V9()>-*)();(/&?*89()Hip Hop ,*)(%&@&8(-2)"@%-6"8'()
'&/*%,",)6%09&<",)<-#9-%"&,)4-?"8",)>-*)9&84"?)-?)(CA*9&/()*?)<(?-?)$":*%)<%L9&<",)")
*,9%-9-%"),(<&"#)*,9"'-8&'*8,*D

N,,",)6%09&<",)*,9S()",,(<&"'",)")*#*?*89(,) '")?F,&<")*) '*)*V6%*,,S()<(%6(%"#2)6(&,)
*V&,9*)-?")$(%9*)%*#"JS()*89%*)")A-/*89-'*)*)")?F,&<"D)r&,9(%&<"?*89*2)&,,()"<(89*<*-)&8&-
<&"#?*89*)<(?)()jazz, 8")'B<"'")'*)lo2)*V6"8'&8'(T,*)*)'&/*%,&3<"8'()*?)* ,9&#(,2)<(#(<"8'()
(,)A(/*8,)<(?()6%('-9(%*,)?-,&<"&,2)8")'B<"'")'*)no2)6(%)?*&()'()RAP .OIWxN[[2)eooe1D

I),*@-8'")?*9"'*)'(),B<-#()‰‰)$(&)-?)6*%L('()'*)&89*8,(,)<(8Q&9(,2)6%&8<&6"#?*89*)
"%9&<-#"'(,)6(%)@%-6(,)'*)A(/*8,D)jI)<-#9-%")A(/*?)9(%8(-T,*)")?"9%&:)'")%*/(#-JS()<-#9--
%"#)8(),*89&'()?"&,)"?6#()'*)-?")%*/(#-JS()8(,)?('(,)*)<(,9-?*,2)8(,)?*&(,)'*)@(:"%)
()#":*%)*)8",)"%9*,)<(?*%<&"&,2)>-*)$(%?"/"?)<"'")/*:)?"&,)")"9?(,$*%")%*,6&%"'")6(%)
4(?*8,)*)?-#4*%*,)-%C"8(,k).rZKMKI~;2)bddl2)6D)geg1D

Z-9%()"<(89*<&?*89()'*,,*)6*%L('(2)>-*)<"-,(-)?-&9",)%*/(#9",2)$(&)")q-*%%")'()!&*-
98S).bdmlTbdnl1D)I)?"&(%&")'(,),(#'"'(,)%*<%-9"'(,)6"%")")#&84")'*)$%*89*)*%")'*)(%&@*?)
8*@%")*)#"9&8"D

N8>-"89()?&#4"%*,)'*)6*,,(",)?(%%&"?)8()!&*98S2)8(,),-CF%C&(,)'*)E(/")f(%>-*2)"$%()
"?*%&<"8(,)#"?*89"/"?)")6*%'")'*)'-",)@%"8'*,)#&'*%"8J",2);"#<(#?)‰)*);"%9&8)[-94*%)
‹&8@2)*)*V&@&"?)A-,9&J"D
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N,9*)"?C&*89*)&8Q-*8<&(-)C",9"89*)(,)6%*<-%,(%*,)'();(/&?*89()Hip Hop. Uma das 
$(%?",)'*)*V6%*,,"%)")&8'&@8"JS()$(&)"9%"/B,)'()BreakD);-&9(,)?(/&?*89(,)6%*,*%/"'(,)
"&8'")4(A*2)%*Q*9*?)()<(%6()'*C&#&9"'()'(,),(#'"'(,)>-*)%*9(%8"/"?)'",)@-*%%",2)(-)*8-
9S()")%*<(%'"JS()'*)-?)(CA*9()-9&#&:"'()8()<(8$%(89().;Ix\fEM2),u'1D

  

Z)q&%()'*)P"C*J").r*"')M6&81)y),&?C(#&:")(,)4*#&<769*%(,)-9&#&:"'(,)'-%"89*)")@-*%%")
'()!&*98SD

Você sabe como e quando o movimento Hip Hop chegou ao Brasil?

E()K%",&#2)")&89%('-JS()'")<-#9-%")Hip Hop ,*)'*-)'-%"89*)()x*@&?*);&#&9"%).bdmiT
bdcl1D)E*,,*)6*%L('(2)(<(%%*-)")6%(#&$*%"JS()'*)jC"&#*,)C#"<}k)8",)6*%&$*%&",)'(,)@%"8'*,)
<*89%(,)-%C"8(,2)*,6*<&"#?*89*)*?)MS()5"-#(D)N?C"#"'(,)6*#")?F,&<")8*@%")*,9"'-8&-
'*8,*2)?&#4"%*,)'*)A(/*8,),*)%*F8*?)8(,)C"&#*,)'*)38"#)'*),*?"8"2)$%*>Š*89"'(,)6%&8<&-
6"#?*89*)6(%)A(/*8,)8*@%(,)*)6(C%*,)*?),-")?"&(%&"D).OIWxxN[2)eooe1

Y-"8'()();(/&?*89() Hip Hop <(?*J")"),*%)'&$-8'&'(2)@%"8'*,)*?6%*,0%&(,)*)"#@--
?",) *,$*%",) '() @(/*%8() ,*89*?T,*) &8<(?('"'(,) <(?) ") %*6*%<-,,S() '*,,*) ?(/&?*89(D)
_?)%*Q*V()'*,,*)&8<X?('(),*)'*-)"9%"/B,)'")?L'&"2)>-*),*)"6%(6%&(-)'()Hip Hop mas-
,&3<"8'()*,,")<-#9-%")6(6-#"%2)$"9()>-*)6(,,&C&#&9(-),-")?"&(%)'&$-,S(2)*,6*<&"#?*89*)*?)
%*/&,9",)*)A(%8"&,D)E()*89"89(2),*)6(%)-?)#"'()*,,")&89*@%"JS()'")<-#9-%")Hip Hop numa 
#7@&<")'*)?*%<"'()*V6"8'&-),*-)"<*,,(2)6(%)(-9%()6#"89(-),-")4(?(@*8*&:"JS()")6"%9&%)
'*)'*9*%?&8"'()&89*%*,,*,D)

N,,*,)&89*%*,,*,2)>-*)6",,"%"?)"),*%)'&,,*?&8"'(,)6*#()Hip Hop "6%(6%&"'()6*#")<-#9-%")
'*)?",,"2)B)A-,9"?*89*)()(6(,9()'()>-*)6%*<(8&:")();(/&?*89() Hip Hop. 

I(),*%)"6%(6%&"'()6*#")?L'&")*)9%"8,$(%?"'()*?)-?")<-#9-%")'*)?",,"2)();(/&?*89()
Hip Hop $(&)?"%@&8"#&:"'() *)<%&?&8"#&:"'(2)6(&,)8S()*%")&89*%*,,"89*)6*%?&9&%)>-*) -?)
@%-6()'*)6*,,(",)'&,,*?&8",,*)-?)'&,<-%,()<%L9&<(),(C%*)")%*"#&'"'*),(<&"#D)

f8&<&"#?*89*2) ()?(/&?*89() *V6%*,,"/"2) "9%"/B,) '*) ,*-,) *#*?*89(,2) ")%*"#&'"'*)6%&8-
<&6"#?*89*) '")@%"8'*)6*%&$*%&"D)5(%)9*%) -?)<"%09*%) '*)%*&/&8'&<"JS() ,(<&"#2) ,&?&#"%)"()
?(/&?*89()8*@%(2)"()?(/&?*89()*?) '*$*,") '(,)$"/*#"'(,) .;O`1)*)"()?(/&?*89() '(,)
9%"C"#4"'(%*,)%-%"&,)M*?)\*%%").;M\12)();(/&?*89()Hip Hop 6%*(<-6"/"?T,*)<(?)")$(%-
?"JS()6(#L9&<")'*),*-,)6"%9&<&6"89*,)*)'"),(<&*'"'*D)E*,,*),*89&'(2)")C-,<")6*#()<(84*<&-
?*89()$":)6"%9*)'*),*-)<(?6%(?&,,(2)6(&,)6%(<-%"/"?)<(?6%**8'*%)<(?(),*)*,9%-9-%"?)
",)%*#"JR*,),(<&"&,D)I#@-8,)9*7%&<(,)<(8,&'*%"?)()<(84*<&?*89()<(?()()>-&89()*#*?*89()
'();(/&?*89() Hip Hop. (LEÃO, 2006).
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P(?)")$(%9*)&8Q-=8<&")'")?L'&"2)",)6*,,(",)>-*)8S()9&84"?)<(89"9()?"&,)6%7V&?()<(?)
*,,*)?(/&?*89()?"8&$*,9"/"?)<*%9")%*,&,9=8<&"2)6(&,)")&?"@*?)>-*)6",,"/")8(,)?*&(,)'*)
<(?-8&<"JS()*%")")'*)>-*)();(/&?*89() Hip Hop ,*)<(8,9&9-L")6(%)<%&?&8(,(,2)C"8'&'(,2)
assassinos e usuários de drogas.

N,,*)9%"9"?*89(2)'"'()6%&8<&6"#?*89*)6*#")?L'&"2),*)*,9*8'*)"9B)(,)'&",)"9-"&,2)6(&,)<(8-
/&/*?(,)<(?)-?")<*8,-%")>-*),*)*8<"%%*@")'*)9%"8,$(%?"%)$"9(,)<(%%&>-*&%(,)*?)@%"8'*,)
$*&9(,)6(#L9&<(T"'?&8&,9%"9&/(,)'(,)@(/*%8"89*,2)(-)'*)(?&9&%)*)?">-&"%)$"9(,)'*,"C(8"'(%*,)
'*),-")&?"@*?D)j^)")?L'&")9%"8,$(%?"8'()")6(#L9&<")*?)*,6*90<-#(2)-,"8'()6"%")&,,()(,)
8(/(,)?*&(,)9*<8(#7@&<(,)*) '()<"?6() '")&8$(%?09&<")6"%")6%('-:&%)*$*&9(,)<(8,&'*%"'(,)
'*,*A0/*&,)6*#(,)'*9*89(%*,)6(#L9&<(,)*)*<(8X?&<(,)'()6('*%Dk).5NOxZMZ2)eoob2)6D)ll1

Os elementos do Hip Hop

O Hip Hop B)<(8,&'*%"'()-?)?(/&?*89()>-*)*8/(#/*)*#*?*89(,)'&,9&89(,G)()RAP (MC 
+ DJ), o Break e o 7/+89.1D)I)-8&S()'*,,*,)*#*?*89(,)<(83@-%(-2)4&,9(%&<"?*89*2)-?)?(-
/&?*89()<-A()(CA*9&/()B)<%&9&<"%)-?"),&9-"JS(),(<&"#)'*,$"/(%0/*#)*)?(C&#&:"%)"),(<&*'"'*)
6"%")#-9"%)6(%)-?")?-'"8J")6%&8<&6"#?*89*)'*)<(8,<&=8<&"D)!"?(,)<(84*<*%)-?)6(-<()
?"&,),(C%*)<"'")-?)'*#*,]))

RAP

P"%"<9*%&:"T,*)6(%)-?)<"89()$"#"'(2),(?"8'(T,*)")*,9*)"#@-8,)9%*<4(,)&8,9%-?*89"&,)
de soul-music. A sigla RAP2)*?)&8@#=,2),&@8&3<")Rhythm and Poetry, *?)6(%9-@-=,)jx&9?()*)
5(*,&"kD)P(?6(,9()6*#()DJ *)6*#()MC, o RAP ,-%@&-)8(,)N_I)8")'*'"'")'*)no2)&8Q-*8-
<&"'()6(%)DJ A"?"&<"8(,)>-*)'*&V"%"?)")f#4")'()P"%&C*)'*/&'()")6%(C#*?",)*<(8X?&<(,D)
.!IxqIM2)eool1)N,,*,)A"?"&<"8(,)3:*%"?),-<*,,()<(?),*-)*,9&#()'&$*%*8<&"'()'*)$":*%)
?F,&<"2)8S()'*?(%"8'()6"%")>-*),-%@&,,*?)(,)@%-6(,)'*)xI52)>-*),*)*,6"#4"%"?)6(%)
9('")")6*%&$*%&")'(,)ND_DID2)*,6*<&"#?*89*)E(/")f(%>-*D

Z),(?)*%")9(<"'()8")%-"2)"9%"/B,) '(,)sound systems .?-&9()6"%*<&'()<(?)9%&(,)*#B9%&-
<(,)C%",&#*&%(,12)6%&8<&6"#?*89*)6(%>-*)")6(6-#"JS()'(,)@-*9(,)8S()'&,6-84")'*)<(8'&-
JR*,)6"%")$%*>Š*89"%)#-@"%*,)$*<4"'(,) .*#&9&:"'(,1D)Z)RAP <"89"'()8(,)N,9"'(,)_8&'(,)
'")I?B%&<")<"%%*@(-)"#@-?",)<"%"<9*%L,9&<",)'(,)%&9?(,)+"?"&<"8(,).Reggae1D)Z,)<"89(%*,)
A(@"/"?)$%",*,)8()?*&() '",)?F,&<",2)8",)>-"&,)*%"?)<(#(<"'(,)6(,&<&(8"?*89(,)$(%9*,)
6%&8<&6"#?*89*)*?)<&?")'(,)6%(C#*?",)*<(8X?&<(,D

O RAP ,-%@&-)j.DDD1)<(?()-?)@=8*%()?-,&<"#)>-*)"%9&<-#")")9%"'&JS()"8<*,9%"#)"$%&<"8")<(?)
")?('*%8")9*<8(#(@&"2)6%('-:&8'()-?)'&,<-%,()'*)'*8F8<&")'")&8A-,9&J")*)'")(6%*,,S()")
6"%9&%)'(),*-)*8%"&:"?*89()8(,)@-*9(,)8*@%(,)-%C"8(,k).OIWxxN[2)eooe1D

P"'")@%-6()'*)RAP <(?6R*),-",)6%76%&",)?F,&<",)>-*2)'*)<*%9")$(%?"2),S()&8Q-*8-
<&"'",)*?)@%"8'*)6"%9*)6*#",)4&,97%&",)'*)/&'")'">-*#*,)>-*)",)*,<%*/*?D)I)?"&(%&")'",)
#*9%",)%*9%"9"?)",)<(8'&JR*,)'*)?&,B%&"2)/&(#=8<&")*)*V<#-,S(),(<&"#)")>-*)*,9S(),-C?*9&'",)
@%"8'*)6"%9*)'")6(6-#"JS(D)Z-9%",2)"#B?)'")<%L9&<"),(<&"#2)9"?CB?),S()-?)"6*#()v)#&C*%-
'"'*)*)*,6*%"8J")6(%)-?"),(<&*'"'*)?"&,)A-,9"D)Z,)<(?6(,&9(%*,)"9%&C-*?)"),&)?*,?(,)()
6"6*#)'*)j6(%9")/(:*,k)'")6*%&$*%&"D).OIWxxN[2)eooe1
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I9-"#?*89*2)()xI5)&8<(%6(%(-)(-9%",)#7@&<",)*)$(&)?",,&3<"'(2)(-),*A"2)'&$-8'&'()<(?)
(-9%")•%(-6"@*?‚2),*8'()<%&?&8"#&:"'()*)*%(9&:"'()*,6*<&"#?*89*)6*#")?L'&"D)^),7)6*%<*-
C*%)",)/0%&",)?F,&<",)>-*)9(<"?)8",)%0'&(,)8"<&(8"&,)(-)9%"'-:&%)",)#*9%",)8(%9*)"?*%&<"-
8",2)>-*),*)"-9()&89&9-#"?)xI52)?",)$":*?)"6(#(@&")"()<%&?*2)"()-,()'*)'%(@",)*)9%"9"?)
",)?-#4*%*,)<(?()(CA*9(),*V-"#D)\"?CB?)6('*?(,)6*%<*C*%)*,,")8(/")•%(-6"@*?‚)>-"8-
'()",,&,9&?(,)"#@-8,)3#?*,)*)/L'*()<#&6‚,)>-*)"8-8<&"?)()xI5 2)8(,)>-"&,)3<"?)*/&'*89*,)
()"6*#()"()<(%6()*%(9&:"'(2)"(,)<"%%R*,2)",)<(%%*89*,)'*)6%"9")*)'*)(-%(2)",)?"8,R*,)*9<D)
M*%0)>-*)6('*?(,)*,<%*/*%)-?")#*9%")'*)xI5 )$-@&8'()'*,,")#7@&<"]

DJ 

^)")6*,,(")%*,6(8,0/*#)6*#(),(?2)6*#")?F,&<")%&9?"'"2)&,9()B2)6(%)<%&"%)9B<8&<",)*#*-
9%X8&<",)8",)?F,&<",D)Z)9*%?()DJ, *?)&8@#=,2),&@8&3<")Disc JóqueiD) (̀&)‹((#)r*%<)-?)'(,)
%*,6(8,0/*&,)6(%)#*/0T#()'")+"?"&<")6"%")()K%(8V2)8(,)N,9"'(,)_8&'(,)'")I?B%&<"2)"9%"-
/B,)'() Sound System .,&,9*?")'*),(?1D)E",)$*,9",2)(,)DJ A"?"&<"8(,)9%"8,?&9&"?)?*8,"@*8,)
<(?)<%L9&<",)v),(<&*'"'*D)E()38"#)'(,)"8(,)mo2)()>-*)$":&"),-<*,,()*?)E(/")f(%>-*)*%")()
Funk, o Soul *)(-9%(,)%L9?(,)I$%(T)I?*%&<"8(,D)j5"%")(,)8*@%(,2)(,)"8(,)mo)8S()*%"?)'*)
Rock n’ Roll2)8(,)@-*9(,)(-/&"T,*)()Soul2)+"?*,)K%(U8)*%")()%*&•)M-%@&")()Funk, a agressivi-
'"'*)'*,,*)*,9&#()*%")&8>-*,9&(80/*#2)>-*%)8",),-",)C"9&'",)>-*%)8(,),*-,)@%&9(,D)\-'()()
>-*)(,)8*@%(,)6",,"/"?)*%")*V6%*,,()8",),-",)<"8JR*,D)P(89"/"?)&'B&",)'*)?-'"8J")'*)
"9&9-'*2)/"#(%&:"JS()'")<-#9-%")8*@%"2)%*/(#9")<(89%")(,)(6%*,,(%*,DDD)Dk).;Ix\fEM2),u'1)
‹((#)r*%<)9*/*)")&'B&")'*)-,"%)-?)Mixer2)-?)"6"%*#4()>-*)?&,9-%"),(8,)%*6%('-:&'(,)6(%)
'(&,)'&,<(,)'*)/&8&#D)I)6"%9&%)'*)*89S(),*)<%&"%"?)?-&9",)9B<8&<",2)'*89%*)*#",)()Scratch (levar 
()'&,<()6"%")$%*89*)*)6"%")9%0,1D

jZ)9%"C"#4()'*)-?)Dj %*6%*,*89")")"%9*)'*)jC%&8<"%k)<(?)")?F,&<"2)<%&"%)8(/(,),(8,)*)%&9-
?(,)*?)-?)*,9&#()?-,&<"#)>-*)*,9*A")*?)?('")(-)8S(D)I9-"#?*89*2)B)")6%(3,,S()?"&,)<"%")
*)?"&,)<(C&J"'")8()?*%<"'()'*)9%"C"#4()#&@"'()v)?F,&<"Dk).[NtZ2)eoom2)6D)od1

MC

M&@8&3<");*,9%*)'*)P*%&?X8&",D)Z)9*%?(),-%@&-)8(,)N,9"'(,)_8&'(,)'")I?B%&<")A-89()
<(?)")<-#9-%")Hip HopD)E()*89"89(2)",,&?)<(?()()DJ2)*,,")6%09&<")9*?)(%&@*?)8")+"-
?"&<"2)j.DDD1)"(8'*)")6(6-#"JS()'(,)@-*9(,2)<(?)6(-<",)(6JR*,)'*)#":*%2)&")6"%")",)%-",)
*)(-/&")?F,&<",)*?)sound systems. N8>-"89()",)?F,&<",)9(<"/"?2)-?")*,6B<&*)'*)?*,9%*)
'*)<*%&?X8&")'&,<-%,"/"),(C%*)",)<"%=8<&",)'")6(6-#"JS(2)(,)6%(C#*?",)*<(8X?&<(,)*)")
/&(#=8<&")8",)$"/*#",k).!IxqIM2)eool1D)_?")'",)>-"#&'"'*,)>-*)9('()."1) MC '*/*)9*%)B)
")<"6"<&'"'*)'*)<%&"%)#*9%",)<(?6(,9",)(-)&?6%(/&,"'",D

E()K%",&#2)"9-"#?*89*2)")6%09&<") '(,)MC 6"%*<*)8S()?"&,)<(%%*,6(8'*%)"()>-*)*%")
&8&<&"#?*89*D);-&9(,)6%"9&<"89*,)"9-"?)8-?")(-9%")$(%?")'*)Funk2)<(?)<(8(9"JS(),*V-"#)
*)'*)<-#9()"()<(%6(D
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BREAK

O Break ,-%@&-)'*)-?")<-#9-%")'*)6*%&$*%&"D)jN,9")?"8&$*,9"JS()A-/*8&#)9*/*)(%&@*?)8(,)
C"&%%(,)8*@%(,)*)#"9&8(,)'*)E(/")f(%>-*2)8")'B<"'")'*)moD)I)&8/*8JS()'*)8(/",)?"8*&%",)
'*),*%)A(/*?)8")<&'"'*2)8S()'*?(%(-)")*<("%)*?)(-9%(,)#(<"&,2)"(),"C(%)'*)(-9%",)j@"#*-
%",k).I[!NM)*)OfIM2)eooi2)6D)oe1D

E()38"#)'")'B<"'")'*)eo)'(),B<-#()‰f‰2)<(?)")<%&,*)*<(8X?&<")8(,)ND_DID2)&8F?*%(,)
9%"C"#4"'(%*,2)'*89%*)*#*,)"#@-8,)'"8J"%&8(,)*)?F,&<(,2)6*%'*%"?),*-,)*?6%*@(,)*?)"8-
9&@(,)<"C"%B,2)*)%*,(#/*%"?)&%)6"%")")%-")%*"#&:"%)"6%*,*89"JR*,D

r&,9(%&<"?*89*),*)<(8/*8<&(8(-)<4"?"%)()@"%(9()>-*)'"8J")Break como Break Boy 
(B. Boy),)*)")@"%(9")<(?()Break Girl (B. Girl).

P(?()/(<=)A0),"C*2)'-%"89*)*)"67,)")q-*%%")'()!&*98S2)"#@-8,)breakers criaram movi-
?*89(,)*)<(%*(@%"3",)<(?)")&89*8JS()'*)*V6%*,,"%),&9-"JR*,)'")@-*%%"2)<(?()$(%?")'*)
6%(9*,9()<(89%")*,,")C"%C0%&*)4-?"8"D)f?&9"/"?2)"9%"/B,)'")'"8J")*)*V6%*,,S()<(%6(%"#2)
(,)4*#&<769*%(,2)",)#-9",)<(%6(%"&,)'*),(#'"'(,)>-*)<4*@"/"?)?-9&#"'(,)*)(-9%",),&9-"JR*,)
*,6*<L3<",) '",)C"9"#4",D)N,9*,) *) (-9%(,)?(/&?*89(,) ,S() "&8'")4(A*)C",9"89*) -9&#&:"'(,)
6*#(,)B. boys e B. girls.  

Z)>-*)/(<=)"<4")'*)9*89"%)%*"#&:"%)"#@-8,)'*,9*,)?(/&?*89(,]

                            

I67,)")@-*%%")'()!&*98S2)()Break <(89&8-(-)")*V&,9&%)<(?()-?)?(/&?*89()'*)6%(9*,9(u
%*,&,9=8<&")v,),&9-"JR*,)'*)(6%*,,S()(<(%%&'",)8"),(<&*'"'*2),*8'()-9&#&:"'()9"?CB?)<(?()
*,9%"9B@&")6"%")'&?&8-&%)",)C%&@",)>-*)(<(%%&"?)*89%*)@"8@-*,)'*)%-"D)I9%"/B,)'*)<(?6*-
9&JR*,)'*8(?&8"'",)<(?()jC"9"#4",k2)"#@-8,)@%-6(,),*)(%@"8&:"%"?)<(?)&89-&9()'*)<%&"%)
?(/&?*89(,)*)<(%*(@%"3",)6"%")<(8<(%%*%)<(?)(-9%(,)@%-6(,2)(-)@"8@-*,D)Z,)/*8<*'(%*,)
?-&9",)/*:*,)6*%?"8*<&"?)8(,)9*%%&97%&(,)8(,)>-"&,)",)jC"9"#4",k)4"/&"?),&'()9%"/"'",D)

ES() '*?(%(-)?-&9()*)() Break *,9"/")8()K%",&#D)O&$-8'&'()*,6*<&"#?*89*)8") 'B<"'")
'*)do2)&8<(%6(%(-)(-9%(,)*#*?*89(,)6%76%&(,)'")<-#9-%")#(<"#2)<(?()(,)?(/&?*89(,)>-*)
&'*89&3<"?)")<"6(*&%"D

I9-"#?*89*2)*,9*)*,9&#()'*)'"8J")*)(-9%",)6%09&<",)<(%6(%"&,)*,9S(),-CA-@"'",)")#7@&<")'()<"-
6&9"#2)()>-*)%*,-#9")8"),-")?*%<"89&#&:"JS(D)ES()B)6(%)"<",()>-*)/*?(,)8")?L'&"2)(-)*?)(-9%(,)
*,6"J(,),(<&"&,2)@%-6(,)'*)K%*"})>-*)/*8'*?)?"%<",)'*)%(-6",2)A7&",)*9<D)jN?C(%")*V&,9"?)
(-9%",)%*#"JR*,),(<&"&,)'*)6%('-JS()>-*)8S(),S()<"6&9"#&,9",2),S()*,9",)F#9&?",)>-*)<(8'&<&(8"?)
(,),*-,)'&$*%*89*,)?('(,)'*),*%Dk2)8()(<&'*89*).€!f[I2)Z[f!NfxI)*)5NxNfxI2)eool2)6D)in1D
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GRAFFITI

I)*V6%*,,S()'")"%9*2)()?*&()'*)<(?-8&<"JS(G)I6*,"%)'*)8S()*V&,9&%)-?")'"9")*,6*<L3<")
>-*)&'*89&3>-*)(),-%@&?*89()'()7/+89.12)"#@-?",)9*(%&",)"3%?"?)>-*)*#*)B)()?"&,)"89&@()
'(,)*#*?*89(,)>-*)<(?6R*?)()?(/&?*89() Hip HopD)\%"9"T,*) '*)-?")9B<8&<")<(?)-?)
*,9&#()6"%9&<-#"%2)9"89()8")$(%?")'*)'*,*84"%)>-"89()8")'*)*,<%*/*%D

I#@-8,)4&,9(%&"'(%*,)",,(<&"?)")6%09&<")'*)*,<%*/*%)8(,)?-%(,2)6"%*'*,)*)%(<4",)<(?)",)
"9&/&'"'*,)'*,*8/(#/&'",)6*#()4(?*?)8()6*%L('()4&,97%&<()5"#*(#L9&<()M-6*%&(%D)

Z)@%"39&,?()%*?*9*)"(,)9*?6(,)'",)6&89-%",)%-6*,9%*,2)>-"8'()8(,,(,)"89*6",,"'(,)#(8-
@L8>-(,)?"%<"/"?)6&<9(%&"?*89*)()&89*%&(%)'",)<"/*%8",D)r0)/&89*)?&#)"8(,2)*?)[",<"-V)
ƒ<(?6#*V()'*)<"/*%8",)#(<"#&:"'()8")`%"8J"2)(,)4(?*8,)9%"J"/"?),*-,)6%&?*&%(,)'*,*84(,)
8",)6"%*'*,)'",)<"/*%8",D)N,9",)6&89-%",)%-6*,9%*,)*%"?)<"%%*@"'",)'*),&?C(#(@&",2)*)&89*-
@%"/"?)%&9-"&,)?L,9&<(,)>-*)"89*<*'&"?)",)<"J"'",)*)9&84"?)")$-8JS()'*)%*6%*,*89"%)-?)
%*,-#9"'()$%-9L$*%()'*,9",)*V6*'&JR*,)6(%)"#&?*89(D)5%(A*9"/"T),*)8",)6"%*'*,2)<(?)6*'%",2)
6&@?*89(,)/*@*9"&,)*)@(%'-%")"8&?"#2)() '*,*A()'*),*)<(8,*@-&%)<"69-%"%)*,9",)(-)">-*#",)
6%*,",D);",)",)$-8JR*,)'",)6&89-%",)%-6*,9%*,)'*,<(C*%9",)8(),L9&()"%>-*(#7@&<()'*)[",<"-V)
8S(),*)%*,-?&"?)")%*6%*,*89"%)"),-CA-@"JS()'(,)"8&?"&,)6*#(,)8(,,(,)"89*6",,"'(,D)N,9",)
&8,<%&JR*,)6&<97%&<",)6%&?&9&/",)9"?CB?),*)%*$*%&"?)")(-9%(,)",6*<9(,)'")(%@"8&:"JS(),(<&"#2)
'()?('()'*)/&'")*)'")<-#9-%")'")B6(<").5NEEIPrfE2)eoog2)6D)on1D)))))

E")'B<"'")'*)no)A(/*8,)6(C%*,)'*)E(/")f(%>-*)-9&#&:"/"?T,*)'(,)?"&,)'&/*%,(,)*,6" -
J(,2)<(?()?-%(,2)6#"<",)*)9%*8,2)(-)*?)>-"#>-*%)#-@"%)>-*)$(,,*)6(,,L/*#)6"%")*V6%*,,"%)
,-")"%9*2)&,9()B2)'*,*84(,)<(?)?*8,"@*8,)'*)6%(9*,9()(-)'*)<(8,<&*89&:"JS(D

Z,)?"9*%&"&,)<(?-?*89*)-9&#&:"'(,)6(%)@%"$39*&%(,),S(G)spray '*)9&89"2)%(#&84(2)6&8<*#2)
<(%"89*)*)9&89")'*)@"#S(D)

;",)<-&'"'(•);-&9",)6*,,(",)",,(<&"?)")6%09&<")'() 7/+89.1#<(?)")6&<4"JS(D)ES(),S()")
?*,?")<(&,"•)N,9")F#9&?")8S()*,90)<(?6%(?*9&'")<(?)")<%L9&<"),(<&"#2)*)6('*),*%)<(8,&'*-
%"'")"6*8",)-?)"9()'*)/"8'"#&,?(D)

)(#'*+,$,-.",/,$,0$123"#4$, Hip Hop?

jZ,) hip hoppers com seu jeito esquisito de se vestir e de falar, seu estranho bailado, com seu gênero 
de música popular, urbana, que consiste numa declamação rápida e ritmada de um texto, com alturas apro-
ximadas, 9=?)*$*9-"'()'&$*%*8J",)*)'*,#(<"'()",)'&,6(,&JR*,)'()6('*%)*?)'&/*%,(,)*,6"J(,)
*)&8,9&9-&JR*,k).+Z!fEZ2)eooi2)6D)dnd1D

_?")'",)<(8,9"9"JR*,)>-*)6('*?(,)$":*%)B)>-*)")%*"#&'"'*)"<*%<")'()?(/&?*89() Hip 
Hop "6%*,*89")&8F?*%",)<(89%"'&JR*,2)>-"8'()"8"#&,"?(,),-",)'&$*%*89*,)$(%?",)'*)*V&,9&%)
,(<&"#?*89*2)'*,'*)(),*-),-%@&?*89()"9B)(,)'&",)"9-"&,D)Z-),*A"2)6*%<*C*?(,)>-*)*,9*)?(/&-
?*89(),-%@&-)<(?)-?)6%(67,&9()'*)%*,&,9=8<&"2)?",)"()#(8@()'(,)"8(,)$(%"?)'"'",)8(/",)
%(-6"@*8,)")*#*2)6",,"8'()")"'*%&%)&8<#-,&/*)"(,)?('*#(,)'*)<(8,-?()*)'*)?*%<"'()/&@*89*,D)

N,,")*8(%?*)/"%&*'"'*) '*)*V6%*,,R*,) '()Hip Hop $":*?) '*,9")6%09&<")-?)*#*?*89()
&?6(%9"89*)"),*%)<(8,&'*%"'()6(&,2)"9%"/B,)'*#*2)6('*?(,)&8/*89"%)8(/",)$(%?",)'*)*V&,9&%2)
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,*)%*#"<&(8"%)*),*)*V6%*,,"%2)<(84*<*8'()(-9%(,)6(89(,)'*)/&,9"),(C%*)")/&'"2)6(,,&C&#&9"8'()
8(/(,)(#4"%*,)6"%")")%*"#&'"'*),(<&"#D

5(%),*%)-?")<-#9-%")6(6-#"%2)();(/&?*89()r&6)r(6)6%*<&,"),*%)*89*8'&'()8",),-",)
<(89%"'&JR*,2)6(&,2) '")?*,?")$(%?")>-*) ")<-#9-%") '()Hip Hop)&8Q-*8<&") ") ,(<&*'"'*2)
*,9")9"?CB?)&8Q-*8<&")()Hip Hop.jNV&,9*2)'*89%*)/0%&",)9B<8&<",)<(%6(%"&,2)")6%('-JS()
<-#9-%"#) '() ;(/&?*89()r&6)r(62)>-*)6('*) ,*%)/&,9")<(?()-?")<-#9-%")>-*)*8@*8'%")
'&$*%*89*,),-C<-#9-%",D.DDD1)Z<(%%*)9"89()-?)6%(<*,,()'*)<"69-%")'")<-#9-%")6(6-#"%)6*#")
<-#9-%") 4*@*?X8&<"2) <(?() -?) 6%(<*,,() '*) %*T,&@8&3<"JS() '") <-#9-%") 4*@*?X8&<") *?)
-?")<-#9-%")6(6-#"%)'*)%*,&,9=8<&"k).I!f[I2)Z[f!NfxI)*)5NxNfxI2)eool2)6D)loTld1D

5(%)*V*?6#(2)",,&,9&8'()")"89&@(,)3#?*,)'*)A"::2)/(<=)9"?CB?)6('*%0)/*%)<#"%"?*89*)
",),*?*#4"8J",)*89%*)()K%*"})*)",)"89&@",)'"8J",)'*)%-")'(,)8*@%(,)"?*%&<"8(,)'()&8L<&()
'(),B<-#()‰‰D)M*?)$"#"%)8")&8Q-=8<&")'")<"6(*&%")8(,)?(/&?*89(,)'()K%*"})C%",&#*&%(D)))

Referência

M*<%*9"%&")'()N,9"'()'*)N'-<"JS(D)Educação Física ensino médio)u)/0%&(,)"-9(%*,D)eŽ)N'D)y)
P-%&9&C"G)MNNOT5x2)eoomD)yeic)6D)

O&,6(8L/*#)8(),&9*G)4996GuuUUUD'&""'&"*'-<"<"(D6%D@(/DC%
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ANEXO - TEXTO 01

88fator de movimento Peso (G. – AT)

^)()9*%<*&%()$"9(%)(C,*%/"'()8()'*,*8/(#/&?*89()'()"@*89*D)N,9*)$"9(%)"-V&#&")8")<(8-
>-&,9")'")/*%9&<"#&'"'*D)^)6(,,L/*#)(C,*%/"%)<(?()()C*C=)'*&V")<"&%)(CA*9(,)/0%&",)/*:*,2)
j'*,<(C%&8'(k)")$(%J") '")@%"/&'"'*D)O*6(&,)*#*)")*V6*%&?*89")*?) ,&)?*,?(2)"9B)3<"%)
'*)6B),-,9*89"8'(),*-)<(%6(D)I,)>-"#&'"'*,)'*)*,$(%J()'()$"9(%)6*,(),S()#*/*)*)3%?*2)<(?)
9('",)",)8-"8<*,)'*)6*,()6(,,L/*&,)*89%*)*,9",)6(#"%&'"'*,D)I)9"%*$")'()$"9(%)6*,()B)"-V&#&"%)
8")",,*%9&/&'"'*D)N#")'0)*,9"C&#&'"'*)"()"@*89*2)6%(6(%<&(8"),*@-%"8J"D)I)"9&9-'*)%*#"<&(8"-
'")"()6*,()B)") intenção , a sensaçãoD)Z)6*,()&8$(%?"),(C%*)o quê '()?(/&?*89(D)5*,()
9%":)"()?(/&?*89()-?) aspecto mais físico da personalidade. Z)$"9(%)6*,()"-V&#&")
()'*,*8/(#/&?*89()'()'(?L8&()'*),&)6%76%&(2)"()9%"8,6(%9"%)()<(%6(),*?)"A-'")'()(-9%(2)
'"L)*#*)@*%"%)")"3%?"JS()'")/(89"'*D);(/&?*89(,)#*/*,),S()?"&,)$0<*&,)6"%")<&?"2)%*/*#"?)
,-"/&'"'*2)C(8'"'*2)*2)*?)(-9%()67#(2),-6*%3<&"#&'"'*D);(/&?*89(,)3%?*,),S()?"&,)$0<*&,)
6"%")C"&V(2)'*?(8,9%"?)3%?*:"2)9*8"<&'"'*2)%*,&,9=8<&")(-)9"?CB?)6('*%D)Z)<(8<*&9()'*)
5*,()9*?)'-",)$(%?",)>-"#&9"9&/",)C0,&<",)'*),*%)*V6*%&*8<&"'(2)",,&?)'*8(?&8"'",G

bD)[*/*p

2. Firme.

53,6"7$+,4"3$7,-.'4&$,'4&28.4$7,',7"&"3,9$#72:"&':$7;

b)y)$(%J")'*)@%"/&'"'*)y)6"%")>-*)()<(%6(),*)?"89*84")8")6(,&JS()/*%9&<"#)B)8*<*,,0-
%&()>-*),*)*V*%J")-?")$(%J")*?)'&%*JS()6"%")<&?")*)&@-"#?*89*)*?)'&%*JS()6"%")C"&V(D)
I)$(%J")'*)@%"/&'"'*)6('*),*%),-6*%"'")'*)$(%?")#*/*)(-)3%?*2)<(?)9('",)",)@%"'"JR*,)
6(,,L/*&,)*89%*)"?C(,)(,)*V9%*?(,p

e)y)$(%J")<&8B9&<")y)")$(%J").(-)*8*%@&"1)>-*)B)8*<*,,0%&")6"%")?(/*%)()<(%6()8()*,6"J(D)
Z)<(%6()8()*,6"J(D)Z)<(%6()(-)6"%9*,)'()<(%6()6('*),*%)?(/&'()'*)$(%?")#*/*)(-)3%?*2)
<(?)9('",)",)@%"'"JR*,)6(,,L/*&,)*89%*)"?C(,)(,)*V9%*?(,p

g)y)$(%J")*,909&<")y)")$(%J").(-)*8*%@&"1)>-*)B)*V*%<&'")>-"8'()-?")6(,&JS()B)?"89&'")
*?)-?)*,9"'()'*)"9&/")9*8,S()?-,<-#"%D)N,9")$(%J")8S()B)6"%")?(/*%)()<(%6()*),&?)?"8-
9&'")8()<(%6(D))̂ ),*89&'")<(?(),*)-?")%*,&,9=8<&")&89*%8")*,9&/*,,*),*8'()"<%*,<*89"'")"()
?(/&?*89(D)) x*,&,9=8<&")&89*%8")6('*)"<(89*<*%)'*)?('()#*/*)(-)3%?*2)<(?)9('",)",)
@%"'"JR*,)6(,,L/*&,)*89%*)"?C(,)(,)*V9%*?(,D

i)y)%*,&,9=8<&")*V9*%8")y)")%*,&,9=8<&")($*%*<&'")6(%)(CA*9(,)(-)6*,,(",D)_?)6"%<*&%(2)-?)?7-
/*#)6('*?)%*,&,9&%)"()<(%6()(-)9"?CB?),-6(%9"%)()<(%6(D)x*,&,9=8<&")*V9*%8")*),-6(%9*)6('*?)
"<(89*<*%)'*)?('()#*/*)(-)3%?*2)<(?)9('",)",)@%"'"JR*,)6(,,L/*&,)*89%*)"?C(,)(,)*V9%*?(,D

),-.'*2:':",*"1",",'7,-.'4&$,2#<$&3'=>"7,7$8&",$,?"7$;

b)y)*V*%JS()"89&@%"/&'"'*)#*/*)y)B)")$(%J")6"%")<&?"2),-3<&*89*)6"%")?"89*%)")*,9%-9-%")
'()*,>-*#*9()"6%-?"'"p
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e)y)$(%J")<&8B9&<")#*/*)y)B)")*V*%JS()"89&@%"/&'"'*)#*/*)*8>-"89()()<(%6()(-)6"%9*,)
'()<(%6(),*)?(/*?)*?)>-"#>-*%)'&%*JS(D)I)%*"#)>-"89&'"'*)'*)$(%J")-,"'")'*6*8'*)'()
9"?"84()'()<(%6()(-)6"%9*)'()<(%6()*)'")"JS(),*8'()*V*<-9"'"2)?",)*?)9('(,)(,)<",(,)
")$(%J")<&8B9&<")B),-3<&*89*)6"%")?"89*%)*,9"),*8,"JS()'*)#*/*),-,9*89"JS()*?)?(/&?*89(p

g)y)$(%J")*,909&<")#*/*)y)B)"),-,9*89"JS()>-*),*)'0)*89%*)9*8,R*,)*)<(89%"9*8,R*,)?L8&?",p

i)y)&89*%"JS()#*/*)y)B)6%('-:&'")<(?")%*,&,9=8<&")>-*)B)$(%8*<&'")6(,)6*,,(",)*u(-)
<(&,",D))_?")?L8&?")B)6%('-:&'")*?)'&%*JS()(6(,9")v)%*,&,9=8<&")($*%*<&'"D

N,9",)?L8&?",)$(%J",)6('*?)(<(%%*%)&8'*6*8'*89*?*89*2),&?-#9"8*"?*89*)(-),-<*,,&/"?*89*D

),-.'*2:':",(&3",",'7,-.'4&$,2#<$&3'=>"7,7$8&",$,?"7$;

b)y)*V*%JS()"89&@%"/&'"'*)3%?*)y)(<(%%*)8") '&%*JS()6"%")<&?"2) '*)9"#)?('()>-*)")
*,9%-9-%")'()*,>-*#*9()B)<(8'-:&'")?-&9()"#B?)'*),-")6(,9-%")#*/*p

e)y)$(%J")<&8B9&<")3%?*)y)B)6%('-:&'")>-"8'()()<(%6()(-)6"%9*,)'()<(%6(),*)?(/*?)
3%?*?*89*D)I)*V*%JS()"89&@%"/&'"'*)*?)'&%*JS()6"%")<&?")6('*)*,9"%)6%*,*89*)(-)"-,*8-
9*2)*?)<"'")<",()<*%9")3%?*:")(-),*8,"JS()'*)?(?*89()'*)3%?*:")*,90)6%*,*89*p

g)y)$(%J")*,909&<")3%?*)y)(<(%%*)>-"8'()40)<(89%"9*8,R*,)&89*%8",)6%('-:&8'()-?")3%-
?*)<(8'&JS()'*),-,9*89"JS(D)N,9",)9*8,R*,)*,909&<",)3%?*,)6('*?),*%)-,"'",)*?)6(,&JR*,)
(-)"<(?6"84"%)")$(%J")<&8B9&<")3%?*D)I)$(%J")<&8B9&<")*,909&<")6('*)(<(%%*%)*?)>-"#>-*%)
'&%*JS()*)B)*V6*%&*8<&"'")<(?()-?")%*,&,9=8<&")&89*%8"p

i)y)&89*%"JS()3%?*)y)B)6%('-:&'")'&%*9"?*89*)<(89%")")%*,&,9=8<&")>-*)*,90),*8'()$(%-
8*<&'"D)ES()*V&,9*)-?")<(89%"9*8,S()&89*%8"D

[*/*:")*)3%?*:")6('*?),*%)6%('-:&'",)8-?)?(/&?*89()&89*&%"?*89*D)E*,9*)<",()()
?(/&?*89()6(%)<(?6#*9(),*%0)#*/*)(-)3%?*2)"8"#&,"8'()<(?()9"#)*),*89&'()<(?()9"#D))
N89%*9"89(2)6(%)/*:*,)()>-*),*)6*%<*C*2),*)"8"#&,")*),*),*89*),S()?(?*89(,)'*)#*/*:")(-)
3%?*:")'-%"89*)()?(/&?*89(D

E*?),*?6%*)*?)-?)?(/&?*89()B)6(,,L/*#)'&,<*%8&%)<"%"<9*%L,9&<",)'*)5*,(D)f,,(),*)'*/*)
"()$"9()'*)(-9%",)>-"#&'"'*,)(-)<(8,&'*%"JR*,)*,9"%*?)?"&,)&?6%&?&'",)"()?(/&?*89(D)))

89fator de movimento Tempo (G. – AT.)

^)()>-"%9()*)F#9&?()$"9(%)"),*%)(C,*%/"'()8()'*,*8/(#/&?*89()'()"@*89*D)I)8(JS()'*)
9*?6(2)8")/&'")'()"@*89*2)<(?*J")"),-%@&%)6(%)/(#9")'(,)<&8<()(-),*&,)"8(,)'*)&'"'*D)I8-
9*,)'*,9")B6(<")B)/"@")")&'B&")'*)9*?6(D)^))?-&9()<(?-?)$%",*,)<(?(G)jN-)/(-)(89*?kD)
E*,,")&'"'*).<&8<()(-),*&,)"8(,1)B)>-*)",)C%&8<"'*&%",)<(?*J"?)")9*%)<(?*J(2)?*&()*)3?D)
Z)"@*89*)*?6%*,9")-?)C%&8>-*'()6(%)>-*),"C*)>-*)depois)/"&)9=T#()'*)/(#9"2)(-)8S()<4(%")
>-"8'()(,)6"&,),"*?)6(%>-*2)"@(%"),"C*)>-*)*#*,)/S()/(#9"%D)

I,)>-"#&'"'*,)'*)*,$(%J()'()$"9(%)9*?6(),S(),-,9*89"'",)*),FC&9").,*?)'F/&'",2)<(?)
9('",)",)8-"8<*,2)<(?()*?)9('(,)(,)$"9(%*,1D

f?6(%9"89*)%*,,"#9"%)>-*),*)-,")9"?CB?)#*89()*)%06&'()6"%")%*$*%&%T,*)")9*?6(),-,9*89"'()(-)
9*?6(),FC&9(D)["C"8)6%*$*%&")sustentado e súbito 6(%)"<4"%)>-*)%06&'()*)#*89(),S()9*%?(,)
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>-"89&9"9&/(,2)*8>-"89()sustentado  e súbito %*>-*%*?)-?")"9&9-'*)&89*%8")'*),-,9*89"JS()
'()9*?6()(-)'*)"<*#*%"JS()'()9*?6(2)@*%"8'(2)'*,9*)?('(2)",6*<9(,)>-"#&9"9&/(,D

Z)9*?6()9%":)"()?(/&?*89()-?) aspecto mais intuitivo da personalidade. I)9" -
%*$")'()$"9(%)9*?6()B)"-V&#&"%)8")operacionalidade, &,9()B2)6%(6(%<&(8")*#*?*89(,)6"%")
*V*<-JS(D)I)"9&9-'*)%*#"<&(8"'")"()9*?6()B)'*)decisão, informando sobre o quando do 
?(/&?*89(D)N?)9*%?(,)'*)"9&9-'*,)&89*%8",2)()9%*&8()*)'(?L8&()'",)>-"#&'"'*,)'()$"9(%)
9*?6()"A-'"2)6(%)*V*?6#(2)")>-*)(,)#&?&9*,)8S(),*A"?)9S()%L@&'(,D)I-V&#&"2)"&8'"2)")?"&(%)
?(C&#&'"'*)*)9(#*%h8<&")*?)%*#"JS()v,)$%-,9%"JR*,p),*)()"@*89*)8S()9*?)"#@()"@(%"2)9"#/*:)
,*A")6(,,L/*#)(C9=T#()'*6(,D

Z)<(8<*&9()'*)\*?6()9*?)'-",)$(%?",)>-"#&9"9&/",)C0,&<",)'*),*%)*V6*%&*8<&"'(2)",,&?)
'*8(?&8"'",G

bD)MFC&9"D

eD)M-,9*89"'"D

53,@"3?$,AB,4&C7,'4&28.4$7,',7"&"3,9$#72:"&':$7;,

b)y)")'-%"JS()6%(<*,,"T,*)8-?)<(89L8-()'*)?-&9()<-%9")")?-&9()#(8@"p

e)y)")/*#(<&'"'*)6%(<*,,"T,*)8-?)<(89L8-()'*)?-&9()%06&'()")?-&9()#*89(p

g)y)")/*#(<&'"'*)8S()B)<(8,9"89*)8()?(/&?*89(D)O-%"89*)-?)?(/&?*89(2)40)?(?*8-
9(,)'*)"<*#*%"JS()*)'*,"<*#*%"JS(D

)7,-.'*2:':"7,7D824',",7.74"#4':',",$7,4&C7,'4&28.4$7,:$,@"3?$;

b)y)>-"#&'"'*),FC&9")B)6*%<*C&'")*?)?(/&?*89(.,1)%06&'(.,1)'*)<-%9")'-%"JS(p

e)y)>-"#&'"'*),FC&9")B)6*%<*C&'")*?)"<*#*%"JS()'*)<-%9")'-%"JS(p

g)y)>-"#&'"'*),-,9*89"'")B)6*%<*C&'")*?)?(/&?*89(.,1)#*89(.,1)'*)#(8@")'-%"JS(p

i)y)>-"#&'"'*),-,9*89"'")B)6*%<*C&'")*?)'*,"<*#*%"JS()'*)#(8@")'-%"JS(p

l)y)?(/&?*89(,),FC&9(,)'*)#(8@")'-%"JS(p

m)y)"<*#*%"JS()'*)#(8@")'-%"JS(p

n)y)<-%9(,)?(/&?*89(,)#*89(,p

c)y)'*,"<*#*%"JS()<-%9"D

E*?),*?6%*)*?)-?)?(/&?*89()B)6(,,L/*#)'&,<*%8&%)<"%"<9*%L,9&<",) '*)\*?6(D)f,,(),*)
'*/*)"()$"9()'*)(-9%",)>-"#&'"'*,)(-)<(8,&'*%"JR*,) *,9"%*?)?"&,)&?6%&?&'",)"()?(/&?*89(D))

Referência

xNEqN[2)[*8&%"D)Dicionário Laban.)MS()5"-#(G)I8"C#-?*2)6DmnTnb2)eoogD
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ANEXO - TEXTO 03

BREAK DANCE

M*@-8'()I#/*,).eoon12)8")<-#9-%")Hip Hop2)()*#*?*89()'"8J")B)$(%?"'()6(%)9%=,)*,9&#(,)
(%&@&8"'(,)*?)'&$*%*89*,)#(<"#&'"'*,)8(,)N_IG)()break boyin´g, o popin’g e o lockin’g. N,9*,)
9%=,)*,9&#(,)$(%?"?)")C",*)'")'"8J")break. P"'")*,9&#()6(,,-&)-?")8(?*8<#"9-%")'&$*%*89*)
6"%")>-"#&3<"%),*-)'"8J"%&8(G)()break boy B)()'"8J"%&8()'")'"8J")break boyin´g, o poper B)()
'"8J"%&8()'")'"8J") popin´g, e o locker B)()'"8J"%&8()'")'"8J")lockin´g.

M"#/()",)>-"#&'"'*,)6%76%&",)'*)<"'")*,9&#()B)6(,,L/*#)*8/(#/*%)(,)*,9&#(,)'*)'"8J")8()
Hip Hop ,(C)-?")F8&<")*V6%*,,S(G)Break Dance. 

^) &?6(%9"89*) "6(89"%) >-*) *?C(%") "#@-8,) 6%"9&<"89*,) ,*) ?"89*84"?) 3B&,) "() *,9&#()
9%"'&<&(8"#2)(-9%(,)&8<(%6(%"?))'&$*%*89*,)*,9&#(,)'()6",,"'()*)'()6%*,*89*2)*89%*)(,)>-"&,)
6(66&8@2)#(<}&8@2)$-8}2)4(-,*2)$%**),9#z#*)*)(-9%(,D

A dança B.boyin´g

^)")'"8J")'*)<4S()'() b. boyD)I)'"8J")?"&,)9%"'&<&(8"#)'")<-#9-%"#)Hip HopD)M-%@&-)A-89()
<(?)()8",<&?*89()'() Hip Hop no bairro do Browx *?)E(/")f(%>-*).N_I1D)^)<"%"<9*%&-
:"'")6*#(,)?(/&?*89(,)'*)<4S(D)MS()*#*,G)top rock, up rock e foot work, freeze e o boogaloo (giro 
'*)<(,9",)(-) back spin1D)I#B?)'*,9*,2)(,)power movies (3+1/2)?(&84()'*)/*89(2)@&%()'*)<"C*J"1)
9"?CB?),S()?(/&?*89(,)'")'"8J") b.boyin’g.

A dança Popin’g

^)-?")?"8*&%")'*)'"8J"%2)8")>-"#)()'"8J"%&8(2)9"?CB?)<(84*<&'()<(?()popper, vai 
'"8'()j9%"8<(,k)8()<(%6()<(?(),*)*,9&/*,,*)*8'-%*<*8'()9('(,)(,)8*%/(,)*)"%9&<-#"JR*,D)
^)-?")'"8J")>-*),-%@&-)8")CalifórniaD)\"?CB?)<4"?"'")'*) boogie. 

A dança Lockin’g

I)'"8J")#(<}&8‚@)B)")'"8J")'()locker. Surgiu em Los Angeles 6(%)-?")*>-&6*)<4"?"'")
j\4*) [(<}*%,k2)>-*)&8Q-*8<&(-)()*,9&#() '*) /0%&(,)"%9&,9",)8(%9*T"?*%&<"8(,2)*89%*)*#*,2)
;"'(8")*) ;&<4*#)+"<},(8D)Z) lockin’g 6*%?&9*)-?") ,B%&*) '*) ,*>-=8<&",) '*)?(/&?*89(,)
<(%*(@%"$"'(,2)@*%"#?*89*)'"8J"'(,)*?)'-6#",)(-)@%-6(,)?"&(%*,D)N,9")'"8J")B)<"%"<9*-
%&:"'")6*#")&89*8,")"JS()'(,)C%"J(,2)?S(,)*)'*'(,)>-*)9%"C"#4"?)*?)/0%&(,)6#"8(,)8-?)
@*,9()'*)"6(89"%D)E")/*%'"'*)*,9*)"6(89"%)B)()3?)'*)-?)*,$(%J()>-*)/"&),*)j'*,*8%(#"8-
'(k)'*)-?)6(89()"%9&<-#"%)y)'*)(8'*),*)(%&@&8")y)"9B)",)*V9%*?&'"'*,)'()<(%6(D)Z)locker 
<%&")<(?C&8"JR*,)'*)?(/&?*89()>-*),*)*8<"&V"?)8-?)<(?6",,(D

Referência

ALVES, Flávio Soares. A Dança Break: uma análise dos fatores componentes do esforço no duplo 
movimento de ver e sentir.));(9%&:2)x&()P#"%(2)/Dbg)8Db)6DeiTge2)A"8Du?"%D)eoonD
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